


Mensagem de

do Conselho dos Doze

D esde o princ íp io  aprouve a Deus co locar o conhecim ento de si mes­
mo ao a lcance de todos os homens. Nós, que somos atua lm ente 
suas testemunhas, não fazemos mais que trans fe rir uma responsabilidade, 

quando  lhes pregam os o testem unho dos pro fe tas e os nossos próprios 
quan to  à form a e natureza de Deus.

N a m edida em que os advertim os, passa a ser sua a responsab ilida­
de de de term inar a idone idade  das testemunhas e do que testificam . Q ue 
nenhum homem subestime a im portância  de sua a titu de  com respeito a êste 
assunto. Conhecer a Deus e a seu Filho Jesus Cristo é a v ida  eterna. Sem 
êsse conhecim ento ninguém pode rá  ser salvo. E a única fo rm a de a lca n ­
çá-lo  é ob te r certeza da ve ra c id ade  das reve lações que Deus o Pai e 
Jesus Cristo, seu Filho, concederam  de si mesmos.

A quê le  cujo desejo de conhecer o Deus vivo é fo rte  o bastante para  
induzí-lo  a seguir o  cam inho tra ça d o  pode e ob te rá  um testem unho pes­
soal. E assim com preenderá as pa lavras do Senhor nas Escrituras. C on­
tudo, aquê le  que isso não busca jam ais com preenderá as revelações que 
Deus concedeu de si mesmo._______________________________________________
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"José é um ram o fru tífe ro , ram o fru tífe ro  jun to  à fonte,- seus ramos 
correm sôbre o  m u ro ." (Gen. 49:22).

Com estas pa lavras  o  pa tria rca  Jacó, cu ja  f id e lid a d e  legou a si 
p ró p rio  e à sua posteridade o nome de Israel, começou a bênção de 
seu f ilh o  favo rito , José. (Leia a h istória  da bênção no 49 .° cap ítu lo  de 
Gênesis.)

O  p in to r H a rry  A nderson m ostra-nos sua concepção dêsse g rande  
acontecim ento na te la  o ra  rep roduz ida  pa rc ia lm ente  em nossa capa. O  
qu ad ro  in te iro  acha-se no saguão p rinc ip a l do  C entro de V isitantes na 
Praça do Tem plo, em Lago S a lgado.
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0  Que é a 
Vida 
Eterna?
Pres. David O . McKay Naque la  g loriosa prece de intercessão fe ita  por Jesus, 

nosso Redentor, antes de atravessar o ribe iro  Cedron 
e receber o be ijo  do tra ido r, que o en tregaria  nas mãos 

dos soldados, encontramos estas palavras:

"E  a v ida  eterna é esta: que te  conheçam a ti só, 
único Deus verdade iro , e a Jesus Cristo, a quem enviaste. 
(João 17:3.)

Conhecer a Deus e a seu Filho é a V ida Eterna. Eis 
a chave! A  V ida Eterna é o que desejo. Desejo-a mais 
que qualquer coisa no mundo — V ida Eterna para mim e 
os meus; para você e todo o mundo. E aí, nas palavras do 
p róp rio  Redentor, está o segrêdo.

Como conhecê-lo?

Mas como chegaremos a conhecê-lo? Esta é a p ró­
xim a pergunta. Será que em algum a circunstância ou 
ocasião Êle respondeu esta pergunta? Se sim, queremos 
saber a resposta, porque ela é v ita l. Pesquisando os re­
gistros que nos foram  legados por homens que se associa­
ram d iàriam ente com o Senhor, descobrimos que em certa 
ocasião as pessoas que o ouviam clam aram  contra êle. 
Opunham -se às suas obras, da mesma form a que os homens 
de hoje. E uma voz fêz-se ouvir, clam ando: "C om o saber 
se o que nos dizes é verdade? Como verifica r se tua a fir ­
m ativa de ser o Filho de Deus é ve rdade ira? " Jesus res-
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pondeu-lhes de uma form a bem simples — e notem o de­
safio:

"S e alguém quiser faze r a vontade dêle, conhecerá 
a respeito da doutrina se ela  é de Deus ou se fa lo  por 
mim mesmo. (João 7:17.)

Esse teste é extrem am ente filosófico. É a form a mais 
simples de transm itir conhecimento à mente humana que 
se possa conceber. Praticando uma coisa, introduzindo-a 
dentro de seu próprio ser, a pessoa se convencerá de ser
ela boa ou má. Você pode não ser capaz de me convencer 
daqu ilo  que sabe, mas você o sabe, porque o praticou. 
Êsse é o teste que o S alvador propôs aos homens, quando 
lhe perguntaram  como verifica r se a sua doutrina  era de 
Deus ou do homem.

"Sua vontade" foi revelada

Verificam os que se fizermos a sua vontade saberemos; 
mas vem agora  a pergunta: "E  qual é a "sua von tade"?  
Nisso reside tôda a essência do Evangelho de Jesus Cristo. 
Assim como Êle expôs e defin iu  o que era a V ida Eterna, 
e a form a de a conhecermos, e assim como propôs aquêle 
teste, com a mesma clareza expressou a sua vontade.

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
presta testemunho ao mundo de que a "v o n ta d e " de Deus 
fo i m anifestada nesta dispensação; de que os princípios do 
Evangelho, os princípios da vida , foram  revelados. Êles 
estão em harm onia com os princípios ensinados por Cristo 
no m erid iano dos tempos.

Há um instinto natural que impele os homens para  a 
verdade; é uma responsabilidade imposta à hum anidade. 
E ela atinge em m aior grau os membros da Igreja do que 
as demais pessoas.

Na Seção 88 de Doutrina e Convênios recebemos esta 
admoestação:

"E como nem todos têm fé, buscai d iligentem ente e 
ensinai-vos uns .aos outros pa lavras de sabedoria ; sim, 
nos melhores livros procura i pa lavras de sabedoria ; p ro­
curai conhecimento, — Como? — mesmo pe lo estudo — 
mas não somente através do estudo, como o mundo faz  — 
e também pela fé. (Doutrina e Convênios 88:118.)

Os membros da Igreja aprenderam  que o Evangelho 
eterno fo i reve lado. E o que êste conhecimento lhes traz? 
Traz, a todos os que honesta e sinceramente obedecem os 
princípios do arrependim ento e do batismo, o dom do Es­
p írito  Santo, que lhes ac la ra  a mente, a le rta  a com preen­
são e confere conhecimento do Cristo. Eles possuem um 
guia, um auxílio , um recurso a assistí-los na busca da Ver­
dade, em seu desejo de saber qual é o  seu dever — um 
gu ia que o mundo não possui. E êsse guia é necessário; 
o homem não pode chegar à Verdade — não pode "desco­
b r ir "  Deus apenas através do intelecto. Já se a firm ou que 
ninguém pode encontrar Deus no m icroscópio. A  razão 
isolada não é suficiente para a busca da V erdade. Existe 
um gu ia mais e levado, mais seguro que a razão.

Saber e executar

Esse gu ia é a Fé — aquê le p rinc íp io  que põe nossos 
espíritos em com unhão com o Espírito m aior, o qual tudo 
traz  à nossa lem brança, mostra-nos o que está por v ir e 
ensina-nos tôdas as coisas. Conseguir êsse Espírito é 
responsabilidade dos membros da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias.

Apenas conhecer a lgo  ou sentir certeza da Verdade 
não basta — . .aquê le  que sabe que deve faze r o bem 
e não o faz, nisso está pecando ." (Tiago 4:17.) O  Profeta 
Joseph Smith disse: "P ortanto , que agora  todo homem 
aprenda o  seu dever, e aprenda a a g ir com tôda  a d i­
ligência no o fíc io  para o qual fô r esco lh ido." (Doutrina e 
Convênios 107:99.) O  homem que sabe qual é o seu dever 
e de ixa de cum pri-lo  não é honesto consigo mesmo; não 
é honesto com seus irmãos; não está vivendo na luz de 
Deus e de sua consciência. É para isso que a Igreja 
existe,- e elci ba te à porta , sua e minha. Q uando a cons­
ciência d iz que é certo seguir um determ inado caminho, 
não sou honesto com igo mesmo se não o sigo.

Sei que somos inconstantes devido a nossas fraquezas 
e influências externas, mas é nosso dever permanecer no 
cam inho reto e estreito, no cum prim ento de todo o dever! 
E notem isto: Tôda vez que temos oportun idade e deixam os 
de corresponder àque la Verdade que está dentro de nós, 
tôda vez que deixam os de p ra tica r uma boa ação, en fra ­
quecemos um pouco e torna-se mais d ifíc il expressar aquêle 
pensamento ou executar aquêle a to  no futuro. Mas tôda 
vez que praticam os uma boa ação, tôda vez que expres­
samos um sentimento nobre, torna-se mais fác il repetí-lo 
depois.

Qual é a "vontade" de Deus?

A "v o n ta d e " de Deus é que sirvamos nossos seme­
lhantes, ajudando-os, to rnando êste m undo um lugar me­
lhor por têrmos nêle v iv ido. Cristo deu o m elhor de si 
para ensinar-nos êsse princíp io. É sua a afirm ação: "...sem ­
pre que o fizestes a um dêstes meus pequeninos irmãos, 
a mim o fizestes." (Mateus 25:40.) Tal é a mensagem que 
Deus nos envia!

Esta Igreja é a Igreja de Deus, tã o  perfe itam ente o r­
gan izada  que tod o  homem ou mulher, tôda criança, têm 
oportun idade de faze r a lgo  pe lo próxim o. E ob rigação  dos 
portadores do Sacerdócio, responsabilidade de nossas o r­
ganizações auxiliares, e de todos os membros, servir a Deus 
e faze r a sua vontade. Se formos obedientes, quan to  mais 
o praticarm os, mais nos convenceremos de que esta é a 
obra de Deus, porque a estaremos experim entando. Então, 
cumprindo a vontade de Deus, aprenderemos a conhecê-lo, 
e a nos aproximar dêle, e a sentir que é nossa a Vida 
Eterna.

Deus verdadeiram ente revela à alm a humana a rea­
lidade  da ressurreição do Senhor, a d iv indade de sua g ra n ­
de ob ra , a Verdade, a d iv ina e eterna verdade de que 
Ele vive, não como um poder, uma essência, uma fôrça, 
mas com o nosso Pai dos céus!

4 A LIAH O N A



Há Necessidade de uma Igreja?
Howard W . Hunter

Q
uantas vêzes você já ouviu afirm arem  ou opinarem  
que não é necessário estar-se filia d o  a uma ig reja , 
ou pa rtic ipa r de uma organ ização re lig iosa, para se ser 
um bom cristão ou viver uma v ida  cristã? G ostaria  de 

analisar brevemente a va lidez de ta l a firm a tiva , em seu 
re lacionam ento com as Escrituras e com o raciocín io ló ­
gico, que se apó ia  nos fatos.

Para começar uma pesquisa do assunto, parece-nos 
fundam ental voltar-nos para o au tor do  cristianismo. Pre­
gando às multidões, o Mestre disse: "N em  todo  o que me 
diz Senhor, Senhor! en tra rá  no reino dos céus, mas aquêle 
que faz  a -vo n ta d e  de meu Pai que está nos céus." (Mat. 
7:21.)

Q uando ouço essas pa lavras, parece-me que o Senhor 
está dizendo: "S ó  porque uma pessoa reconhece minha 
au to ridade  e crê em minha natureza d iv ina , ou apenas 
expressa fé em meus ensinamentos ou no sacrifíc io exp ia ­
tó rio  que fiz, isto não significa que possa en tra r no reino 
dos céus ou a lcançar o grau mais a lto  de sa lvação ." De­
preende-se daí que " a  fé apenas não basta". Depois, o 
Senhor acrescenta expressamente que en tra rá  nos céus 
" ,  . .aquê le  que faz a vontade de meu Pai", isto é, aquêle 
que cultiva e poda a vinha, para  que ela possa da r bom 
fruto.

N a Escritura que tra ta  particu larm ente do modo certo 
de vida, revelada a nós pe lo Senhor como uma pa lavra  
de sabedoria, são mencionadas algum as coisas boas para 
o homem, bem como outras que não servem para  êle. A 
seguir o Senhor acrescenta: "E  todos os santos que se lem­
brarem e guardarem  e fizerem estas coisas, obedecendo 
aos mandamentos, receberão saúde para  o seu um bigo e 
medulas para  os seus ossos;

"E  acharão sabedoria e grandes tesouros de conheci­
mento, a té  mesmo tesouros ocultos;

"E correrão e não se cansarão, cam inharão e não 
desfalecerão.

"Eu, o Senhor, lhes faço a promessa de que o an jo 
destru idor os passará como aos filhos de Israel, e não os 
m a ta rá ." (D. & C. 89:18-21.)

"G u a rd a r e fazer estas coisas" parece ser a pa lavra - 
chave. Também neste caso precisamos ser praticantes e 
não apenas crentes, para obter a bênção.

Na carta d ir ig id a  às doze tribos dispersas pe lo mun­
do, T iago admoestou-as assim: "Tornai-vos, pois, p ra tican­
tes da pa lavra , e não sòmente ouvintes, enganando-vos a 
vós mesmos.

"Porque, se alguém  é ouvinte da pa lavra e não 
pra ticante , assemelha-se ao homem que contem pla num 
espelho o seu rosto natura l;

"p o is  a si mesmo se contem pla e se re tira , e para 
logo se esquecer de como era a sua aparência .

"M as aquê le  que considera atentam ente na lei per­
fe ita , lei da libe rdade , e nela persevera, não sendo ou­
vin te negligente, mas operoso pra ticante , êsse será bem- 
aventurado no que re a liz a r."  (Tiago 1:22-25.)

Esta a firm a tiva  de T iago tem ap o io  histórico. De 
acôrdo com os registros que chegaram  até nós, a Igreja 
prim itiva, estabelecida por Cristo e d ifund ida  pe lo mundo 
sob a d ireção dos apóstolos, seguiu uma prática de ad o ­
ração no Dia do Senhor semelhante à ado tada  pelos ju­
deus em suas sinagogas. Nesses serviços eram lidas Es­
crituras do Velho Testamento.

Os escritos que hoje constituem o  Nôvo Testamento 
não haviam  a inda sido com pilados, mas é certo que os 
ensinamentos de Jesus e dos apóstolos também eram pre­
gados. Eles cantavam  salmos e prim itivos hinos cristãos 
e faziam  orações. T iago parece referir-se à partic ipação 
em serviços da Igreja, ao  a firm ar: "Tornai-vos, pois, p ra ­
ticantes da pa lavra , e não sòmente ouvin tes." O  va lor da 
pa rtic ipação  nas cerimônias da Igreja, de acôrdo com 
Tiago, só se com pleta quando a pa lavra  ouvida torna-se 
ação. Se alguém  considera-se devoto, sem pra ticar na 
v ida  d iá ria  as verdades que ouve, sua adoraçãò é inútil 
como um relance ao espelho, que de im ediato se esquece.

O  apóstolo Paulo fêz uma declaração semelhante. Re­
feriu-se aos requisitos da lei, em sua carta aos santos de 
Roma, nestas palavras: "Porque os simples ouvintes da 
lei não são justos d ian te de Deus, mas os que praticam 
a lei hão de ser justificados. (Romanos 2:13.) Em outras 
palavras, não são os ouvintes da lei os justos, mas os 
que a praticam . A  advertência dè Paulo era endereçada 
aos que se escudavam no conceito errôneo de que uma 
filia çã o  honorária  a uma trad ição  relig iosa herdada fa ria  
dêles crentes com d ire ito  às bênçãos. Êsses apenas re r- 
diam louvor ve rba l, mas não eram praticantes da lei.

Referindo-se à pa rábo la  das duas casas, Lucas re­
gistra a decla ração de Jesus com respeito ao culto exte­
rior- "P or que me chamais, Senhor, Senhor, e não fazeis 
o que vos mando?

"T odo  aquêle que vem a mim e ouve as minhas pa-

A gôsto  1968 5



lavras e as pra tica  eu vos m ostrarei a quem é semelhante.

"É semelhante a um homem que, ed ificando  uma ca­
sa, cavou, abriu  pro funda va la  e lançou o a licerce sôbre 
a rocha; e, v indo a enchente, arro jou-se o r io  contra 
aque la casa, e não a pôde a b a la r, por ter sido bem cons­
tru ída .

"M as o que ouve e não pra tica  é sem elhante a um 
homem que ed ificou uma casa sôbre a te rra  sem alicerces 
e, arro jando-se o rio  con tra  ela, logo desabou; e acon­
teceu que fo i grande a ruína daque la  casa. (Lucas 6: 
46-49.)

Êste mesmo princíp io  se ap licou a outras ligações. 
As am izades não podem perdurar se são alicerçadas nas 
areias do egoísmo. Os casamentos não persistem quando 
não têm outra base que a a tração  física, sem o fun da ­
mento de um am or e lea ldade  mais profundos. Isto é 
vá lido  também nas relações do ind ivíduo com a Igreja. 
As tradições não bastam,- as ortodox ias dogm áticas não 
bastam; credos form ais não bastam. N ão é suficiente d i­
zer "Senhor, S enhor." Crenças assim são a licerçadas na 
are ia .

Tôda a N atu reza , que é o dom ín io de  Deus, parece 
re tra ta r êste mesmo princíp io . A  abe lha que não " t r a ­
b a lh a r"  será logo expulsa da colm eia. C ontem plando 
as laboriosas form igas em suas trilhas, e ao redor do  fo r­
m igueiro, sinto logo que elas são praticantes e não apenas 
crentes. C acare jar não alim enta a ga linha , ela precisa 
ciscar. Um poço de água pa rada , verde de lôdo e cheio 
de espuma, por causa da estagnação, é foco de doenças. 
Mas a corrente crista lina que jo rra  m ontanha aba ixo , ser- 
peando por entre as rochas, é um convite a beber.

As pa lavras do Mestre com respeito à casa sem a l i­
cerce provam  para  mim que o homem não pode satisfa­
zer-se com o conceito, superfic ia l e ind ife rente, de que 
basta-se a si mesmo e é livre para  construir sua p rópria  
v ida sôbre qua lque r base que lhe pareça fác il ou a g ra ­
dável. Enquanto o tem po fô r bom, sua estultice não se 
evidenciará; mas um d ia  v irão  as enchentes, as águas 
turvas de  algum a pa ixão  repentina, as correntezas das 
tentações imprevisíveis. Se seu ca rá te r não tive r fun da ­
ção sólida, sôbre a lgo  mais que a adoração verba l, tôda 
a sua estrutura moral poderá desmoronar.

Como faze r para  constru ir um alicerce seguro, que 
nos coloque em posição de executar a vontade de nosso 
Pai? Como poderemos ser auxiliados a nos to rna r mais 
que ouvintes ou apenas crentes, mas praticantes da p a la ­
vra? Se estudarmos as leis de  Deus e os ensinamentos 
do Salvador, descobriremos que em quase tôdas as c ir­
cunstâncias elas referem-se a nossas relações com o p ró ­
ximo. O  ind ivíduo fica lim itado  e im ped ido de ser p ra ti­
cante quando isolado.

Um homem sozinho não pode construir seu autom ó­
vel, mas um grupo  de pessoas com êsse propósito faz  com 
que o p rodu to  seja fab ricad o  e vendido. N a sociedade 
em que vivemos, poucos são in te iram ente autodidatas. 
Dependemos do esfôrço conjunto de um grande número 
de pessoas para  ob te r instrução. N o tra b a lh o  e na indús­
tria , os homens que se organ izam  com um propósito co­
mum alcançam  sucesso. Há muitas coisas que um homem

pode rea liza r em conjunto, que sozinho não lhe seriam 
possíveis.

O  menor g rupo  da sociedade é a fam ília . O  la r 
baseado nos princíp ios ensinados por Cristo é um dos 
mais belos exem plos de v ida  cristã. Todo membro da fa ­
m ília tem a oportun idade  e o p riv ilé g io  de ser praticante 
e assim aum entar sua capacidade de viver os m andam en­
tos de form a mais pe rfe ita . Expandindo-se a unidade 
fa m ilia r na grande com unidade da Igreja, surgem oportu ­
nidades -ainda maiores de se ser p ra tican te  da pa lavra . 
é devido a essa re lação fa m ilia r am p liada  que considera­
mos Deus nosso "P a i" , Jesus, nosso "Irm ã o  mais ve lho " 
e referímo-nos uns aos outros como "irm ã os."

Os objetivos da Igreja são ensinar as leis do Senhor 
e os princíp ios do Evangelho,- p rop ic ia r educação re lig io ­
sa; im p lan ta r um firm e testemunho de que Deus vive e 
de #que Jesus é o  Cristo, o Salvador do mundo; e prestar 
assistência e estímulo a cada m embro na tr ilh a  da exa lta ­
ção celestial e e terna, dando-lhe oportun idade  de ser 
"p ra tic a n te " . Existe um m otivo real pe lo qual Cristo fun­
dou uma Igreja duran te seu m inistério pessoal sôbre a 
te rra . Basta ouvir suas pa lavras e os ensinamentos dos 
que enviou ao m undo para  com preender:

"N em  todo  o que me diz: "Senhor, Senhor! en trará 
no reino dos céus" (M at. 7:21); "E  todos os santos que 
se lem brarem  e guardarem  e fizerem  estas coisas" (D. & 
C. 89:18); " .  . .m as os que praticam  a lei hão de ser jus­
t if ic a d o s " (Rom. 2:13); "T od o  aquê le que vem a mim e 
ouve as minhas pa lavras e as p ra tica . . . "  (Lucas 6:47) — 
são estas as admoestações.

Pelo fa to  de a Igreja ter sido estabelecida por Cris­
to  duran te  seu m inistério, devemos presumir que ela  é 
essencial para  o homem e não op ta tiva . A  v ida  e mi­
nistério de Jesus foram  dedicados a cria r um p a d rã o  e 
servir de m odêlo. As coisas que estabeleceu foram -nos 
transm itidas com a adm oestação de que as seguíssemos.

Eu a firm o  que a Igreja de Jesus Cristo é hoje tão  
necessária à v ida dos homens com o quando fo i por Êle 
fundada — não para  ser ob je to  de um interêsse passivo 
ou de uma profissão de fé, mas pa ra  que se assuma nela 
responsabilidade ativa . Desta form a, a crença transfo r­
ma-se em ação, de acô rdo  com a adm oestação da Es­
critura . E para a esperança do ind ivíduo, da fam ília , da 
Igreja, das nações e da  te rra .

Treze mil pessoas, principa lm ente rapazes e moças, 
acham-se atualm ente espalhados pelas nações como mis­
sionários, dec la rando que a Igreja estabelecida por Cristo 
duran te seu m inistério pessoal, e a fastada do mundo por 
causa da corrupção dos homens durante a idade negra 
da história , fo i restaurada novamente à te rra ; que A  Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias é essa Igreja; 
e que o poder e au to ridade  de a g ir em nome de Deus 
foram  novam ente conferidos aos homens. Acrescento meu 
testemunho con firm ando êsses fatos. Sei que Deus vive 
e que Jesus, seu Filho, é o Cristo, o Salvador do mundo. 
Rogo hum ildem ente que possamos tornar-nos praticantes 
da pa lavra  pela pa rtic ipação  ativa na Igreja, em nome 
de Jesus Cristo. Amém.

6 A LIAHO NA



As jà  *• ^ W  ■'* -*>01
(  ; V

;  i  - f .

Recompensas J
- L

da
l  r  ?  <

>

Excelência M 
1 /  *

James T. Duke

Oque é que eu ganho com isso? Esta pergunta é 
fe ita  com muita freqüência hoje em d ia, apesar de 
às vêzes ser fo rm u lada  de m aneira mais sutil. As pessoas 

que querem saber por que precisam faze r a lgum a coisa 
antes de executá-la. Desejam conhecer os benefícios que 
adv irão  a si e  às suas fam ílias. Querem certificar-se de 
que não estão desperdiçando tem po em a tiv idade  im pro­
dutiva.

A lgum as vêzes, no entanto, dá-se crédito dem asiado 
à recompensa e as pessoas perdem o senso de proporção. 
Atribuem  im portância excessiva a compensações materiais, 
financeiras, e negligenciam  as menos tangíveis, mas ainda 
assim valiosas, como a fe lic idade  e a rea lização  pessoal. 
E freqüentem ente, após receber o prêm io, descobrem que 
êle não traz  a legria .

Os antigos gregos, que de ixaram  con tribu ição tão 
im portante para  nossa c iv ilização , criam que cada coisa 
era capaz de a tin g ir um estado de pe rfe ição ou exce­
lência. Todo o ob je to ou pessoa tinha uma função que 
era considerada como sua condição ótim a. A  excelência 
de um ôlho é ver, de uma faca é cortar e assim por d iante.

Nasceu daí uma filoso fia  m oral re la tiva  ao ap rim o­
ramento da hum anidade. A  excelência do homem é pen­
sar — raciocinar. Esta é a qua lidade  que o distingue das 
demais criaturas.

Contudo, os gregos reconheciam também disseme- 
Ihanças nos indivíduos. Todos os homens são diferentes;
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assim, cada homem possui uma capac idade ind iv idual 
distinta, além do poder de raciocinc... E caaa um deve 
descobrir sua p rópria  excelência. Deve exam inar seus 
talentos e virtudes e procurar aperfe içoar-se nas q u a lid a ­
des que o distinguem dos outros homens.

Os gregos criam que se devia buscar o aperfe içoa­
mento por si mesmo e não por causa da recompensa. 
A conquista da perfe ição era seu p róp rio  ga la rdão . As 
ações eram consideradas fins, intrínseca e extrínsecamente, 
e não meios para  se a tin g ir outros fins.

Êste princíp io  é extrem am ente im portan te para a hu­
m anidade hoje. Devemos tra b a lh a r porque o traba lh o  é 
bom e valioso e porque con tribu i para  o bem-estar do 
próxim o e nos traz  a leg ria , não devido a recompensas 
financeiras ou sociais. O  Senhor tinha isto em mente 
quando disse: " . . . o s  homens devem-se ocupar zelosa­
mente numa boa causa, e faze r muito de sua p rópria  e 
livre vontade, e rea liza r muito bem ." (D. & C. 58:27.)

Êste conceito do va lo r e das possibilidades de ap e r­
feiçoam ento do ind ivíduo é consistente com nossa herança 
cristã. Cristo ensinou que o homem deve lu ta r pe lo p ro­
gresso e aprim oram ento próprio . Precisa desenvolver ao 
m áximo seus talentos, hab ilidades e virtudes e buscar au- 
to-expressão, rea lização e c ria tiv idade . Deve am ar o se­
m elhante e serví-lo sem pensar em sua posição social ou 
fam a. A alegria está em realizar, não em possuir.

Mas vem então o problem a: como ap lica r êste princí­
p io  à v ida cotid iana? Analisemos alguns casos gerais, su­
gerindo as aplicações.

Profissão. O  princíp io  da excelência deve levar o ind i­
víduo a proc.urar uma profissão que dê vazão a seus ta ­
lentos e habilidades, que possa a g ra d á -lo  a despeito de 
compensações financeiras. Entretanto, muitos traba lhos 
que precisam ser rea lizados para  se m anter a sociedade 
em funcionam ento não se enquadram  neste tipo . Alguns 
são enfadonhos e repetitivos e provocam tensões. Muitas 
pessoas não têm instrução para  conseguir um em prêgo 
que lhes perm ita expressar seus talentos.

Mas o princíp io  da excelência ensina-nos a form a 
certa de encarar nosso traba lho . Precisamos descobrir e 
foca liza r nossa atenção em seus aspectos úteis e dignos 
Devemos executá-lo da m elhor form a possível. E, como 
resultado, êle será mais ag radáve l e com pensador para 
nós.

Donas de casa. Q  papel da mulher é hoje muito d ife ­
rente do de cinqüenta ou' cem anos atrás. Ela é m elhor 
educada, mais interessada no mundo que a rodeia, mais 
empenhada em ativ idades cívicas e religiosas. Por vêzes 
a mulher sente-se am arrada ao la r e à fam ília  e não 
consegue da r vazão a seus interêsses na com unidade.

Novam ente, o princíp io da excelência vem em seu 
auxílio , ensinando-lhe a form a certa de encarar suas a t i­
vidades e induzindo-a a procurar aprim orar-se nessas ta ­

refas, para  encontrar a leg ria  no traba lh o  e considerar 
seus encargos como úteis e agradáveis. Ela precisa es- 
forçar-se por enriquecer sua p róp ria  v ida  e as dos mem­
bros da fam ília , através de sua a leg ria , contentam ento 
e cria tiv idade  no lar.

Relações familiares. Às vêzes um rapaz escolhe uma 
bela moça para  sair devido ao prestíg io que isso lhe 
tra rá . E acontece de uma moça ace ita r convite de um 
rapaz que não aprecia , apenas para não perder um bom 
ba ile . Ou ta lvez se recuse a sair com um ou tro  porque 
não é bonito , não tem carro  ou não dança bem. Em to ­
dos êsses casos deu-se mais im portância a valores extrín- 
secos do que à a leg ria  genuína de se estar com a outra 
pessoa. No entanto, a m aioria  de nós decide-se eventual­
mente por alguém  a quem aprendeu a am ar e descobre 
que fica  fe liz  apenas em estar junto dêle. O  com panheiris­
mo é valioso intrínseca e extrínsecamente. Estar juntos 
não é um meio — é o fim.

Ninguém  deve casar-se apenas para  conseguir uma 
boa cozinheira ou uma pessoa que a sustente. Deve con­
tra ir  m atrim ônio porque quer pa rtilh a r sua vida com o 
outro.

O  amor im plica em se faze r coisas pelas pessoas, de­
vido ao va lo r intrínseco delas e do serviço prestado, não 
por causa das recompensas que poderão adv ir de se a ju ­
dar a outros ou dedicar-lhes afeto.

«
Atividade na Igreja. Às vêzes ocupamos ou almejamos 
um cargo na Igreja devido às compensações que êle pode 
trazer. Queremos ser "vistos pelos homens". Procuramos 
aum entar nosso prestíg io aos olhos dos que nos rodeiam . 
Adotam os uma falsa aparência  de hum ildade e esp iritua li­
dade, sem hum ilhar-nos verdadeiram ente e tornar-nos ser­
vos de nosso próxim o.

O  princíp io  da excelência deve levar-nos a exam inar 
nossos motivos para  pa rtic ip a r das ativ idades da Igreja. 
Apreciam os realm ente ensinar na Escola Dominical ou na 
Primária, pertencer ao Comitê de G enealog ia ou traba lh a r 
na presidência do quorum? Somos ativos na Igreja para 
ser vistos pelos homens ou porque nos considerariam  mal 
se não tivéssemos um cargo? Estamo-nos concentrando na 
recompensa, em vez de nos serviços que podemos prestar? 
Se assim fôr, devemos reexam inar nossos motivos e procurar 
objetivos mais valiosos em nosso cham ado. Precisamos 
em penhar-nos no tra b a lh o  da Igreja devido a seu va lor 
eterno, não por causa das recompensas que advirão.

Em todos os setores de nossa vida — na profissão, em 
nossas relações com a fam ília , com o próxim o, nas a tiv id a ­
des da Igreja — precisamos procurar propósitos valiosos e 
nos concentrar nêles. É mister que tenhamos objetivos le­
gítimos e compreensão da vida , regulando por êles nossas 
atitudes. Assim teremos verdadeiram ente a excelência por 
ideal, um ideal que, nas pa lavras de Livingstone, "le va rá  
os homens a desejar o bem, em tôdas as suas formas, não 
pelos resultados ou vantagens decorrentes, mas por si mes­
mo, e assim co locá-lo  acim a dos ideais menores, como d i­
nheiro, posição e poder, não os contentando senão com o 
melhor do que a natureza humana é cap az ."
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A nualm ente, m ilhares de pessoas ficam  horrorizadas 
ao descobrir que células cancerosas m alignas inva­
diram  uma parte de seu corpo, de ta l form a que a morte 

está im inente. O  câncer é hoje uma das moléstias mais te ­
míveis conhecidas pelo homem. As células cancerosas 
não servem para nenhum propósito útil no organism o do 
indivíduo; pe lo contrário , demonstram um poder, de cres­
cimento descontro lado e sem limites.

É por êsse desenvolvimento devastador e irreprim ível 
que o câncer ce ifa rá um número tã o  g rande de vidas a in ­
da êste ano e nos próximos, até que possa ser contido. 
Temos esperança de que um d ia  sua causa seja descoberta 
e assim inúmeras vidas possam ser poupadas. Devido a 
essa esperança, b ilhões de cruzeiros e um sem número de 
hom ens/hora estão sendo aplicados, a fim de apressar a 
solução.

E, no entanto, em meio a todos êsses esforços, encon­
tram os pessoas em nossa sociedade que estão verdade ira ­
mente advogando uma form a de câncer a inda mais per­
niciosa — o câncer da alm a. Êsses tiranos reclamam a 
libe rdade  dos apetites e paixões humanas. A firm am  que 
a libe ra lidad e  é o cam inho natura l e, portanto, o certo. 
A dvogam  o uso de drogas, bebidas alcoólicas, lite ratura 
obscena, transgressões m orais e a lista continua.

Existem muitas pessoas, principalm ente entre os jovens, 
que estão sendo seduzidas por êste dogm a satânico. Mal 
sabem elas que essa libe ra lidade  provoca uma evolução 
cancerosa que não se satisfaz enquanto não consome e 
destrói suas próprias almas. Êsses mercadores da morte, 
pois ou tra  coisa não são, estão 'de fendendo abusos que 
roubam  o homem não apenas dè sua maior defesa contra 
o mal, mas também de seu m elhor instrumento de progres-

0  Bispo
Presidente 
Fala à 
Juventude 
Sôbre

Auto-
Domínio

John H. Vandenberg
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so — o autodom ínio. Da mesma form a que um cava lo 
tem mais va lo r quando dom ado e ensinado, o homem 
pode conseguir progresso m aior d iscip linando seus apetites 
e paixões.

N ão contentes em pregar a depravação, essas pessoas 
querem fazer-nos crer que o autodom ín io e a abstenção 
levam a uma vida sem a leg ria . Essa é uma trem enda fa l­
sidade, con trá ria  ao p róp rio  espírito do  Evangelho e do 
progresso. Sir W a lte r Scott externa bem êste conceito, 
nas palavras: "Ensine o autodom ín io e torne sua prática 
ag radáve l e dará  ao mundo destino mais sublime que o 
jamais concebido pe lo m aior dos sonhadores." Como su­
gere Scott, há uma grande fôrça ao alcance daquele que 
aprende a sujeitar apetites e paixões à sua p rópria  von­
tade. M uito  ao con trá rio  da libe ra lidad e  a que nos re fe­
rimos, o au todom ín io é a verdade ira  chave do progresso 
e da a leg ria . Tennyson escreveu em "S ir G a la h a d ": " M i­
nha fôrça é como a fôrça de dez, porque meu coração é 
pu ro ."

Seria bom que considerássemos por um momento aqui- 
aqu ilo  em que o autodom ínio im plica, especialmente para 
vocês, jovens da Igreja. Q uando uma pessoa torna-se 
verdadeiram ente senhora de si, não está sujeita aos im­
pulsos da cólera, à tiran ia  de pensamentos impuros, aos 
reclamos da satisfação pessoal, nem é com andada por 
suas paixões.

O Presidente M cKay considera o autodom ín io como o 
ob je tivo fundam ental do Evangelho. Êle perguntou: "Q ue  
é o Evangelho? Por que o possuímos? E qual o seu p ro­
p ó s ito ? .. .  Paulo d iz  que o Evangelho é o "p o d e r de 
Deus para a sa lvação ." Salvação do quê? De que ne­
cessita o mundo ser sa lvo?" O  Profeta dá então a se­
guinte resposta à sua pergunta de retórica: "O  mundo 
necessita ser salvo prim eiram ente da in fluência dom inadora 
dos instintos animalescos, das paixões, dos apetites." 
(Treasure of Life, pág. 438.) O  autodom ínio fo i aqu i con­
siderado como o propósito fundam ental da v ida . E ao 
examinarmos os mandamentos do Senhor veremos que 
êles destinam-se especialmente a libertar-nos dêsses " in s ­
tintos carnais".

O  decreto d ivino: " A m a r á s . . . " ,  pode ajudar-nos a 
ev ita r a dor e a in fe lic idade que o desdém e a cólera 
provocam. Sendo honestos e procurando o m elhor nos 
outros podemos dom inar nossos instintos." (Ibid., pág. 439. 
Praticando a Palavra de Sabedoria, livramo-nos de ser do ­
minados por nossos apetites. Tendo pensamentos puros 
e sendo castos em todos os atos, alcançamos dom ínio sô- 
ore nossos impulsos carnais. Assim sendo, tornam o-ncs 
livres para merecer e usufruir o  companheirismo mais e le­
vado, o do casamento eterno.

M ilton expressou êsse mesmo conceito quando escre­
veu sôbre o autodom ínio: "A q uê le  que reina dentro de 
si mesmo e contro la suas paixões e temores é mais que 
um re i."  Para verifica r a verdade destas palavras, bas- 
ta-nos re lancear os olhos pela história, pois nela encontra­
mos testemunhos os mais eloqüentes da im portância do 
autodom ínio.

Amon, o filh o  do Rei Mosía, era herde iro  do trono 
de seu país. E, no entanto, rejeitou essa honra para pregar 
o Evangelho aos lam anitas. Era um in im igo temíve’1 em 
combate. Q uando lemos o re la to  de sua defesa dos reba­
nhos do rei, cortando os braços dos agressores, vemos re­
tra tad a  uma grande coragem  e fôrça. Amon aprendera 
a dom inar suas paixões e orgulho,- tudo o que fêz fo i para 
prom over a obra  do Senhor. Conduziu muitos ao conheci­
mento da verdade e fo i enormemente honrado e respeita­
do. Porque conseguira dom inar a si mesmo, alcançou enor­
me a leg ria  — a leg ria  a inda m aior do que a de ser um 
rei. Êle descreve essa a leg ria  nas seguintes palavras:

"S im , e sei que nada sou; quan to  à minha fôrça, sou 
déb il; portanto, não me vang lo ria re i de mim mesmo, mas 
me g lo ria re i em meu Deus, pois que com sua fôrça tudo 
posso fazer; sim, eis que fizemos muitos m ilagres nesta 
te rra , pe lo que louvaremos o  nome de Deus para sempre.

"Eis aqui os milhares de nossos irmãos que Êle livrou 
dos sofrimentos do in ferno; e êles foram  levados a cantar 
o am or da redenção, graças ao poder de sua pa lavra 
que está em nós; não temos, portanto, motivo para  rego­
zijar-nos?

"Sim , temos motivos para iouvá-lo  para  sempre, pois 
é o Deus Altíssimo, que livrou nossos irmãos das correntes 
do inferno.

"N ã o  temos, pois, razão para  nos regozijar? Sim, 
eu vos d igo  que desde o comêço do  mundo nunca existiu 
alguém que tivesse tão  grandes razões para se regozija r 
como nós; e m inha a leg ria  transborda a ponto de van­
g lo ria r-m e perante meu Deus; porque Êle tem todo  o 
poder, sabedoria e inteligência,- com preende 'tudo  e é um 
Ser misericordioso, até à salvação, para  com aquêles que 
se arrependem  e acreditam  em seu nom e." (Al. 26:12- 
14, 35.)

A história está rep le ta de exemplos semelhantes. Bas­
ta-nos apenas m encionar Davi, que perdeu seus privilégios 
devido a uma pa ixão  descontro lada. O  resultado fina l 
da v ida dêsses dois homens dá testemunho ad ic iona l da 
a leg ria  e rea lização que vêm do autodom ínio.

Jovens da Igreja, o mundo precisa de pessoas que 
saibam contro lar-se. Nossa era necessita, ta lvez mais do 
que nunca, da fôrça resultante do contro le das paixões.

Tenhamos sempre em mente que qua lquer homem 
que condescende na satisfação de todos os seus desejos 
e apetites lim ita muito seu va lo r para a sociedade e, cer­
tamente, para  o Senhor também. N o verdade iro  sentido,
o homem " l ib e ra l"  é um escravo. Como disse Robert 
Burton: "C onqu ista -te  a ti mesmo. Enquanto não o fizeres, 
nada mais serás que um escravo, pois é quase a mesma 
coisa estares sujeito a apetites alheios ou aos teus próprios.

Lembre-se: a despeito do que o mundo proclam a, o 
va lor real de um homem, e portan to  o seu e o meu, é 
determ inado pela sua capacidade de autodom ínio.
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Eva, um Exemplo Digno
Marion G. Romney

G onvidando-m e para  fa la r às irmãs nesta ocasião, 
a Presidência da Sociedade de Socorro concede-me 
uma grande honra. E ao mesmo tem po uma grande  res­

ponsabilidade. N ão determ inaram  precisamente um as­
sunto para que eu abordasse. Pediram apenas a lgo  que 
fôsse bom para tôdas as mulheres, da Igreja ou de fora 
dela.

Decidi, pois, desincumbir-me desta ta re fa  cham ando 
sua atenção para os cinco grandes traços do cará te r de 
nossa Mãe- Eva, conform e são retra tados nas Escrituras.

Todos nós sabemos, naturalm ente, que ela foi a 
prim eira mulher m orta l, a mãe da raça humana. Espero 
com estas pa lavras poder persuadi-las de que ela foi tam ­
bém uma m ulher grande e nobre, que deu um exem plo 
de re tidão d igno de ser im itado, não apenas pelas ir ­
mãs da Sociedade de Socorro, mas por tôdas as outras 
mulheres. São estas as virtudes de que fa lo :

1 . Ela traba lh ou  com o m arido.
2 . Cumpriu sua missão de m últip licar-se e encher a 

terra.
3 . O rava  com o espôso.
4 . Conheceu, compreendeu e apreciou o Evangelho
5 . Com o m arido, pregou o Evangelho a seus filhos.
A  prim eira referência a Eva como mulher m orta l é

encontrada no versículo in icia l do 5.° cap ítu lo  de Moisés, 
em Pérola de G rande V a lo r. Lê-se a li:

"E  aconteceu que, depois que Eu, o Senhor Deus, 
os expulsei, A dã o  começou a cu ltiva r a terra, a exercer 
dom ínio sôbre as bêstas do cam po e a comer seu pão 
com o suor do seu rosto, como Eu, o Senhor, m andara: 
E Eva, sua espôsa, também traba lh ava  com êle. (M o i^  
sés 5:1.)

T raba lhar com o m arido tornou-se uma necessidade 
premente, quando ela e A dã o  começaram a perceber o 
s ign ificado das pa lavras do "Senhor Deus".

" . . .m a ld i ta  ê a te rra  por tua causa: em fad igas 
cbterás dela o sustento durante os dias de tua vida.

"E la  produzirá  também cardos e abro lhos. . .
"N o  suor do rosto comerás o teu pão, até que re to r­

nes à t e r r a . . .  (Gên. 3:17-19.)
Em sua corajosa è so litá ria  luta pela v ida, essa nobre 

mulher traba lhou  verdadeiram ente junto "com  .seu m arido ". 
A pa lavra com, da form a com que é aqui em pregada, é 
muito s ign ifica tiva. Q uer dizer mais que o labo r físico. 
Existe nela uma conotação com propósito comum, coo­
peração e amor. T raba lhando ao lado do espôso, ela

dá exem plo d igno de ser seguido por tôdas as suas f i­
lhas, a té  a últim a geração.

Apesar de a natureza do traba lh o  de uma espôsa 
ter m udado desde então, a verdade ira  re lação entre ma­
rido  e mulher não se alte rou. Mesmo quando as circuns­
tâncias justificam que uma espôsa traba lhe  fora de casa 
para  sustentar a fam ília , ela deve estar traba lhando  " ju n ­
to " ,  não sòzinha nem em con flito  com o m arido.

As mulheres SUD, particu larm ente as irmãs da So­
c iedade de Socorro, devem ponderar bem o significado 
destas pa lavras e procurar desenvolver em si mesmas o 
grande traço  de cará te r reve lado nelas: "e  E v a . . .  sua 
espôsa, traba lh ava  com ê le ."  Nas fam ílias da Igreja, o 
m arido e sua espôsa devem ser um. Como disse Paulo: 

" . . . n e m  a mulher é independente do homem, nem 
o homem, independente da m ulher." (1 Cor. 11:11.)

M ais tarde, depois de dec la rar que "e la  traba lhava  
ccm o m a rid o ", o registro esclarece que Eva não se es­
quivou à responsabilidade da m atern idade. Esta escrito: 

"E  conheceu A d ã o  a sua espôsa e ela concebeu f i­
lhos e filhas; e êles começaram a m ultip licar-se e a encher 
a te rra ."  (Moisés 5:2.1

Posteriormente lemos que ela gerou Caim e Abel. 
<Moisés 5:16-17.) Presumivelmente teve também Sete e 
muitos outros filhos, pois o registro d iz que, após ter ge­
rado  Sete, A dão viveu "o itocentos anos e gerou muitos 
filhos e filh a s ." (Moisés 6:10-11.)

O  encargo de ge ra r filhos, que o Senhor deu a Eva 
e às mulheres de um modo ge ra l, é hoje zom bado por 
muitos. A sordidez de nossa sociedade, que por um lado 
to le ra, incentiva e mesmo recomenda abom inações como 
a fa lta  de castidade e outros tipos de corrupção e, por 
ou tro  lado , lega liza  abortos, promove e em certos casos 
procura im por o contro le da na ta lidade, constitui uma ver­
dade ira  prostitu ição das fun-ções da vida . Se essas p rá­
ticas não forem  reconsideradas e corrig idas, conduzir- 
nos-ão à degradação  de Sodoma e G om orra, com con­
seqüências igua lm ente trágicas.

Vêzes sem conta o Senhor tem invectivado tais abo­
minações. Condenou-as nos Dez Mandam entos e no Ser­
m ão da M ontanha, tan to  na Palestina como entre os 
nefitas. Denunciou-as também no início desta última dis- 
pensação.

N a Seção 59 de Doutrina e Convênios, após dizer: 
"N ã o  furtarás, nem cometerás adu lté rio , nem m atarás" 
o Senhor acrescentou esta frase significa tiva: "nem  farás
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coisa algum a sem elhante." N áo encontre i nas Escrituras 
nenhuma transgressão de fin ida  que o Senhor tivesse as­
semelhado ao assassínio e ao adu lté rio ; contudo, em vista 
do contexto em que esta frase se encontra, não é im­
provável que o ab ô rto  vo lun tá rio  esteja incluído na lista. 
As mulheres da Igreja precisam continuar a ser os mais 
nobres ba luartes da te rra  contra essas in iqü idades e abo- 
minaçóes.

A  m aior parte  das mulheres da Sociedade de Socorro 
tem o d iv ino  encargo de "m u ltip lica r-se  e encher a te rra " , 
da mesma form a que nossa M ãe Eva. E, procurando 
im ita r a form a com que ela cum priu êsse m andam ento 
divino, encontrarão o cam inho mais seguro para a g ló ria .

A  terceira menção a Eva como mulher m orta l, re­
g istrada nas Escrituras, representa-a unida a seu m arido 
em oração ao Senhor:

"E A dã o  e Eva, sua mulher, invocaram  o nome do 
Senhor, e êles ouviram  a sua voz na direção do Jardim  
do Édem, fa lando-lhes, mas não o viram ; porque estavam 
excluídas da sua presença. (Moisés 5:4.)

Esta é a prim eira referência das Escrituras a uma 
oração fe ita  por sêres mortais. N ão  fo i uma oração 
comum. As circunstâncias em que fo i o fe rec ida não eram 
normais. A o serem expulsos do Jardim  do Éden, A dão 
e Eva foram  banidos — isto é, excluídos — da presença 
do Senhor. Com sofrim ento, traba lh o  á rduo  e tristeza, 
ganharam  seu sustento na te rra , para si e seus dependen­
tes. Haviam-se deba tido  em meio a problem as e dúvidas 
relativas à criação da fam ília , sem conhecimento do p ro ­
pósito da vida m ortal ou do p lano  da v ida eterna.

Parece que em sua grande perp lex idade, recordando 
os tempos em que estavam com o Senhor no Jardim  do 
Éden, sentiram-se desesperados, compelidos a invocá-lo 
pedindo a juda. Esta fo i uma decisão crucial. Para êles 
o ra r não era apenas necessário — apesar de a inda não 
o compreenderem — era indispensável que recebessem 
conhecimento e compromisso do Evangelho.

O ra r juntos é a inda hoje indispensável para  esposos 
que desejam preservar suas fam ílias unidas e conduzi-las 
na tr ilh a  da vida eterna. A  espôsa e mãe sábia fa rá  o 
possível para o rg an iza r seu la r de form a a prom over 
orações fam iliares d iárias. Q uando se ajoe lha com o 
m arido e outros membros da fam ília , e invoca o nome 
do Senhor, não apenas está seguindo o exem plo de Eva, 
como também o conselho do Profeta Joseph, de incentivar 
seu .m arido nas boas obras. A oração conjunta orienta 
a fam ília  no cam inho da vida eterna.

Em resposta à invocação de nossos prim eiros pais, 
o Senhor deu a A dão e Eva dois mandamentos. Primei­
ro, mandou-lhes "...q ue  adorassem ao Senhor seu Deus..." 
(esta fo i a prim eira vez que os sêres m ortais receberam 
instruções de orar) e, segundo, "q u e  oferecessem os p ri­
mogênitos dos seus rebanhos como o fe rta  ao Senhor..." 
(Moisés 5:5.)

A obediência incondicional a êsses mandamentos deu 
a Eva oportun idade de dem onstrar sua grande capacidade 
mental e espiritual de com preender e ap rec iar as verdades 
do Evangelho. A dão obedeceu aos mandamentos do Se­
nhor.

"E, após muitos dias, um an jo do Senhor apareceu 
a Adão, dizendo: "P or que ofereces sacrifícios ao Senhor? 
E A dão respondeu N ão sei, exceto que o Senhor me 
mandou. (Moisés 5:6.)

Então o an jo  começou a ensinar o Evangelho a Adão.

Disse-lhe que o sacrifíc io  que oferecia era "à  semelhança 
do sacrifíc io ( in fin ito )"  que Jesus haveria de rea liza r no 
m erid iano dos tempos; e que Jesus seria o Filho de Deus
— seu Unigênito na carne.

E não sòmente o an jo  pregou a Adão, mas também 
o Espírito Santo veio e ensinou-o e a inda Deus, "com  
sua p róp ria  voz", instruiu-o. Foi-lhe ensinado a respeito 
da preexistência, da  criação da terra  — da qual êle p ró­
prio  havia pa rtic ipado , mas tinha-se esquecido então — 
da queda, do ob je tivo  da m orta lidade , da missão de Cristo 
e de todo  o p lano do Evangelho; da fé no Senhor Jesus 
Cristo, arrependim ento , batismo pela água para a remissão 
dos pecados, batismo pelo fogo, para  recepção do dom 
do Espírito Santo, ressurreição, im o rta lidade  e v ida eterna.

"E  quando o Senhor fa lou  com A dão, nosso pa i, acon­
teceu que A d ã o  chamou ao Senhor, e fo i a rre ba ta do  pelo 
Espírito do Senhor, e subm ergido na água e tira d o  da água.

"E  assim êle fo i ba tizado, e o  Espírito de Deus desceu 
sôbre êle, e assim nasceu do Espírito, e fo i v iv ificado  o 
homem in terio r.

"E  ouviu uma voz do céu que d iz ia : . . . Eis que tu és 
um em mim, um filho  de Deus,- e assim possam todos chegar 
a ser meus filh o s ." (Moisés 6:64-66, 68.)

Esse p lano do Evangelho traz ia  boas novas para Adão. 
Revelava-lhe o  cam inho pelo qual êle e todos os homens 
poderiam  levantar-se do estado decaído da m orta lidade e 
vo lta r à presença de Deus.

"E  A dã o  bendisse a Deus nesse d ia , e encheu-se do 
Espírito Santo e começou a p ro fe tiza r concernente a tôdas 
as fam ílias da terra , d izendo: Bendito seja o nome de Deus, 
que por causa de minha transgressão meus olhos foram  
abertos e terei a leg ria  nesta v ida , e em carne verei outra 
vez a Deus. (Moisés 5:10.)

E qual fo i a reação de Eva? O  registro responde:
"E  Eva, sua espôsa, ouviu tôdas essas coisas e se a le ­

grou, d izendo: Se não fôsse pe la nossa transgressão, ja ­
mais teríamos tido  semente, jamais teríamos conhecido o 
bem e o  mal, nem a a leg ria  de nossa redenção, nem a 
vida eterna que Deus concede a todos os obedientes. 
(Moisés 5:11.)

Comenta-se muito que as mulheres só fa lam  asneira. 
N ão conheço nenhuma decla ração nas Escrituras que con­
tenha mais substância, compreensão e sabedoria do que 
aquêle curto p a rá g ra fo  p ro fe rido  pela M ãe Eva. Seu en­
tendim ento, aceitação e apreciação das revelações recebi­
das pelo m arido, que com ungava com os céus, retratam -na 
como do tada  de grande percepção, um nobre cará ter e 
uma alm a cheia de esp iritua lidade.

Nem sempre as esposas têm ace itado assim as reve­
lações concedidas através de seus maridos. Saríah quei­
xou-se de Lehi,

" . .  .acusando-o de visionário, dizendo: Tu nos tiraste 
da te rra  de nossa herança, meus filhos já não existem e 
nós morreremos no deserto. (1 N e fi 5:2.)

A espôsa do Profeta Joseph Smith teve d ificu ldade  
em com preendê-lo. Talvez as irmãs saibam de senhoras 
que se queixam  do tem po que o m arido despende no t ra ­
ba lho da Igreja.

É d ifíc il apreciar-se plenam ente o a lív io , a leg ria  e 
fe lic idade  experim entados por A dão e Eva com as boas 
novas do Evangelho. Durante um período considerável de 
tempo, desde que saíram do Édem, estiveram aprendendo 
pelo cam inho mais d ifíc il — através de vicissitudes e erros. 
Enquanto labutavam  e sofriam, sem dúvida Eva se entre-
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gara  a alguns momentos de auto-acusaçâo e a rrepend i­
mento pelo papel representado na expulsão do Jardim . 
Por essa época nem ela, nem A dão, nem os de sua pos 
teridade sabiam coisa algum a a respeito do p lano de 
salvação, ou do s ign ificado de seu ato no Édem no de­
senrolar dêsse plano. E po rtan to  aconteceu que, quando 
o Evangelho se descerrou ante êles, revelação após reve­
lação, Eva ouviu-o a rreba tada ; ouviu, v ibrou, entendeu, 
creu e alegrou-se. Sua mente percebeu o s ign ificado de 
tudo e seu espírito se elevou. Foi com grande a lív io  e 
êxtase que ela expressou os sentimentos de sua alm a nas 
pa lavras grandiosas:

" . . . S e  não fôsse pela nossa transgressão, jamais 
teríamos tido  semente, jamais teríam os conhecido o bem 
e o mal, nem a a leg ria  de nossa redenção, nem a vida 
eterna que Deus concede a todos os obedientes. (Moisés 
5:11.)

A fortunados são, na verdade, o m arido e os filhos 
de uma mulher que tem capacidade de aprender, com­
preender e apreciar o Evangelho, como o fêz nossa M ãe 
Eva. Neste respeito ela deu um exem plo dos mais va ­
liosos.

As Escrituras ressaltam ou tro  aspecto de sua conduta 
d igno de im itação. Eva, com o m arido, ensinou o Evan­
gelho aos filhos.

Revelando o  Evangelho a A dã o  o Senhor disse: 
" . . .q u a n d o  êles (teus filhos) começam a crescer, o 

pecado concebe-se em seus corações, e provam  do am ar­
go, para saber como apreciar o bem.

"E é dado  a êles conhecer o bem e o mal; de modo 
que são seus próprios árb itros (Nem sempre podemos 
contro lá-los, mas podemos ensiná-los), e eu te dei outra 
lei e m andam ento ." (Moisés 6:55-56.)

E a outra lei que deu-lhes era a do arrependim ento 
e do perdão.

"P o rtan to , ensina a teus filhos, que todos os homens, 
em tôdas as partes, devem arrepender-se, ou de nenhuma 
outra m aneira herda rão  o reino de Deus, porque a li não 
pode m orar coisa im u n d a ...

"P o rtan to , te dou o m andam ento de ensinar estas 
coisas sem reserva a teus f i lh o s . . .

"E  A dã o  e Eva abençoaram  o nome de Deus, e f i ­
zeram saber tôdas as coisas a seus filhos e suas filhas. 
(Moisés 6:57-58, 5:12.)

Todos os pais da Igreja estão hoje sob a d ivina in- 
junção de seguir o exem plo de A dão e Eva nestas coisas. 
Em novem bro de 1831, o Senhor disse:

" . .  .se em Sião ou em qua lquer de suas estacas o r­
ganizadas, houver pais que, tendo filhos, não os ensina­
rem a com preender a doutrina do arrependim ento, da 
fé em Cristo, o Filho do Deus vivo, e do batismo, e do 
dom do Espírito Santo pe la imposição das mãos, ao a lcan­
çarem o ito  anos de idade, sôbre a cabeça dos pais seja 
o pecado.

"Pois isto será lei pa ra  os habitantes de Sião ou para 
os de qua lquer de suas estacas organizadas.

"E êles também ensinarão as suas crianças a orar 
e a andar em re tidão  peran te o Senhor. (D. & C. 68:25, 
26, 28.)

E agora , à guisa de epílogo, acrescentarei: se no 
fu turo qua lquer das irmãs que ouviram  estas palavras, 
quando pensarem em nossa M ãe Eva, lembrarem-se de 
que ela traba lhou  com o espôso,- cumpriu sua missão de 
m ultip licar-se e encher a terra,- orou com o m arido; co­
nheceu, compreendeu e apreciou o Evangelho; ensinou-o 
a seus filhos; e, assim lem brando, as irmãs procurarem 
im itar seu exem plo, estas pa lavras terão alcançado seu 
objetivo.

Que Deus as abençôe eu rogo em nome de Jesus. 
Amém.

Temperar, Amaciar, Embeber
Florence B. Pinnock

M uitas irmãs têm-se que ixado de que tantas recei­
tas dos novos livros de cu liná ria  peçam bebidas a lcoó­
licas. São receitas atraentes e elas bem que gostariam  
de incluí-las em seu cardáp io . Por isso, desejam saber o 
que se pode usar em luga r de vinhos e licores, porque 
não têm bebidas de qua lquer espécie em casa. Eis a l­
gumas sugestões.

As bebidas alcoólicas são usadas nas receitas p rin ­
cipalm ente por três motivos: prim eiro, para  tem perar os 
alimentos; segundo, para  am aciar carnes; e, terceiro, para 
embeber bolos e bolachas. Os sabores das bebidas po­
dem ser conseguidos com extra to  a rtific ia l. A m aciar já 
torna-se mais d ifíc il. É o ác ido do álcool que ajuda a 
am aciar as carnes. Sucos de lim ão e vinagre podem ser 
utilizados para  am aciar, ao invés de bebidas alcoólicas. 
Suco de uva branca também substitui com sucesso o vinho.

Lembre-se sempre de que se uma receita pede vinho 
sêco, deve-se usar um substituto que não seja doce. A l­
gumas pessoas empregam  suco de cam arão neste caso. 
Sucos de la ran ja  e uva podem também substituir o vinho 
em bolos de frutas, bolachas e sobremesas.

Se deseja umedecer um bô lo de frutas escuro, rico, 
envolva-o bem num pano em bebido em suco de uva prêta. 
Isto dá ao bô lo um delicioso sabor. O  suco de uva branca 
é mais adequado para  em beber e d a r sabor ao bô lo 
branco.

No coquetel de frutas também fica  bom suco de uva 
branca. Para substituir cerveja ou vinho em " fo n d u e " de 
queijo, pode-se em pregar suco de maçã. Ca ldo de carne 
serve para  ser usado em luga r de licor em algumas re­
ceitas. A dic ione a êle suco de lim ão, a fim  de avivar o 
arom a e corta r parte do sal da receita.

Agôsto  1968 13



0 professor pode dizer: "Pessoal, cu idado neste exame, 
porque estarei de ô lho  para  que ninguém c o le ." Ou 

pode pedir: "Sejam  honestos durante o exame. Conto com 
isso da parte  de vocês." Q ue a titude  desperta a reação 
desejada?

"M a rta , você va i fica r sòzinha em casa pela prim eira 
vez, esta noite. Mas não precisa ter m êdo."

"A  ta re fa  para  am anhã é ler o próxim o capítu lo . Ha- 
ro ldo , veja se vem prepa rado  desta vez ."

0  Que se Deve Esperar
Milford C. Cottrell

Como professores e pais, nós freqüentem ente subesti­
mamos ou ignoram os o poder da sugestão. Por vêzes a 
form a mais certa de levar uma pessoa a faze r determ inada 
coisa é ped ir-lhe  que não o faça. Q uando a mãe d iz a 
M arta  pa ra  não ter mêdo, não está sugerindo que ela  ta l­
vez sinta mêdo? N ã o  seria possível que M arta  jamais t i ­
vesse pensado em ter mêdo, até perceber que a mãe "e s­
p e ra v a " isso dela?

Um professor que dava au la  bem cedo no seminário 
não conseguia com preender por que sua turm a nunca era 
pontua l. Após estudar bem a situação, concluiu que os
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alunos achavam que êle "c o n ta v a " com êsse atraso. O utro  
professor da Escola Dominical não entendia por que os 
meninos nunca entravam  na sala e sentavam-se quietos co­
mo as meninas. Também neste caso descobriu-se que tan to  
os garotos como as meninas com portavam -se da form a 
que supunham ser "e s p e ra d a " dêles.

Êsses exemplos ilustram como podemos provocar um 
com portam ento negativo fazendo sentir que já contávam os 
com êle.

Mas as boas expectativas podem in fluencia r a conduta. 
Ouviu-se por acaso um rapaz que a ting ira  a m aioridade 
dizer a seu pai: "O  motivo por que nós sempre fomos à 
reunião sacram ental é que sabíamos que o senhor e m a­
mãe contavam  com isso."

Essa expectativa fô ra  sentida pelos filhos e atend ida , 
apesar de mamãe e papa i poucas vêzes terem d ito  de fo r­
ma d ire ta  que as crianças tinham de ir à reunião sacra­
mental, se é que algum a vez o fizeram .

Tome-se o ga rô to  cujo pa i sempre com parece à reu­
nião do Sacerdócio. À  m edida que se aproxim a da idade 
de 12 anos, o pa i e o bispo exp licam -lhe o que se espera 
dêle quando ace itar o Sacerdócio. N o prim eiro dom ingo 
depois de o rapaz ser o rdenado, seu pa i acorda-o  e diz 
que está na hora de preparar-se p a ra  a reunião. Cena 
semelhante ocorre todos os dom ingos pela m anhã. O  ra ­
paz logo percebe o que se espera dêle e raram ente p ro­
cura furtar-se à sua responsabilidade. (Um dêsses garotos 
começou até a pôr o  re lóg io  para  despertar, a fim  de 
que o pa i não precisasse cham á-lo. Um belo dom ingo 
em que seu pa i perdeu a hora, o rapazinho fo i acordá-lo , 
perguntando se ia à reunião do Sacerdócio aque la ma­
nhã.)

Numa reunião de bispos da estaca, pediu-se a um 
dêles que explicasse por que os membros de sua a la , que 
eram chamados a tra b a lh a r nas organizações auxiliares, 
6ceitavam  suas responsabilidades de form a tã o  in tegra l e 
executavam tão  bem seu traba lho . O  bispo replicou que, 
sempre que êle e seus conselheiros entrevistavam  um can­
d ida to  a professor ou o fic ia l executivo, exp licavam -lhe o 
que se esperava dêle se aceitasse o cargo. Sempre m a­
nifestavam confiança no cand ida to  e em sua capacidade 
de faze r um bom traba lho , mas explicavam  que, se não 
pudesse atender essas recomendações, preferiam  ten ta r 
encontrar ou tra pessoa. Os demais bispos adm itiram  que 
quando cham avam  alguém para  exercer um cargo na a la , 
diziam muitas vêzes: "Êsse tra b a lh o  não lhe tom ará muito 
tem po " — conseqüentemente diversos o fic ia is  não estavam 
dedicando muito tem po ao traba lho .

A lguns pais começam desde cedo a econom izar d i­
nheiro, ab rindo  uma conta bancária  em nome dos filhos 
para " fu n d o  m issionário". Existem duas vantagens nisso. 
A  prim eira é óbvia — os problem as financeiros encon tra­
dos na m anutenção de uma pessoa no cam po missionário 
serão muito reduzidos com essa reserva. A  segunda razão 
é menos evidente. Trata-se de incutir na criança, desde

cedo, que se "e s p e ra " que ela faça uma missão. E, como 
espera-se isso de la , espera-se também que se prepare, 
obdecendo os mandamentos e estudando o Evangelho. 
Poucos jovens assim ensinados declinam  um cham ado para 
faze r missão — e em gera l dão muito bons missionários, 
por estarem bem preparados.

Um professor un iversitário, ao  in ic ia r o exame fina l, 
demonstrou aos alunos que já "e sp e ra va " que tentassem 
colar. Postou-se bem no a lto  de uma carte ira , a fim de 
v ig iá -los  duran te a prova. Como já lhes demonstrara 
c laram ente, em exames anteriores, que sabia que os a lu ­
nos ten ta riam  co lar, a turm a estava p reparada  para acei­
ta r o desafio. Haviam inventado mil maneiras engenhosas 
de a jud a r uns aos outros e puseram-nas em prática mes­
mo sob os olhos v ig ilan tes do professor.

N a Universidade de Brigham Young o professor não 
perm anece na classe enquanto os alunos fazem prova, a 
menos que sua presença seja necessária para  esclarecer 
ou exp lica r partes do  teste. Há bom motivo para se crer 
que co la r na BYU é a inda mais ba ixo  que em qualquer 
ou tra  escola. Será por isso que os alunos reagem com­
portando-se com honestidade, como se "e spe ra " dêles?

Em nosso papel de pais, somos os mais importantes 
professores de nossos filhos. Q ue tipo  de com portam ento 
sentem que esperamos dêles? Demonstramos através de 
nossa conduta que contamos que sejam obedientes aos pa ­
drões da Igreja, ou fazêmo-los sentir que não confiamos 
nêles?

M uitos métodos novos têm sido criados por profes­
sores bem sucedidos, para  transm itir suas "expec ta tivas" 
aos alunos. Eis uma boa form a de ab o rda r um a luno que 
não se com porta bem: Peça-lhe para permanecer na classe 
mais a lguns minutos após a au la . D iga-lhe então, ca lm a­
mente, que sua conduta não pode ser aceita; sugira uma 
ou duas maneiras para  co rrig í-lo  — ta lvez no tificar os 
pais, o  bispo ou o Superintendente da Escola Dominical. 
Pergunte depois ao  aluno se tem algum a outra sugestão. 
Êle provàvelm ente sugerirá a possib ilidade de m udar de 
com portam ento; se não o fize r, o p róp rio  professor fará. 
Após serem analisadas tôdas as a lte rnativas, pergunte 
ao a luno qual pre fere. Êle em gera l escolherá mudar de 
conduta. Concorde que êsse é o m elhor meio, mas faça-o 
saber que se não der certo outras providências precisarão 
ser tomadas.

Enfrentando o  problem a como se sugeriu, o professor 
faz  saber ao a luno o que espera dêle e o que êle pode 
esperar do professor. Cabe aqu i uma pa lavra  de adver­
tência: Um professor nunca deve prom eter ou ameaçar 
faze r a lg o  em determ inada circunstância, a menos que 
esteja preparado para cumprí-lo. O  aluno espera essa 
atitude  do professor e a i dê le se o garô to  descobrir que 
não cumpre o prom etido.

Trate uma pessoa como se ela fôsse o que você es­
pera que ela seja, e e la  se to rna rá  o que você espera dela.
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Acompanhamento ao Ó rgão  para as Jóias

DELMAR H. DXCKSON

8

Jóias Sacramentais para Agôsto 

Escola Dominical Sênior Escola Dominical Júnior

Jesus disse: " .  . .Isto é o meu corpo oferecido por vós; Jesus disse: "A m a rás  o Senhor teu Deus de todo o teu
faze i isto em m emória de m im ." (Lucas 22:19.) co ra ção ." (Mateus 22:37.)

■Fiel à Fé

Nunca esquecerei a lição que papa i nos deu no campo de feno, 
quando após traze r nove fardos para  o estábulo nós, os filhos ho­
mens, saímos para  apanha r o  décimo. D irigíam o-nos para  o mesmo lado 

de onde havíamos tirad o  os outros fardos, quando meu pa i disse: "S igam  
por êste lado, garotos, para o norte. O  feno de lá é m e lho r." E eu re ­
pliquei: "Vam os apanhando conform e fô r  apa recendo ." Isso parecia-m e 
perfe itam ente justo.

A qu ilo  e ra  apenas pa lha, a fin a l de contas, e não va lia  muita coisa.
"N ã o  meninos, sigam para  os lados do norte, onde há capim -de-re- 

banho m isturado com o feno. Êste é o fa rdo  do d íz im o ."
"E  por isso precisamos apanharão m elhor?"
"S im , meus filhos. O  m elhor nunca é bom demais para  o Senhor."
Essa lição fo i mais valiosa que qua lque r sermão que jamais ouvi 

a respeito do dízim o. O  fa rd o  de feno não va lia  grande coisa, mas o 
espírito m ostrado por papa i teve grande in fluência sôbre nós.

Pres. David O . McKay
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Recompensada 
a Fé no 
Ramo de 
Cio vis
Virgil N. Kovalenko

C erta manhã de dom ingo, o presidente G ary  B. Lund- 
berg, do  Ramo de Clovis — Nôvo M éxico — da Missão 
dos Estados O cidenta is dos EUA, apresentou um problem a 

ao Sacerdócio.

"Irm ão s", disse êle, "estam os em má situação. Temos 
tra b a lh a d o  nesta segunda e tapa da cape la  há meses. Pe­
dimos aos irmãos do Sacerdócio que colaborassem e fomos 
bem atendidos. Mas ago ra  os construtores da Igreja foram  
transferidos e nosso superintendente de construção está 
desobrigado. E a inda resta muito que fazer. Há quase
1 500 m2 de gram ado para  p lan ta r e para  isso teremos de 
p repa ra r todo o terreno. Sei o quanto tem custado às nos­
sas fam ílias m andar seus homens todos os fins de semana 
para  tra b a lh a r na construção, mas francam ente não vejo 
ou tra  form a de conclu ir o traba lho , para podermos dedicar 
a capela depressa. Vocês têm algum a sugestão?"

Os irmãos ficaram  em silêncio, cada um pensando nas 
horas passadas longe da fam ília , bem como no desejo de 
conclu ir a capela. Comentou-se o problem a e tôdas as 
propostas foram  discutidas minuciosamente. Sugeriu-se 
p rogram ar um d ia  de tra b a lh o  para todos os membros do 
Sacerdócio no próxim o sábado. Mas alguns se lem braram  
de que o  sábado proposto era Dia das Fôrças Arm adas 
e muitos membros teriam  de ir tra b a lh a r numa base aérea 
das proxim idades.

Então o segundo conselheiro da presidência do ramo 
fa lou : "P o r que não damos aos membros um descanço no 
próxim o sábado, de ixando  que as fam ílias tenham um fim- 
de-semana para  si, e marcamos outro  dia? Acrescentou 
que no fim -de-sem ana após o  Dia das Fôrças Armadas 
era Finados e ta lvez  fôsse uma boa ocasião para se pro­
gram ar o traba lho .

Depois de tôdas as propostas serem analisadas, o pre­
sidente Lundberg resumiu: "Program arem os um m utirão pa­
ra todo  o ram o e não apenas para  o pessoal do Sacer­
dócio. Faremos dêsse dia  um dia  de traba lh o  de tôda a
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“ Uma lufada repentina de vento soprou sôbre êles 
como que a adverti-los de que não tinham muito tempo.''

fam ília  e promoveremos um alm ôço para  an ga ria r fundos 
de construção. As irmãs poderão p re pa ra r êsse lanche, 
que será servido lá fo ra , na área de estacionam ento."

A  seguir o presidente pediu que os membros do ramo 
fizessem jejum e oração desde a manhã de sexta-fe ira, 
27 de maio, a té  a manhã do sábado, d ia  28. A  proposta 
fo i ace ita unànimemente, tan to  no Sacerdócio como na 
reunião sacramental.

Mas os problem as do ram o pareciam  m ultip licar-se. 
Havia a questão do clima. Essa parte  o rien ta l do Nôvo 
M éxico é constantemente varrida  por ventos, que por vê­
zes atingem  90 quilôm etros por hora. Seria impossível 
p lan ta r e adubar a té mesmo uma área bem menor em tais 
circunstâncias, quanto mais 1 500 metros quadrados. N ão  
chovia há semanas e o solo estava ressecado.

Em suas orações daque la  semana os membros do ramo 
pediram  fervorosam ente para ser abençoados com chuva, 
mas também rogaram  que, apesar disso, dizesse dia  bom 
para o traba lh o  no sábado.

Na qua rta -fe ira  an terio r ao  dia  m arcado, o céu estava 
b rilhante  e azul, sem nenhuma, nuvem. Dois irmãos já se 
preparavam  para regar a terra durante a tarde , quando 
grandes nuvens começaram a obscurecer o céu. E, após um 
enorme trovão , a chuva to rrencia l princip iou a cair. Choveu 
tôda  aquela noite, qu in ta -fe ira  o d ia  in te iro  e tôda a noite 
seguinte. E a manhã de sexta-fe ira a inda prom etia mais 
chuva.

Em seu traba lho , o presidente Lundberg levantou os 
olhos para o  céu carregado, na sexta-fe ira  de m anhã, e 
orou: "Agradecem os-te , Senhor, mas agora  já basta. N ão 
precisamos mais de chuva até a gram a estar p lan tada . 
Necessitamos de estio hoje, para que a te rra  absorva a 
água em poçada." N aque la  ta rde  e naquela noite raios 
cruzaram o céu de horizonte a horizonte, mas Clovis per­
maneceu sem chuva. O  vento começou a soprar e, jun ta ­
mente ccm o calor, evaporou boa pa rte  da água superfi­
cial. M uitas orações foram  oferecidas à noite pelos mem­
bros — preces de g ra tidã o  e reconhecimento, bem como de 
súplica para que o sábado fôsse ensolarado e calmo.

A  m adrugada já encontrou diversos irmãos com enxa­
das, ancinhos, pás e outros utensílios na capela, às 5:30

da manhã. O  sol estava a lto  e não havia vento! Mais 
membros continuaram  a chegar. As file iras  aumentavam 
e os instrumentos começaram a funcionar. As crianças 
puxavam  capim , entulho e pedras para  fo ra  da área. Um 
arado , um tra to r, arados e carrinhos de mão começa­
ram a mover-se pela p ropriedade. As irmãs também es­
tavam  a ta re fadas p repa rando  o almôço. A o  m eio-dia o 
presidente Lundberg pediu a todos os traba lhadores que 
se reunissem na sala da Escola Dominical Júnior, onde 
rememorou os fatos curiosos ocorridos na natureza. Pediu 
então a ' todos que se ajoelhassem enquanto faziam  uma 
oração de agradecim ento. Mais de 150 membros do ramo 
curvaram -se com hum ildade e g ra tidã o , em rara comu­
nhão de sentimento.

Nunca um alm ôço do ram o fo i tão  delicioso. Depois 
o pessoal vo ltou ao traba lh o , naturalm ente com menos 
energ ia, o que começou a re ta rdar a conclusão das ta re ­
fas. Uma lu fada  repentina de vento soprou sôbre êles, 
com o que a advertí-los de que não tinham  muito tempo. 
Quase que de im edia to todos os olhares voltaram -se para 
o céu e contem plaram  as nuvens negras que voltavam  
a se form ar. Faltava apenas uma pequena fa ixa  de terra 
para semear e adubar, passar o ancinho e com pactar. 
Isso fo i fe ito  ràp idam ente. O  p á tio  e o ed ifíc io  foram  
também limpos com igual presteza e o traba lh o  ficou 
concluído.

M arcaram  batismo para  aquela noite. Dois homens 
que haviam tra b a lh a d o  na capela durante o dia estavam 
agora  prontos para  reunir-se à Igreja. Enquanto prosse­
gu ia o serviço batism al, começou a soprar o vento e a 
chuva caiu.

Mais tarde , os membros da Igreja que moravam' pelas 
redondezas a firm aram  ter sido essa a chuva mais estra­
nha que já haviam  presenciado em Clovis. As nuvens pa ­
reciam p a ira r sôbre a capela e a água descia como uma 
bênção fina l aos esforços dos santos. Os membros que 
moravam no lado oposto da c idade a firm aram  não ter 
tido  chuva duran te aquê le dia.

O  ponro culm inante dos sonhos e orações dos mem­
bros do ram o ocorreu apenas qua tro  meses mais ta rde , 
quando, em setembro de 1966, o presidente Verl F. Scott, 
da Missão dos Estados Ocidentais, ofereceu a oração ded i­
ca tó ria  do ed ifíc io , duran te uma conferência d istrita l no 
Ramo de Clovis.
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Caderno Especial Agôsto de 1968

Cena npica da m ultidão que assiste as conferências, na Praça do Templo, Salt Lake City,, onde a Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias realizou sua 138 °  Conferência Geral em abril. O ed ifíc io  à d ire ita  é o templo. À  esquerda fica  o 

Tabernáculo, onde as sessões das conferências têm  sido realizadas desde 1867.

Seleções dos discursos proferidos pela Pri­
meira Presidência durante a 138.a Confe­
rência Geral Anual da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias.



Texto in tegra l da mensagem do presidente David 
O. M cKay na sessão de abertura  da 138.° conferência 
anual da Igreja, rea lizada  no Tabernáculo de Salt Lake, 
às 10 h. de 5 de ab ril de 1968, lida  por seu filh o  David 
Lawrence McKay.

O Caminho Eterno
Os temas fundamentais das sessões da Conferência

Pres. David O . McKay

Meus queridos irmãos e amigos que nos ouvem através 
do rád io  e televisão: Neste momento, sinto em meu 

coração sòmente o  supremo desejo de que o Espírito do 
Senhor e o dessa grande conferência possa ser sentido 
em cada la r e em cada coração das pessoas desta Igreja, 
bem ccm o nos corações e lares de todos os povos; estejam 
cnde estiverem, possam ser alcançados pelas transmissões 
rad io fôn icas de âm bito  m undial das diversas sessões desta 
conferência.

O ro  pelas bênçãos do Senhor, não sòmente para  esta 
sessão, mas para  tôdas as sessões da 138.° Conferência 
Anual da Igreja.

Meu coração está rep le to  de g ra tidã o  pelas bênçãos 
recebidas e pe lo grande am or de Deus por seus filhos. 
Q uanto  mais velho me torno, tan to  mais g ra to  e impres­
sionado me sinto com as verdades gloriosas e grandes pos- 
sobilidades e oportun idades oferecidas pelo Evangelho de 
Jesus Cristo.

Prezo a lea ldade, a fé, o am or fra te rn a l e as orações 
dos membros da Igreja. Reconhecendo a grande respon­
sab ilidade  que assumo esta m anhã, ao apresentar uma 
mensagem à Igreja numa conferência gera l, oro sincera­
mente pela orien tação do Senhor, e por vossa fé e orações.

O fereço a todos os presentes nesse Tabernáculo his­
tórico, construído na Praça do Templo pelos nossos pionei­
ros, já há um século, e a todos que porventura me estejam

ouvindo, as minhas calorosas boas-vindas, e o ro  para  que 
as bênçãos do Senhor estejam em cada um de vós com 
grande abundância .

N o dia  14 de a b ril, será ce lebrado em tôda a cris- 
tandade o m aior acontecim ento de todos os tempos — a 
Ressurreição de Jesus Cristo. Referindo-se a êsse aconte­
cimento, o  apósto lo  Paulo declarou: "S e Cristo não res­
suscitou, é vã a nossa p regação . . . Sim, e somos tidos 
por falsas testemunhas de Deus, porque temos asseverado 
ccntra  Deus que êle ressuscitou a C ris to ." (I Cor. 15:14-15)

A quê le  que assim pode testifica r sôbre o am ado Re­
dentor, tem sua alm a ancorada na verdade eterna. Em 
nossa época, a confirm ação mais d ire ta  de que Jesus res­
suscitou da morte, é a aparição  do Pai e do Filho ao Pro­
feta Joseph Smith, dezenove séculos após o acontecimento 
que a cristandade ce lebrará  nesta Páscoa.

Uma das mensagens gloriosas que nos de ixou Cristo, 
nosso Redentor, fo i que o  homem passaria através das 
portas da morte, até a v ida eterna. Para êle, esta jornada 
terrena representa um d ia  apenas, e o térm ino dela, sò­
mente o  ocaso do sol da v ida ; a morte, apenas um sono, 
é seguida de um despertar g lorioso no amanhecer de uma 
Esfera Eterna. Q uando M aria  e M arta  viram  o cadáver 
do irm ão numa tum ba escura e silenciosa, Cristo a inda 
o via como um ser vivo. Este fa to , fo i expresso em apenas 
duas pa lavras: "L áza ro  adorm eceu." (João 11:11)
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Se todos os que partic ipam  dos festejos da Páscoa 
acreditassem que o  Cristo cruc ificado  realm ente ressuscitou 
do  túm ulo no te rce iro  d ia  — que depois de  te r ido  ao 
encontro e conviv ido com os que se achavam  no mundo 
esp iritual, seu Espírito tornou a reanim ar seu corpo ferido , 
e depois de permanecer entre os homens pe lo  espaço de 
quarenta dias elevou uma A lm a g lo rifica da  ao Pai — 
quanta paz isto tra ria  às alm as agora  torm entadas pe la 
dúvida e incerteza!

O  início do prim itivo  cristianismo estava baseado na 
certeza dos apóstolos quan to  à veracidade da ressurrei­
ção. Durante 4  mil anos, o  homem o lha ra  o  túm ulo e v ira 
sòmente o térm ino da vida . De todos cs milhões de sêres 
que nêle entraram , nem um só jamais re tornara . "N ã o  
havia em tôda a superfície da te rra  um único túm ulo vazio. 
Nenhum coração hum ano acred itava, nenhuma voz hum a­
na declarava que existia ta l túm ulo — um túm ulo despojado 
pe lo poder v itorioso mais fo rte  do  que o  g rande in im igo 
do homem, a m o rte ."

Foi, po rtanto , uma -nova e g loriosa mensagem que o 
an jo  trouxe àque la  mulher que, temerosa e  ternam ente, 
se acercara do  sepulcro em que haviam  en terrado Jesus, 
o  N azareno que fo i cruc ificado; ê le  ressuscitou, não está 
mais a q u i."  (Marcos 16:6)

Se um m ilagre  é um acontecim ento sobrenatura l, cujas 
causas estão acim a da lim itada  sabedoria do  homem, en­
tã o  a ressurreição de  Jesus Cristo é o  m ilagre  mais estu­
pendo de todos os tempos. Revelavam-se nêle a on ipo- 
iência  de Deus e a im o rta lid ad e  do homem.

N ão  obstante, a ressurreição é um m ilagre  apenas no 
sentido de que está acim a da compreensão e entendim ento 
do homem. Para todos os que a aceitam  com o um fa to , 
é sòmente a m anifestação de uma le i ge ra l da v ida. Pelo 
fa to  de o  homem não entendê-la , considera-a um m ilagre . 
A lgum  d ia  o  hcmem mais esclarecido a inda  transporta rá  
ta l evento da  escuridão do m istério para  a c la rid a d e  do  
entendim ento.

N ão há dúvida de que a ressurreição do túm ulo fo i 
um fa to  real para  os discípulos de Cristo que o  conheciam 
intim am ente. Suas mentes não ab rigavam  dúvida algum a. 
Êles eram testemunhas d o  fa to . Sabiam , pois seus olhos 
viram , seus ouvidos ouviram  e  suas mãos tocaram  a p re­
sença física do  Redentor ressureto.

Com a morte de Jesus, os apóstolos foram  colhidos 
pe lo desânimo. Frente ao corpo  inanim ado, tôdas as es­
peranças m orreram . Seu intenso pesar e os preparativos 
reais para um sepultam ento perm anente aliam -se pa ra  ilus­
tra r que temiam que a redenção de  Israel fa lh a ra .

N ão  obstante as repetidas afirm ações de Cristo de 
que re tornaria  a êles após a m orte, os apóstolos ta lvez 
não chegaram  a com preendê-lo plenam ente. Ficaram 
am edrontados e  desencorajados com a crucificação. Du­
rante dois anos e meio haviam  sido apoiados e inspirados 
pela presença de Cristo. Mas, ago ra  ê le  se fô ra . Deixa- 
ra-cs sós, e pareciam  confusos, temerosos e desam parados; 
apenas João perm anecera jun to  à cruz.

O  mundo nunca poderia  ter sido ag itad o  por mentes 
tão  vacilantes, cheias de dúvidas e  desesperanças, quan to  
às dos apóstolos no dia  da crucificação.

Mas o  que subitam ente transform ou êsses discípulos 
nos pregadores confiantes, destemidos e heróicos do Evan­
ge lho de Jesus Cristo? FOI A  REVELAÇÃO DE QUE CRISTO 
RESSUSCITARA DO  SEPULCRO. ÊLE CUMPRIRA SUAS PRO­

MESSAS E TERMINARA SUA MISSÃO MESSIÂNICA. Como 
disse um em inente escritor, "Tôdas as suas pretensões ha­
viam recebido o sêlo fina l e  absoluto da autenticidade, 
e todos os seus ensinamntos o  carim bo indestrutível da 
a voz testificando que êle é o Unigênito do  P a i." (D&C 
76:22-23)

À  luz de testemunho tã o  incontestável como o pres­
ta d o  pelos apóstolos antigos, e que remonta a uma época 
im edia tam ente posterior ao  p róp rio  acontecimento; à luz 
da m aravilhosa reve lação m oderna sôbre o Cristo Vivo, 
parece rea lm ente d ifíc il com preender como os homens a in ­
da podem re je itá -lo  e duv ida r da im orta lidade  do homem.

"C om o saber o  cam inho?" (João 14:5), perguntou 
Tomé, a o  perm anecer sentado à mesa com os demais após­
tolos e o  Senhor, após a ce ia  naquela memorável noite 
da traição,- e a resposta d iv ina  de Cristo fo i: "EU SOU O 
C A M IN H O , E A  VERDADE, E A  V ID A ." (João 14:6) E as­
sim é! Êle é a fon te  que nos con forta ; a inspiração de 
nossa v ida ; o  A u to r da nossa salvação. Se desejamos co­
nhecer nosso re lacionam ento com Deus, procuremos Jesus 
Cristo. Se quisermos nos certifica r sôbre a im orta lidade da 
alm a, terem o-la exem plificada na ressurreição do Salvador.

Se desejarmos viver a v ida  ideal en tre os nossos se­
melhantes, podemos encontrar um exem plo pe rfe ito  na 
v ida  de Jesus Cristo. Sejam quais forem  nossos desejos 
nobres, nossas aspirações sublimes, nossos ideais em q u a l­
quer fase da vida , observamos Cristo e encontraremos a 
perfe ição. E assim, ao  buscarmos um pa drã o  de m ora lida-, 
de, precisamos sòmente ir a o  Homem de N azaré, e nêle 
encontrarem os encarnadas tôdas as virtudes que tornam  o 
homem perfe ito .

As virtudes que se com binaram  pa ra  form ar êsse ca­
rá te r pe rfe ito  são A  VERDADE, A  JUSTIÇA, A  SABEDO­
RIA, A  BENEVOLÊNCIA, e o AUTO CONTROLE. Cada um 
au to ridade  d iv ina . A  sombra da m orte fô ra  ban ida pela 
luz g loriosa da presença do seu Senhor e Salvador, res- 
surreto e g lo r if ic a d o ."

A  fé  na ressurreição baseia-se inabalàvelm ente r.a 
evidência e depo im ento dessas testemunhas oculares im­
parcia is, imprevistas e  incrédulas do Cristo Ressurreto.

A  evidência d ire ta  de que o  túm ulo não pôde vencer 
Jesus é tríp lice : (1) A  transform ação m aravilhosa do espí­
r ito  e obras de seus discípulos,- (2) A  crença pràticam ente 
universal na Igreja p rim itiva , com o o registram os Evan­
gelhos; e (3) O  testemunho inequívoco de Paulo, o  p ri­
m eiro escritor do N ôvo Testamento.

Bem no in ício da Dispensação da Plenitude dos Tem­
pos, Joseph Smith, en tão um rapaz de 14 anos, disse:

"Eu vi dois Personagens, cujo resplendor e g ló ria  de­
safiam  qua lque r descrição, em pé , acim a de mim, no ar. 
Um dêles fa lou-m e, cham ando-m e pe lo nome, e disse, 
apon tando  para  o outro : "Êste é o meu Filho Am ado. O u ­
v e -o ." (Joseph Smith 2:17)

Posteriormente, fa la nd o  da veracidade dessa visão, 
testifica:

Havia tido  uma visão; eu o  sabia, e  com preendia que 
Deus o sabia, e não pod ia  negá-lo, nem ousaria fazê-lo,- 
pe lo menos sabia que, procedendo assim, o fenderia  a Deus 
e estaria sujeito à condenação." (Joseph Smith 2:25)

C onfirm ando o testemunho irre fu tável dos prim itivos 
apóstolos de Cristo, a Igreja de  Jesus Cristo dos Santos dos 
Ültimos Dias proclam a a visão gloriosa do  Profeta Joseph 
Smith:

"Pois vim o-lo, mesmo à d ire ita  de Deus; e ouvimos
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de seus pensamentos, pa lavras e ações estavam em har­
monia com a lei d iv ina  e, portanto , certos. O  canal de 
comunicações entre êle e o  Pai perm aneciam  sempre ab e r­
tos, e assim a verdade, que se baseia na revelação, es­
tava sempre ao  seu alcance.

Seu ideal de justiça está con tido  na adm oestação: 
"Faça acs outros o que desejas que te  fa ça m ." Sua sa­
bedoria  era tão  extensa e p rc funda  que com preendia os 
caminhos dcs homens e os propósitos de Deus. Os após­
tolos nem sempre conseguiam apreender a im portância e 
p ro fund idade  de suas m áximas mais simples; os conhece­
dores da lei não conseguiam arm ar-lhe  uma c ilada , nem 
vencê-lo numa discussão ou argumentos; os m aiores p ro ­
fessores não eram senão alunos em sua presença. Todos 
03 atos que conhecemos de sua v ida  tã o  curta, mas plena 
de accntecimentos, foram  atos de benevolência, que é fo r­
mada de caridade  e am or. Seu autocontro le , seja exem­
p lificad o  pe lo dom ínio sôbre cs apetites e paixões, ou pe la 
d ign ida de  e porte  peran te as perseguições, era perfe ito
— era d ivino.

Mas o que ensina a Igreja com referência a essas v ir­
tudes e ao que incluem Se a Igreja fracassar em to rn a r 
o hc.mem honesto, em p ro pa gar a m ora lidade entre os ho­
mens, então não haverá razão  para  sua existência e sua 
pretensão de ser a Igre ja de Cristo é uma farsa.

Nenhum hcmem pode ser um verdade iro  membro des­
ta  Igreja se não am ar a VERDADE. Ser honssto é uma 
doutrina  fundam ental da  Igreja. Q uando  nos detemos a 
considerar o que isto s ignifica, começamos a entender quão 
Im portante é a verdade  na fo rm ação d o  cará ter. O  ho­
mem verdade iro  é fie l, consciencioso e honesto em tcdos 
os seus atos,- é fie l no cum prim ento de suas obrigações; é 
d igno  de confiança e d iligen te  no desempenho de seus 
deveres; é honesto para  consigo mesmo e, por conseguinte, 
para com o seu próx im o e para com o seu Deus.

Q uanto  à JUSTIÇA, todos os ensinamentos da  lgre;a 
clamam contra a injustiça, e aquêle que oprim ir seu irm ão 
será por ela ccndenado com a m aior severidade. Os mem­
bros são admoestados a usar sua au to ridade  com justiça, 
pois "o s  podêres dos céus não podem ser contro lados nem 
m anipulados a não ser pe lo  princíp io  da re tid ã o ." (D&C 
121:36) Justiça é da r a cada homem o que lhe cabe. Para 
ser justa, a pessoa tem que, necessàriamente, ser honesta, 
m oderada e im parc ia l. Ela te rá  que ser respeitosa e reve­
rente. É impcssível a um hcmem ser justo e ao  mesmo tem po 
desrespeitoso e irreverente,- pois quando desrespeitoso ou 
irreverente, está sendo injusto ao  negar respeito e reve­
rência quando merecidos. A  verdade ira  hom bridade é 
justa e é um a trib u to  da natureza d iv ina.

A  HONESTIDADE, como parte  da  justiça, é a prim eira 
v irtude m encionada na décima terce ira  Regra de Fé da 
Igreja. Ê impossível associar a hom bridade com a desones­
tidade. Para ser justo consigo mesmo, é preciso ser honesto 
consigo e com os demais. Isto significa honestidade no 
fa la r, bem como nas ações. S ignifica ev ita r as meias ver­
dades tan to  quan to  as inverdades. S ignifica que somos 
honestos em nossos negócios — tan to  ao  com prar quanto 
c o  vender. S ignifica que um déb ito  honesto nunca pres­
creve, e que a pa lavra  dada  va le  mais que um contrato. 
Significa que seremos honestos em nossa conduta pa ra  
com o Senhor, pois "a  verdade ira  honestidade leva em 
conta os d ire itos do Senhor, bem com o os dos homens,- 
en trega a Deus as coisas que são de Deus, bem como 
ao homem as coisas que são do  hom em ."

SABEDORIA — "Buscai d iligentem ente e ensinai-vos 
uns aos outros pa lavras de sabedoria ; sim, nos melhores 
livros procura i pa lavras de sabedoria ; p rocura i conheci­
mento, mesmo pe lo  estudo e também pela fé ."  (D&C 88: 
118) Tal é o  m andam ento d o  Senhor d a do  à nossa geração 
através do  Profeta Joseph Smith, e a grande im portância 
dê le  poderá  ser m elhor com preendida quando soubermos 
que a salvação eterna — o  m aior dom  que Deus concedeu 
ao homem — depende de seu conhecimento; pois "é  impos­
sível ao  homem ser salvo em ig no rânc ia ". (D&C 131:6) A 
Sabedoria  é o  uso corre to  do conhecimento, e abrange 
crité rio , discernimento, prudência, d iscrição e estudo. "S a ­
ber não é ser s a b id o " d iz  Spurgeon. "M u itos  homens 
sabem m uito e por isso mesmo são mais idiotas. N ão  há 
id io ta  m aior d o  que o  id io ta  instruído. Mas saber como 
usar o  conhecimento, isto é possuir sabedoria ."

A  BENEVOLÊNCIA em seu sentido mais am p lo é o 
p rodu to  da superio ridade m oral e ab range  tôdas as de­
mais virtudes. É a causa que nos leva a faze r o bem ao 
próxim o e  a pau ta r nossa vida per am or a Cristo. Todos 
os atos de bondade, de abnegação, de autosacrifíc io, de 
perdão, de caridade , de amor, emanam dêste a tribu to  
d iv ino. Assim, quando dizemos que "crem os em sermos be­
nevolentes", declaram os acred ita r em tôdas as virtudes que 
tornam  um cará te r semelhante a Cristo. Um homem be­
nevolente é bondoso e fie l com sua fam ília ; traba lh a  pe lo 
bem da sua c idade e do  seu país e é um ob re iro  fie l na 
Igreja.

Por maiores que sejam as virtudes que mencionei, elas 
não parecem ser tã o  prá ticas e ap licáveis à v ida d iária  
como a v irtude  d o  AUTO-CONTRÔLE. É tã o  impossível 
pensar-se em hom bridade m oral sem o auto-contrô le , quan­
to  separar a luz solar d o  dia. A u tc-C ontrô le  significa o 
gcvê rno  e regulam ento de todos os nossos apetites, dese­
jos, paixões e afeições naturais,- e não há nada que dê 
ao  homem fo rta leza  de cará te r com o o  senso de auto- 
conquista — o reconhecimento de que consegue fazer com 
que seus apetites e paixões o  sirvam e que não é ser/o 
dêles. Esta a titude  inclui, tem perança, abstinência, b ra ­
vura, fo rta leza , confiança, sobriedade, castidade, indepen­
dência, to le rância , paciência, submissão, continência, pure­
za. Um dos ensinamentos mais práticos da Igreja referente 
a êsfe princíp io  é a Palavra de Sabedoria . A  prá tica  d iá ria  
quan to  ao cum prim ento dêsse m andam ento fa rá  mais pelo 
desenvolvim ento da verdade ira  hom bridade moral do  que 
qua lque r ou tra  coisa que eu conheça. Isto é verdade, e 
tem a haver principa lm ente com os apetites. Mostrem-me 
um homem que tenha contro le absoluto sôbre seus apetites, 
que consegue resistir a tôdas as tentações quanto ao uso 
de estimulantes, á lcoo l, fum o, maconha e  outras drogas 
perniciosas, e  eu lhes mostrarei alguém  que possui igual 
poce r para  con tro la r suas paixões e desejos. Recentemente, 
quando li sôbre a g rande incidência de uso dessas drogas 
entre os estudantes de nossas escolas secundárias e supe­
riores, fique i deveras a la rm ado. De tedo  o  coração tenho 
de previn ir a juventude de nossa Igreja, de que perderá 
sua m asculin idade ou fem in ilidade  caso se entregue a êsse 
engôdo de Satanás. Uma pessoa que satisfaz seus apetites, 
secretamente ou não, possui um cará te r que não o susten­
ta rá  quando fô r ten ta do  a satisfazer suas paixões.

A  im ora lidade  sexual do  mundo de hoje é o  resultado 
da perda da verdade ira  hom bridade através da indu lgên­
cia. Pensamentos impuros, geram  pa lavras impuras, e as 
pa lavras impuras levam a atos impuros. Nos ensinamentos
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da Igreja, o  adu lté rio  e a im ora lidade  sexual vêm logo 
depois do  assassinato. Se os membros da Igreja se m an­
tiverem fiéis à suo crença de castidade, e desenvolverem 
a verdadeira  hom bridade através da  p rá tica  do auto-con­
trô le  em ge ra l, tornar-se-ão com o um fa ro l cuja luz pene­
tra rá  por um mundo m acu lado pe lo  pecado.

Na verdade, estamos v ivendo numa época con tu rba­
da, e muitas pessoas na Igreja, como milhões de outras 
pe lo mundo, sentem-se apreensivas; os corações se lhe 
pesam scb pressentimentos. Q uando  d a  crucificação de 
Cristo, um pequeno g rupo  de homens en ta rava  um futuro 
tão  am eaçador e pressago quan to  o mundo antevê agora . 
O  fu turo  dêles, na m edida em que se re lacionava ao 
triun fo  de Cristo no mundo, parecia-lhes frustrado. Tinham 
sido chamados e designados para  serem "pescadores" de 
homens, e a Pedro foram  dadas as chaves do reino. N ão 
obstante tudo  isso, naquela hora de desalento, quando o 
Cristo ressurreto disse a Pedro, o  ab a tid o  líde r dos Doze, 
que vo lta rá  à sua an tiga  profissão de pescador: "S im ão, 
f ilh o  de Jcnas, amas-me mais do que êstes outros?", Pedro 
respondeu, "S im , Senhor; tu sabes que eu te  a m o ." O  Se­
nhor lhe disse: "A pascenta  as minhas ove lhas." (João 21: 
15) N aque la  ocasião Pedro tornou-se cônscio d a  sua res­
ponsabilidade, não apenas como pescador de homens, mas 
também como pastor do rebanho. Foi en tão que apreen­
deu fina l e com pletam ente o sentido pleno da in junção 
d iv ina, "Segue-m e". (João 21:19) Com essa Luz que nunca 
fa lhou, aquêles doze homens humildes conseguiram m od i­
f ica r o curso das relações humanas.

Os ensinamentos de Jesus pcderiam  ser ap licados tão  
eficazm ente cos grupos sociais e problem as das nações, 
como aos indivíduos, se cs homens ao menos lhes dessem 
uma oportun idade. Em nossos esforços para  desenvolver 
a verdadeira  m asculinidade, temos que ace ita r a Cristo 
como o Caminho, a V erdade, e a V ida. Êle é a Luz da 
Hum anidade. Nessa Luz o homem pode discernir c la ra ­
mente o seu caminho. Q uando é re je itada, a a lm a humana 
tropeça na escuridão. É bem triste quando indivíduos e na ­
ções extinguem  essa Luz — quando Cristo e seu Evangelho 
são suplantados pe la lei da jânga l e pe la fô rça  da espada. 
A  m aior tragéd ia  do mundo de hoje é sua descrença em 
Deus e em sua bondade.

M inha alm a se regozijou quando li recente a dec la­
ração de um cientista dem onstrando sua crença na exis­
tência de Deus:

"U m  exame justo e im parcia l de fenômenos científicos 
convenceu-me da  existência de Deus, e que êle con tro la  
o universo. Existe um "con tro le  c e n tra l"  e o  poder con tro­
lado r é Deus. N a qua lidade  de cientista, cheguei a con­
clusões concernentes a Deus e ao universo, as quais foram  
confirm adas pelas Sagradas Escrituras. C reio em tudo que 
afirm am  com re lação à origem  e d ireção dêste universo. 
As Escrituras e a ciência concordam , va le  d izer, quando as 
Escrituras são in terpre tadas com sabedoria e p ro p rie d a d e ." 
(Earl Cherter Rex, M aster o f Science, Universidade de W a ­
shington, m atem ático e físico, Professor ag reg ado  de Física 
no G eorge Pepperdine College. — Church News, 18 de 
novembro de 1967).

O utro  declara:
"P ara  todos os lados que me vo lto  dentro do cam po 

da ciência, existe a evidência do  propósito, lei e ordem 
de um Ser S u p re m o ... Sim, cre io em Deus. C re io num 
Deus que não é sòmente uma Deidade todo-poderosa que 
criou e mantém êste universo, mas um Deus que se in te­

ressa por sua criação  suprema — o hom em ." (Cecil Boyce 
Ham ann, Ph. D., Purdue University, Professor de B iologia 
e Presidente do  D epartam ento de Ciências e M atem ática 
do  Ashbury College,- Pesquisador pa rtic ipante  do Instituto 
de Estudos Nucleares — Deseret News, 24 de fevere iro de 
1968).

O u tro  a inda , declara:
" O  homem não pode crer na existência de Deus sem 

tom ar a lgum a atitude. A  crença num Deus pessoal a fe ta rá  
nossa conduta para  com os semelhantes, sua a titude pe­
rante a v ida e seus conceitos da m otivação e propósitos 
por trás do  universo m a te ria l."  (W ayne U, A u lt, Ph. D., 
C o lum bia University, G eoquím ico, traba lhando  presente­
mente com o Departam ento de Pesquisas G eológ icas do 
govêrno am ericano — Church News, 10 de fevere iro de 
1968).

O  Evangelho é o alvissareiro anunciador de grande 
fe lic idade , o verdade iro  gu ia da humanidade,- o  homem 
que viver mais próxim o de seus ensinamentos, será mais 
fe liz  e contente, pois êsses ensinamentos são a antítese 
do ód io , perseguição, t iran ia , dom ínio, injustiça — coisas 
que promovem a tribu lação , a destru ição e a morte em 
todo  o  mundo. O  que o sol no azul do  céu representa para  
a te rra , quando luta para livrar-se das ga rras do  inverno, 
isto o Evangelho de Jesus Cristo representa para  as almas 
a flita s  que anseiam por a lgo  mais e levado e melhor do 
que a hum anidade conseguiu encontrar no mundo.

Q ue condição gloriosa existirá neste velho mundo 
quando pudermos realm ente d ize r a Cristo, o  Redentor da 
hum anidade, "Todos me buscam " (Marcos 1:37). O  egoís­
mo, inveja, ód io , mentiras, roubos, fraudes, desobediências, 
disputas e  lutas entre as nações de ixa rão  de existir!

Irmãos, tenho aca len tado  desde a minha in fância a 
verdade de que Deus é um Ser pessoal, e é, realmente, 
nosso Pai a quem nos podemos d ir ig ir  em oração e rece­
ber assim resposta aos nossos pedidos. Meu testemunho do 
Senhor Ressurreto é tão  real quanto o de Tomé, que lhe 
disse quando êle apareceu aos discípulos: "Senhor meu 
e Deus m eu!" (João 20:28) Sei que êle vive. Ele é o Deus 
que se m anifestou na carne,- e eu sei que "a b a ix o  do céu 
não existe nenhum outro nome, dado  entre os homens, 
pe lo  qua l im porta que sejamos salvos." (Atos 4:12) Sei 
que aconselhará os servos que o buscam em hum ildade 
e retidão. Sei disso porque tenho ouvido sua voz e tenho 
recebido sua o rien tação em assuntos pertinentes ao reino 
aqu i na te rra . Sei que o Pai, é nosso C riado r, vive. Sei 
que apareceram  ao Profeta Joseph Smith, trazendo-lhe as 
revelações, que agora  estão registradas em .Doutrina e Con­
vênios e outras obras da Igreja. Para mim, êsse conheci­
mento é tão  real quan to  os que ocorrem em nossas vidas 
diárias. Q uando nos deitam os à noite, sabemos — temos 
a certeza — que pela manhã o sol nascerá e derram ará 
sua g ló ria  por sôbre a terra. Essa mesma certeza eu tenho 
quan to  à existência de  Cristo e à d iv indade da Igreja 
Restaurada.

Os membros da  Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias têm a ob rigação  de to rna r o  Filho do 
Hcmem, sem m ácula, o seu ideal — o único Ser Perfeito 
que jamais , isou a terra .

Que Deus abençoe a Igreja, especialmente os jovens 
que irão  m anter os nossos padrões. Q ue Deus abençoe 
os pais, mães e mestres que instilam essa fé nos corações 
da juventude e a proclamam  pelo mundo a fo ra , eu oro 
em nome de Jesus Cristo, Amém.
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Texto in tegra l da mensagem do presidente Hugh B. 
Brown, da Primeira Presidência na 138.° Conferência G eral 
Anual do Sacerdócio, sábado à noite, no dia  6  de a b ril de 
1968, na C idade de Lago Salgado. (No Tabernáculo) 
náculo).

Estejam Preparados
A importância da educação aprimorada na vida prática

Pres. Hugh B. Brown

I
rmãos do Sacerdócio, estamos reunidos esta tarde 
neste famoso Tabernáculo e em centenas de capelas e 

outros lugares de reunião nos Estados Unidos e no C anadá 
onde se encontram , sem dúvida nenhuma, o m aior número 
de portadores do Sacerdócio desta dispensação acrescida 
ce  uma grande audiência que nos assiste através da TV 
e pe lo Rádio.

Nós nos reunimos reverentemente em nome do fun da ­
dor e Cabeça da Igreja, Nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo, de cuja d iv indade damos hum ildem ente nosso tes­
temunho.

Sob a d ireção de seu Profeta, presidente David O. 
M cKay, a Primeira Presidência da Igreja transm ite uma 
advertência e um encargo que é d ir ig id o  igualm ente à ju­
ventude e aos adultos — resumindo, a todos os membros 
da Igreja e a nossos semelhantes em tôda parte . O  nosso 
apê lo  porém, é especialmente fe ito  para você que está 
neste período interessante, mas d ifíc il, en tre  a in fância  e 
a idade adu lta , cham ado adolescência, quando não pre­
cisa mais do  contro le ríg id o  da in fância  mas não está a inda 
ap to  para  ace itar tôdas as responsabilidade da idade 
adulta .

Tenha em mente que sua meta não deve ser u ltra ­
passar os outros, porém ultrapassar a si próprio,- com eçar 
a ser ho je a pessoa que você deseja ser,- a im o rta liza r o 
hoje e todos os amanhãs, de modo que sua v ida possa ter 
uma sign ificação eterna. Cultive um desejo insaciável pe lo  
saber.

C ada um de vocês é um herde iro  do passado. Aquêles 
que vieram  antes de vocês, descobriram parcia lm ente e 
revelaram  um mundo de m aravilhas, com campos ilim itados 
à sua frente.

Temos freqüentem ente insistido com os nossos jovens 
para conservarem o seu riso du ran te  a idade m adura. 
Um saudável senso de humor será uma vá lvu la  de segu­
rança que o h a b ilita rá  a da r um toque de leveza aos 
problem as mais sérios e a aprender algum as lições na re­

solução de problem as que não são resolvidos, quase nunca, 
com sofrim ento nem com lágrim as. Em Provérbios lemos 
que, " O  coração a leg re  serve de bom rem édio, mas o 
espírito a b a tid o  v irá  a secar os ossos." (Prov. 17:22)

Vivemos numa sociedade que se move e se transform a 
rap idam ente , cujos escopos são trem endam ente complexos. 
Esta era atôm ica apresenta ações e contínuas mudanças 
revolucionárias. Um nôvo mundo está estrug indo diante 
de nós com espantosa rap idez e irresistível fôrça — um 
mundo que é sim ultâneam ente auspicioso e ominoso. A 
época requer que nos preparemos para en fren ta r o futuro, 
para  faze r os sacrifícios necessários, para  usufruir de re­
compensas e de priv ilég ios inapreciáveis, e arrostar a lei 
universal das m odificações.

Para essa fina lid ad e , a  nossa prim eira recom endação 
a vocês é: "Estejam p re pa rado s ." Estejam preparados, e 
continuem a preparar-se para  o fu turo  — o seu fu turo  — 
pa ra  o  qual espera-se que façam im portantes con tribu i­
ções. O  vôo do homem através da vida é sustentado pela 
fôrça do seu conhecimento.

A  p repa ração  da qual falam os não é senão uma 
ou tra  pa lavra  para  s ign ifica r educação, ccm a correspon­
dente d iscip lina, seja e la  imposta ou vo lun tá ria .

Cada um de vocês deve encarar e responder à ques­
tã o  do  que fa rá  depois de fo rm ado no co leg ia l. Esta é 
uma das perguntas cap ita is que devem ser respondidas 
por vocês ccm resolução e entusiasmo. A  resposta, se 
fô r dada  com coragem , determ inará o  equ ilíb rio  de suas 
vidas,- é, portanto, de transcendente im portância.

Haverá, porém, tsntações e percalços ao longo da 
estrada — sutis murmurações ten ta rão  dissuadí-los da p ro ­
cura de conhecimentos e ten ta rão  levá-los por perigosos 
caminhos. Acautela i-vos para não serdes levados por falsas 
e ten tadoras seduções destruidoras de almas, que Deus nos 
disse não serem boas para  o homem.

C ito  o sr. Robert Ingersol, escritor am ericano, que não
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fo i certam ente m ovido por razões religiosas, mas que usou 
a sua m aravilhosa retórica para  com bater um in im igo co­
mum. "C re io , senhores, que o á lcoo l, a té  certo ponto, des­
m ora liza aquêles que o  produzem , aquêles que o vendem, 
e aquêles que o bebem. C re io que desde o momento 
que surge do verme encaraco lado e venenoso na d is tila ria  
a té causar o crime, a morte, e a desonra, desm oraliza to ­
dos aquêles que o  tocam; não creio que alguém  possa 
contem plar o assunto sem se to rna r indisposto con tra  êsse 
crime líqu ido. Tudo que têm de fazer, cavalheiros, é pen­
sar nos naufrág ios e escolhos dêste rio  de morte — de 
suicídios, de insanidade, de pobreza, de ignorância , de 
desespêro, de criancinhas chorando e de espôsas desespe­
radas, pedindo pão,- dos homens geniais que êle inutilizou, 
dos milhões que lu taram  com serpentes im aginárias p ro ­
duzidas por esta coisa d iabó lica . E quando pensamos 
nas prisões e nos albergues, nas penitenciárias e nos p a ­
tíbulos, não me adm iro  de que todos os homens de pen­
samento sejam inim igos dessa coisa daninha cham ada á l­
co o l." (Robert G. Ingersol).

N ão  perm ita que ninguém o convença que o uso 
im próprio  dos narcóticos, que está se to rnando comum em 
alguns campus, possa ser benéfico, de qua lque r m aneira. 
Haverá quem lhe d iga  que certas drogas expandem  a 
alm a, porém como disse A l C app em uma de suas histo­
rietas cômicas: " a  m arijuana e o LSD expandem  a alm a 
do mesmo m odo que a bom ba atôm ica expand iu  H iro- 
sh im a." Como disse Robert M. Hutchins, da  Universidade 
de Chicago: "N ã o  me preocupo com o fu turo  econômico, 
preocupo-me com a vossa m o ra l. . .  O  mais insidioso, o 
mais pa ra lisan te  perigo que podeis encontrar na v ida  é 
o perigo da co rrupção ."

Lembrem-se, a lei da colhe ita é inexorável. A qu ilo  
que semearem, colherão. O  uso de qua lquer substância 
pre jud ic ia l im pedirá o progresso na d ireção de sua meta.

A educação sempre fo i reconhecida pe la Igre ja como 
a ob rigação  n.° 1 de cada ge ração  pa ra  o seu sucessor 
e de cada ind ivíduo para  consigo mesmo. C ada um de 
nós é vivam ente investido, um ser eterno e  in te ligente . É 
nossa incumbência, portanto , encora jar e conservar vivo 
um espírito in d jg a d o r, aprender e continuar aprendendo 
tudo que seja possível sôbre nós mesmos, sôbre os nossos 
semelhantes, o  nosso universo, e sôbre nosso Deus, que é 
nosso Pai.

O  Joseph Smith disse, "P a ra  ser salvo o homem deve 
sobrepor-se a todos os seus inim igos, o ú ltim o dos quais 
não é  a igno rânc ia ." Seu pro fundo e constante interêsse 
na educação fo i dem onstrado p e lo  fa to  de te r fundado 
o prim eiro program a de educação de adultos na Am érica
— A  Escola de Profetas.

Embora os santos refug iados estivessem ocupados a 
construir um tem plo  e a pregar o recém -restaurado evan­
gelho, a inda assim foram  advertidos pe lo  Senhor, através 
do Profeta, para  ensinarem uns aos outros "a s  coisas tan to 
dos céus como da terra , e sob a te rra ; (conhecimentos ge­
rais) e as coisas que foram , (História) coisas que são, (acon­
tecimentos contemporâneos) coisas que brevemente acon­
tecerão, (profecias) coisas que acontecem no la r, coisas 
que acontecem fo ra ; as guerras e as confusões das nações, 
e cs julgam entos que estão sôbre a te rra , e também um 
conhecimento dos países e dos re inos." A brev iando , uma 
educação geral e compreensiva.

Os prim eiros pioneiros mórmons, a despeito da cons­
tante perseguição, do dessarra igam ento dos lares, e da

labu ta  de conquistar o deserto, colocavam  o ensino acima 
de tudo. Êles trouxeram  consigo, através do deserto, d idá ­
ticos sôbre muitos assuntos.

Como prova de sua devoção ao ensino, os primeiros 
colonos lego depois de sua chegada a Utah fundaram  a 
Universidade Deseret — mais ta rde  Universidade de Utah. 
Pouco tem po depois fundaram  a Faculdade Brigham Young, 
o  Ricks C o llege, e trin ta  outras faculdades patrocinadas 
pe la Igre ja, tôdas elas d irig idas  pe la Brigham Young, a 
cargo  do professor Karl G. Maeser que nada ensinava, 
nem mesmo o a lfa b e to  ou a taboada  de m ultip licar, sem 
o Espírito do  Senhor!

Recentemente a Primeira Presidência fêz uma decla­
ração  a respeito de  educação, na qual disse: "A  Igreja 
há m uito tem po tem encora jado seus membros, especial­
mente sua m ocidade, seja pa ra  obterem educação coleg ia l, 
seja para conseguirem tre inam ento vocacional técn ico ."

Em nessa sociedade industria l, de ráp ido  crescimento, 
a educação tornou-se uma necessidade, porque, a menos 
que os nossos jovens sejam bem tre inados, não serão ca­
pazes de ob ter, no fu turo , emprêgos lucrativos. "O s  em- 
prêgcs que não requerem educação ou tre inam ento estão 
d im inu indo de ano para  ano, e brevemente não existirão 
mais. Por essa razão  pedimos insistentemente a todos os 
nossos jovens pa ra  iniciarem  e levarem ad iante  estudos 
de qua lquer espécie, além do curso ginasia l. Da mesma 
im portância é a seleção de um program a educacional que 
tom e em consideração o interêsse ind iv idua l, talentos, e 
m etas."

A o  escolher o  m elhor program a acadêm ico para o 
fu tu ro  você precisará de ser gu iado  e a judado. Em p r i­
meiro lugar, peça conselho a seus pais. Êles conhecem 
você a mais tem po do  que ninguém e têm um m aduro dis­
cernim ento do  que é preciso para  vencer na vida ; e estão 
pro fundam ente interessados no seu futuro,- êles o amam 
com uma devoção que leva ao  sacrifício, que faz  que o 
seu bem-estar seja o  p róp rio  bem-estar dêles. Além  disso, 
a m aicr pa rte  de vocês depende da a juda finance ira dêles.

Além  disso, você precisará ped ir a juda dos seus líde­
res na Igreja. M uitos dêles tiveram  experiências em vários 
campos, e gostarão de aconselhar, e se juntarão a vocês 
na procura da a juda divina.

Os professores dos institutos e seminários serão tam ­
bém capazes de a judá-los a com preender e ap lica r o p ro­
gram a educacional da Igreja. O utros professores com tre i­
nam ento especia lizado fica rã o  contentes de inform á-los a 
respeito de seus próprios campos de interêsse. A decisão 
fin a l, contudo, é sua. Você pode consultar, outras pessoas, 
exam inar suas provas e te r uma m elhor compreensão de 
si mesmo e das suas possibilidades, mas deve munir-se de 
tudo que seja possível, ter em penho para o melhor e, com 
am bição e dom destemer, continua até a decisão irrevogá­
vel e f ina l. Lembre-se de que a coisa mais im portante não 
é o  que vccê faz, mas aqu ilo  que se qua lificou para fazer 
com hab ilidade , de modo a encontrar na a tiv idade  uma 
contínua m otivação e inspiração.

Vccê pode resolver en tra r para a lgum a escola técnica 
ou de tre inam ento e preparar-se pa ra  uma ativ idade. Nes­
se caso, tam bém , esta era de tecnologia  requer uma cabal 
p reparação.

Brigham Young, que era p in tor e vid race iro , disse: 
"C re io  na educação; quero, porém, ver os rapazes e as 
moças saírem com educação nas pontas dos dedos, tanto 
como no cé reb ro ."
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Num colég io  tecnológico você pode receber tre in a ­
mento em desenho, e letrôn ica, secretariado e traba lhos de 
escritório, fo to g ra fia , p rogram ação de com putadores e mui­
tos outros assuntos.

Uma outra possib ilidade é a de tre inar no cam po que 
você escolheu enquanto estiver no serviço m ilitar.

M uitas escolas especializadas oferecem cursos sôbre 
arte , música, tea tro , dança, e letrôn ica, adm in istração de 
negócios — e mesmo de  operação de equipam ento pesado. 
A  m aioria  dêsses cursos são de boa fé, mas o  a luno deve 
saber escolher o que m elhor preencha os requisitos neces­
sários para a judá -lo  a a tin g ir seus objetivos de tornar-se 
uma pessoa educada no cam po pela qual se interessa.

A lgum as ativ idades e firm as aceitam  pessoas im edia­
tam ente depois de terem concluído o  g inásio e permitem 
tre inam ento no p róp rio  traba lh o , com um pequeno sa lário , 
mas em muitos casos isso será apenas uma pedra de tro - 
pêço.

Pedimos insistentemente a todos que têm ap tidão , am ­
bição, e in ic ia tiva que concluam sua educação co leg ia l, e 
além. Nenhum jovem deve a lm eja r menos do que sua ca ­
pacidade justifica. O  m undo de am anhã a b rirá  cam inho 
para os especialistas tre inados pa ra  tra b a lh a r ccm fó r­
mulas matemáticas, defender uma causa na côrte, desco­
b rir a cura de uma doença perigosa, desenvolver noves 
e melhores técnicas agríco las etc.

Desejamos encora jar e au x ilia r os estudantes na ob ­
tenção de uma educação mais com pleta, tan to  secular 
como relig iosa e social.

E óbvio  que nem todos os estudantes santos dos ú l­
timos dias que desejam ter educação superior poderão m a­
tricular-se em uma das escolas da Igreja. Por êsse m otivo 
organizou-se um program a de educação re lig iosa nas p ro ­
xim idades de muitos campus através d o  mundo.

"Insistentemente pedimos aos estudantes pa ra  se m a­
tricularem  em escolas onde possam aum entar seus conhe­
cimentos e ad qu irir educação e experiência de natureza 
esp ir itu a l."

Temos agora  185 Institutos de Relig ião, onde é pos­
sível fazer cursos avançados, equ iparados aos estudos
superiores.

Nos institutos, os estudantes podem pa rtic ip a r de p ro­
gram as sociais bem d irig idos, usufruir várias reuniões re­
ligiosas, e serem beneficiados por um program a de conse­
lhos, d ir ig id o  por pesscal qua lificado .

Em muitas universidades e co lég ios onde não há ne­
nhum Instituto, são instalados Clubes "D esere t". A  p rinc ipa l 
f ina lid ad e  dêsses clubes é m anter un ida a juventude da 
Igreja e prover experiência cu ltu ra l em harm onia com os 
mais elevados ideais .e padrões. A  chave d e  uma escolha 
fe ita  com sabedoria consiste em discern ir o que será me­
lhor para  você pessoalmente. Dêsse m odo você achará 
a satisfação de tornar-se um m embro independente e p a rti­
cipante da Igreja e da sociedade.

O  salmista disse, " A  sabedoria é o que im porta; 
por isso adqu ira  sabedoria ; adqu ire  pois a sabedoria ; sim, 
com tudo o  que possuis adqu ire  o  conhecimento. (Provér­
bios 4:7)

O  Presidente M ckay disse " A  fin a lid a d e  da verdadeira  
educação é o  ca rá te r. . .  a ve rdade ira  educação não p ro­
cura apenas faze r de homens e  mulheres bons matemáticos, 
proficientes lingüistas, profundos cientistas ou brilhantes li­
teratos, mas tam bém , homens honestos, virtuosos, tempe-

rantes e fraternos. Procura fazer homens e mulheres que 
prezem a verdade, a justiça, a sabedoria , a benevolência 
e o auto-contrô le , com o as maiores aquisições pa ra  uma 
vida bem suced ida."

Pedimos a todos os membros, jovens e velhos, para 
guardarem  sempre em mente que a verdade ira  fina lidade  
da v ida , tan to  ago ra  com o no fu turo , é procura r a fe lic i­
dade  do  progresso eterno. Como a G ló ria  de  Deus é In­
te ligência , o homem sòmente pode com partilha r essa gló- 
através da educação em todos os sentidos. O  Senhor 
disse a Joseph Smith: "Q u a lq u e r princíp io  de in te ligência 
que alcançarm os nesta v ida , surgirá conosco na ressur­
re içã o ."

"E  se uma pessoa por d iligênc ia  e obed iência  adqu irir 
mais conhecim ento e in te ligência  nesta v ida  d o  que uma 
ou tra , e la  te rá  tan to  mais vantagem  no mundo fu tu ro ." 
(D&C 130:18-19)

Nós lhe pedimos então, irmãos, para  estarem p re p a ­
rados — física, m ental, esp iritua l, m oral e estèticamente, 
e de qua lquer ou tro  modo, para  se assegurarem de um 
g lorioso futuro. A  Igreja está fazendo o  possível para  que 
todos os seus membros sejam vencedores.

Repetimos, você pode  ser o  que deseja ser se quiser 
pa ga r o dev ido  preço.

Deus o  abençoe e o  inspire a crer que sendo êle seu 
Pai, há inevitavelm ente a lg o  d ê le  em vccê. E por isso, 
assim como a bo lo ta  pode transform ar-se num carva lho, 
cada qua l, possuir do  a centelha d iv ina , pode v ir a ser 
a lgo  sem elhante àq u ilo  de que proveio.

Possa Êle abençoá-lcs e  inspirá-los para que creiam 
em vós mesmos e  no poder da a juda div ina.

A  guerra  que começou no céu e tem con tinuado sem­
pre — uma guerra na qual as alm as imortais dos filhos 
dos homens estão na estaca — está a chegar a seu ponto 
crítico. Êste apê lo  é, por isso mesmo, num sentido muito 
rea lista , um cham am ento às armas. A  cham ada é fe ita  
a cada um pelo Presidente da Igreja e Profeta de Deus. 
Isto é v ita l e d a  m áxim a im portância. A  p repa ração  deve 
ccm eçar no centro do  seu coração e deve estender-se à 
penta dos seus dedos. C ada um de vocês pode tornar-se 
mestre do seu destino, com andante da sua alm a.

Como disse a uma classe de estudantes David Sarnoff, 
da Rádio C orpora tion  o f Am erica: "Vocês têm d ian te  de 
si as novas fôrças con feridas pe la ciência para  destruir 
ou para reconstruir o  mundo, e o  grau com que conduzam  
a fé em Deus, em seus semelhantes e em vocês mesmos, 
juntam ente com o  senso de responsabilidade e de disci­
p lina , conseguirá determ inar se essas tremendas fôrças, 
agora  v indas às suas mãos, serão usadas na construção 
de um m undo m elhor ou se serão as responsáveis por 
sua destruição.

O  mundo precisa do ressurgimento da v ita lid a d e  es­
p iritua l pa ra  resistir à corrente de cinismo e de m ateria- 
lismo. A  g radua l e lim inação da fom e física ap ro funda rá  a 
fome mais elem entar pe la fé e salvação, pois os valôres 
antigos, acim a do m ateria l e do tem pora l, inqu ie tarão o 
espírito e o  coração do hom em ."

Precisamos de corações robustos para o  futuro, um 
fu tu ro  prenhe de acontecimentos e grand ioso em possibi­
lidades. Precisamos de fé para experim entar, esperança 
pa ra  inspirar, e coragem  para  suportar.

.Perm ita que a v irtude seja sempre base de teus 
pensamentos? en tão a tua confiança em Deus crescerá

Conclui no página 13
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Texto da mensagem do presidente N. Eldon Tanner, 
apresentada na manhã de dom ingo, 7  de a b ril de 1968, 
no Tabernáculo de Salt Lake City.

Uma Advertência Divina
0  valor sempre atual da Palavra de Sabedoria

Pres. N. Eldon Tanner

Há cento e trin ta  e cinco anos, um pro fe ta  de Deus nos 
deu uma revelação conhecida como "U m a Palavra 

de S ab ed o ria . .  . dada  por preceito, com promessa, a d a p ­
tada  à capacidade dos fracos e à do mais fraco de todos 
os santos, que são ou não poem ser cham ados santos. Eis 
que, na verdade, assim vos diz o  Senhor: Devido a m alda- 
des e desígnios que existem e ex is tirão  nos corações dos 
homens conspiradores nos últimos dias, eu vos avisei, e 
de antem ão vos aviso, por meio desta pa lavra  de sabe­
doria , dada  por reve lação ." (D&C 89:1-4)

Enlre outras coisas, êle nos adverte  contra  o uso do 
fum o e bebidas fortes.

Em seguida nos dá a promessa:

"E  todos os santos que se lem brarem  e guardarem  
e fizerem estas coisas, obedecendo aos mandamentos, re­
ceberão saúde p a ra  o seu um bigo e medulas para  os seus
OSSOS;

"E  acharão sabedoria e grandes tesouros de conhe­
cimento, até mesmo tesouros ocultos,-

"E  correrão e não se cansarão, cam inharão e não 
desfalecerão.

"E  eu, o  Senhor, lhes faço a promessa de que o an jo 
destruidor os passará como aos filhos de Israel, e não os 
m a ta rá ." (D&C 89:18-21)

Nós, os membros da Igreja, temos considerado a Pa­
lavra de Sabedoria como uma orien tação do Senhor, com 
uma advertência e uma promessa. Hoje em d ia , o mundo 
inteiro, com as evidências científicas acessíveis a todos, 
deveria, independentem ente de re lig ião  ou raça, respeitar 
esta advertência científica.

D iàriam ente, lemos nos jornais e revistas, cabeçalhos 
chocantes, ta is  como:

CIGARRO PROVOCOU INCÊNDIO E MORTE NUM 
APARTAMENTO

A M A N IA  DE DROGAS AUMENTA ENTRE A  JUVEN­
TUDE, TERMINANDO EM DESESPÊRO

MORTE DE 300 PILOTOS ATRIBUÍDA A O  ÁLCOOL

Isso indica c la ram ente cs perigos do fumo, drogas e 
á lcoo l. Devido a êsses grandes perigos, devido às minhas 
próprias experiências e observações, e porque nos preo­
cupamos realm ente com a nossa juventude que determ inará 
o fu tu ro  dêste g rande país e do mundo, decid i discutir os 
males causados pe lo á lcoo l, drogas e fumo.

Antes de fazê-lo , contudo, gostaria de de ixar c la ro 
que durante tôda a minha v ida alguns dos meus colegas 
de profissão mais achegados, foram  homens que faziam 
uso do fum o e do á lcoo l. Vários dêles eram muito capazes 
e bem sucedidos nos negócios, interessavam-se pela co­
m unidade e eram a ltam ente estimados e eu certamente 
não desejo c ritica r ou duvidar do  cará te r dêsses homens 
ou das demais pessoas que se utilizam  do fumo e das 
bebidas alcoólicas. Q uero  rea firm ar a minha grande preo­
cupação com os perigos ligados a êsse uso. Muitos homens 
dizem: "Eu desejaria nunca ter tocado no fumo ou na 
bebida. São realm ente uma p ra g a ."

U ltim am ente tem-se fa la d o  tan to  sôbre os perigos do 
fum o que pode parecer supérfluo gastar meu tem po em 
repisar os perigos e estatísticas com re lação ao fumo. Não 
obstante, desejo apresentar alguns fatos e cifras referentes 
a êsses males.
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O  Real Colég io  Britânico de M édicos in form a que, 
na G rã-Bretanha, faleceram  400 pessoas por semana, ou 
seja, 20.000 pessoas, duran te  o ano passado, de câncer 
no pulm ão, causado pe lo c igarro . A qu i mesmo em Utah, 
em 1966 foram  gastos 20 milhões de dólares com c ig a r­
res, ou seja, 21,68 dó la res por cada homem, mulher ou 
criança que vive no Estado, estando esta porcentagem  
ab a ixo  da média nacional.

A  Associação Am ericana de Saúde Pública calculou 
que um m ilhão de crianças em idade escolar hoje em d ia , 
está destinada a m orrer de câncer no pu lm ão antes de 
a ting ir a idade de 70 anos. Essas previsões estarrecedoras 
devem nos a judar a reconhecer que devemos dup lica r nos­
sos esforços pa ra  esclarecer nossa juventude quan to  aos 
efeitos maléficos do fumo, a fim  de que esteja mais pre­
pa rada ao ter que en fren tar êsse problem a.

Tive um am igo íntim o e um parente que faleceram  de 
câncer no pu lm ão, causado pe lo  c igarro , e por isso sinto 
um pro fundo  desejo e a determ inação de fazer o  que me 
é possível a fim  de salvar outros jovens dêsse háb ito  
hediondo. Continua existindo a grande dúvida sôbre o 
resultado e fe tivo  de qua lquer dessas campanhas, pois a 
nossa juventude se de fron ta  continuam ente com adultos, 
inclusive muitos entre cs professores e médicos, bem como 
seus próprios pais, que andam  com um c ig a rro  na bôca.

Bem, passando a fa la r de drogas, desejo pa rtilh a r 
com vocês duas das minhas experiências, ocorridas desde 
a conferência de outubro. Pouco antes daque la  conferên­
cia, um bispo tele fonou-m e da C a lifó rn ia , a fim  de  m arcar 
uma entrevista, pois desejava trazer um jovem da sua 
a la , o  qual se envolvera com os "h ip p ie s "  Achava que 
eu poderia  a judá-lo . Procuraram -m e logo após a confe­
rência. Com os cabelos compridos, suas roupas e ap re ­
sentação gera l não deixavam  dúvidas de que o  jovem 
era "h ip p re ". Pedi-lhe que me contasse sua história. Re­
sumidamente, eis o que disse:

"Eu sou ex-m issionário, casado, e tenho um filho,- eis- 
me aqui, "h ip p ie " ,  v ic iado  em drogas, cu lpado  de muitas 
contravenções e mesmo de litos graves. Sou m uito in fe liz . 
N ão era isto que eu dese java."

Perguntei-lhe como ocorrera que, im  hcmem ccm os 

antecedentes dêle, pudesse ter-se envolv ido com essa gente. 
Disse-me que certo d ia  sentira-se desilud ido e desencora­
jado, dec id indo  ser livre; não queria mais estar v incu lado 
a quaisquer tradições ou restrições religiosas, fôssem quais 
fôssem. "A q u i estou. Em vez de livre, sou escravo. De 
certo modo, sou um fug itivo . G ostaria que o senhor pu­
desse ajudar-m e. Pois não sei mais o que fa z e r."

Antes de pa rtir, prometeu-me que corta ria  o  cabelo, 
cu idaria  de seu asseio pessoal e se a fas ta ria  daquela gen­
te,- que se en tregaria  à justiça e fa ria  tudo o  que pudesse 
para arrepender-se e viver como devia. O  que se segue 
é ex tra ído  de uma carta  escrita por êle, da tada  de 22 
de março de 1968:

"P rezado Presidente Tanner, o ro  para que o ssnhor 
possa reconhecer os verdadeiros sentimentos do  meu co­
ração no presente. V ivo agora  entre as paredes de uma 
prisão e desejo que outros não caiam  nas mãos de Sa­
tanás, como eu. G ostaria que o re la to  das minhas expe­
riências pudesse a juda r outros jovens como e u . .  . Sou 
g ra to  por haver sido abençoado por um bispo que tem 
sido o meu m elhor am igo  durante tôdas estas provações. 
Sou g ra to  por seu interêsse, Presidente T anner."

C ite i o  caso dêsse jovem como exem plo porque os 
seus antecedentes deveriam  ter-lhe d a d o  fôrças para  re­
sistir ou vencer, e isso demonstra quão  perigoso é para 
um homem como êle, associar-se com pessoas que lidam  
com drcgas, e muito mais para  os jovens que não possuem 
ta is laços ou responsabilidades. O  caso é muito triste e 
tocou meu coração.

O  segundo caso que desejo re la ta r a vocês é seme­
lhante a centenas de outros. Falei com a môça em questão 
e com seus pais e, apesar de saberem que muitos poderão 
iden tificá-los pe la  descrição, disseram-me que se o meu 
re la to  puder a juda r alguém , não se im portam  que venha 
a público.

A  môça provém de fam ília  m uito fina . O  pa i é médico 
ccnceituado, e a fam ília  é a tiva  na Igreja e na com unida­
de. Um dos filhos cumpriu missão e outro a está fazendo 
agcra . Têm outra f ilh a  mais velha, muito estim ada, ativa 
na Igreja e que se casou no tem plo. A  môça de quem 
estou fa la n d o  é uma jovem agradáve l e inte ligente, mas 
ccmeçou a andar ccm outras moças e rapazes, alguns 
dos quais fum avam , bebiam  e usavam drogas,- para  não 
ser considerada "q u a d ra d a "  começou a acom panhá-los, 
pois achava isto mais fác il do  que resistir à pressão; na 
rea lidade , não pensava que pudesse tornar-se v ic iada.

Por fa lta  de com unicação, perm itindo um certo afas­
tam ento en tre  êles e a filh a  e sob a falsa suposição de 
que tudo ia bem, seus pais não se deram conta do que 
eslava ocorrendo, a té  que, tristes e horrorizados, chegaram  
a saber que a filh a  fum ava, beb ia  e tom ava drogas. N a ­
turalm ente, ficaram  inconsoláveis e terrive lm ente em bara­
çados quando reconheceram que nada mais restava a fa ­
zer do  que in terná-la  numa institu ição onde pudesse ser 
curada. Ela a inda se encontra lá , mas através de de ter­
m inação e muita lu ta , com a juda da re ferida  instituição, 
p rogred iu  tan to  que já pode sair a fim  de passar os fins 
ce  semana com os pais.

Q uando conversei com ela, disse que sua grande 
preocupação, como também a dos pais, é o  que fa rá  quan­
do  receber a lta . Estará livre en tão e sentir-se-á segura? 
De que form a os outros irão  recebê-la? Ela sente-se de­
c id ida  e segura, e esperamos que tenha razão, quanto 
ao  estar com pletam ente curada. Q uando lhe pergunte i 
se te ria  a coragem  e fôrças para  manter-se a fastada dos 
ex-am igos, assegurou-me que teria , e  com pesar disse que 
diversos dêles se achavam  presos ou in ternados em insti­
tuições. Contou-me, também, a lguns casos muito tristes 
sôbre a institu ição em que está in ternada — um rapaz de 
19 anos que está to ta lm ente  sem auxílio . Lemos também 
sôbre outros, ten tando  ou com etendo suicídio.

Experiências assim devem a jud a r pais e jovens a com­
preender os problem as e grandes perigos com que se de­
frontam . Pais, estejam alertas e prevenidos. Um dos a tin ­
gidos poderia  te r sido seu p róp rio  filho .

G ostaria também de d ir ig ir  nossos pensamentos para 
o prob lem a do  á lcoo l, e que é tã o  sério em tôdas as 
partes. Permitam-me contar-lhes, mais deta lhadam ente pos­
sível, a história que me fo i re la tada  por alguém que 
conheço muito bem. Êle fô ra  um bem sucedido pe rfu rador 
de poços petro líferos em A lbe rta , C anadá, homem muito 
respeitado e estim ado e bom c idadão, mas que, como 
muitos outros, tornou-se a lcoó la tra , depois de alguns "d r in ­
ques sociais". Mas fo i um dos a fortunados que, com a 
a juda dos A lcoó la tras Anônim os e, com o disse, com a 
a juda do Senhor, conseguiu vencer êsse terrível mal.
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Certo d ia , ao convidá-lo  para  fa la r a um g rupo  de 
jovens, respondeu im ediatam ente: "S e eu conseguir fazer 
qua lque r jovem com preender os males do álcoo l e o que 
êste lhe tra rá , estou ansioso por fa la r ."  Eis a sua história:

"Q u a n d o  me dedicava à m inha profissão, costumava 
tom ar algum as bebidas com os rapazes, em reuniões e re­
cepções, e jamais im aginei que pudesse me pre jud icar. N a 
verdade, nunca me preccupei. Mesmo quando me vi to ­
m ando um terceiro e um quarto  drinque, e desejando to ­
mar mais um duran te  o  d ia , quando não deveria estar 
bebendo, não faz ia  idé ia de que na rea lidade  estava 
me tornando um a lcoó la tra . Recusava-me a ace ita r o fa to  
a té que me encontrei lite ra lm ente jo ga dc  na sarjeta.

" O  resultodo fo i que meu sócio, meus colegas, e todos 
os meus conhecidos e mesmo minha espôsa e fam ília , 
chegaram  à conclusão de que não podiam  con fia r em mim 
e perd i o  seu respeito. Com o resultado, perd i m inha es­
pôsa. Depois de im p lo ra r e ten ta r a judar-m e e la  pediu o 
d ivórc io  e  vi-me sòzinho. Perdi o  am or-próp rio , meu la r, 
minha fam ília  e tudo o mais.

"Q u a n d o  me encontrei na sarjeta, indefeso e só, fu i 
persuadido a procurar os A lcoó la tras Anônim cs. Com a 
a juda dêles e m inha p róp ria  determ inação, fu i capaz de 
vencer êsse vício, depois de meses e meses de severa 
lu ta ."  Depois salientou que apenas um dentro cinco é capaz 
de vencer êsse háb ito  pernicioso.

A o  conclu ir, declarou: "N enhum  homem pode saber, 
ao  tom ar um ccp o  sòmente, se irá  ou não tornar-se a l­
coó la tra . Por isso, ninguém, sem levar em conta posição 
econômica ou social, pode  perm itir-se tom ar um só copo 
de beb ida a lco ó lica ."

Êsse homem im plorou a cada um dos jovens que o 
ouviam , que não tocasse na beb ida e acentuou que uma 
pessoa em cada quinze se to rna rá  a lcoó la tra  se tocar em 
bebidas,- freqüentem ente são as mais inte ligentes e capa­
zes e as que menos esperam que isso ocorra.

Tenho uma ou tra  história que contare i com a permis­
são dos pais, os quais tam bém  expressaram seu desejo 
de fazer todo o possível pa ra  a jud a r outros jovens a ev ita r 
a tragéd ia  que aconteceu a seu filho .

Entregaram-me uma pasta com um recorte de jo rna l 
escrito antes da tragé d ia , e m ostrando a fo to g ra fia  de 
um be lo rapaz.

Êsse recorte d iz ia : "O n d e  houver a lgum a a tiv idade  
ou necessidade de liderança , a lí poderão encontrar Jim. 
Sua capacidade de  liderança sempre sobressai seja nos 
jogos escolares, organizações estudantis ou ativ idades da 
classe".

A lí estava um rapaz com tôdas as promessas de uma 
v ida fe liz  e bem sucedida. Certa noite, quando não re­
tornou ao  la r na hora do costume, depois de fechar o 
pôsto de gasolina onde traba lhava , seus pais, preocupados, 
in iciaram  a busca que term inou nas prim eiras horas da 
manhã, quando seu cadáver fo i encontrado, todo  machu­
cado no assento traze iro  de um carro. Estava m orto já há 
algum  tempo. Procurem im aginar o choque e a do r dêsses 
pais!

Durante o  inquérito, os desolados pais souberam que 
Jim encontrara-se com alguns rapazes da c idade  e mais 
outros de uma c idade  vizinha. Depois de com prar e tom ar 
bebidas alcoólicas, iniciou-se uma b riga  entre os rapazes 
locais e os de fo ra ; aparentem ente alguém  o de rrubara  
e o a trcpe la ra , colocando depo is o corpo no assento t ra ­
ze iro  do carro  em que fo i encontrado. Os pais também

ficaram  sabendo que era a terceira vez que bebia. Nunca 
iria  supor que tom ar o p rim e iro  copo o levaria  à morte 
prem atura .

Poderíamos continuar fa la n d o  e apresentar estatísti­
cas, fatos e cifras, para  p rovar que experiências seme­
lhantes estão acontecendo aos milhares.

Há alguns renomados dirigentes, homens de negócios 
respeitados, pelos quais sinto grande respeito, que sn com- 
prazem , até certo ponto, com bebidas alcoólicas.

Sei, tam bém , que o  exem plo dêles in fluenciará muitos 
dos nossos jovens a tornarem-se "bebedores sociais". O 
que me entristece, contudo, é saber que um em cada 15, 
tornar-se-á a lcoó la tra . O  coração se me confrange com 
um v iz inho ou am igo, e com sua fam ília , que será ob rigada  
a suportar as aflições do  alcoolismo.

Estou convencido de que nossa juventude não deseja 
ser má. O s jovens não pretendem ser a lcoólatras, nem 
vic iados em dregas, nem con tra ir e morrer de câncer do 
pulm ão, ou ou tra  doença pulm onar qualquer.

Contudo, êles vêm pessoas bebendo em tôda a parte
— homens e mulheres que pertencem à classe dirigente; 
êles os observam em seus lares, sem efeitos maléficos 
evidentes; vêem anúncios em tôdas as revistas populares, 
através da imprensa, em cada apare lho de televisão e em 
muitos filmes, nos cartazes e  através do rád io . Sim, e nessa 
p ropaganda  mostram-se homens de negócio bem vestidos, 
saudáveis, com belos carros e  escritórios, jovens de am­
bos os sexos p ra ticando  tôdas as m odalidades de es­
portes, presentes a reuniões sociais onde as pessoas se 
quedam  com o c ig a rro  numa das mãos, a outra segurando 
o  copo, e todos parecendo estar-se d ivertindo muito.

Como pode a juventude resistir sem a nossa ajuda? 
Essa p ropaganda  efic iente nunca mostra um homem ou 
uma m ulher às voltas com fo rte  d ô r de cabeça na manhã 
seguinte, nem tam pouco cs carros destroçados, os corpos 
m utilados ou lares desfeitos, nem homens caídos na sar­
je ta ; tam bém  não mostram o homem enfrentando o médico 
que acaba de lhe fa la r  que está com câncer na garganta  
ou no pu lm ão, nem os pacientes no hospital sendo a li­
mentados por um tubo  na narina porque não conseguem 
mais engu lir.

Tenho certeza de que muitos d irão : "P o r que fa la r 
em tôdas essas coisas horríve is?" O ra , om iti muitas coisas 
horríveis, as inúmeras experiências realm ente tristes e de 
p a rtir  o  coração que atingem  as fam ílias tedes os dias. 
Temos de encarar os fatos, temos de fazer a nossa parte.

Li com interêsse os "D e z  M andam entos" do Dr. W il- 
liam  Terhune, destinados a d im inu ir as chances de nos to r­
narmos a lcoó latras. Os dois últimos são:

"N unca  tem e um trago  para  fug ir ao desconsolo, 
seja físico ou m ental; e

Nunca tom e um go le  pe la manhã, pensando com isso 
curar a ressaca."

G ostaria , a inda , de apresentar-lhes um mandamento 
que substitui todos êsses dez, e que será muito mais eficaz: 
"N unca  tome um "d r in q u e ". O  alcoolism o é uma doença 
que ninguém  precisa con tra ir. E o  único modo seguro de 
livrar-se de la  é ev itá -la .

Em nome da Primeira Presidência, e com sua ap rova­
ção, faço  um apê lo  a cada um dos membros da Igreja, de 
que guarde a Palavra de Sabedoria rigorosamente,- e a 
todos os c idadãos responsáveis, que aceitem suas respon­
sabilidades, gu a rd and o  e protegendo nossa juventude con-

Conclui na página 15
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Texto da mensagem do presidente Joseph Fielding 
Smith, da Primeira Presidência, apresentada na manhã 
de sexta-fe ira, 5 de ab ril de 1968, no Tabernáculo de 
Salt Lake City.

Comunicação com Deus
A necessidade de oração diária

Pres. Joseph Fielding Smith

M eus queridos irmãos, é um grande prazer para  mim 
ter a oportun idade  de estar com vocês aqui nesta 

conferência.
Como santos dos últimos dias, temos muitos deveres 

a cum prir. Fico im aginando se às vêzes não nos tornamos 
um pouco descuidados, um pouco desatentos, um pouco 
negigentes, não dando a tenção devida às coisas perti­
nentes ao Evangelho.

Fico im aginando se já nos demos ao tra b a lh o  de re­
fle tir  sôbre o m otivo pe lo qual o  Senhor nos pede que o re­
mos. Êle nos pede que oremos porque deseja que nos 
curvemos para  cultuá-lo? Será esta a razão princ ipa l?  
Penso que não. Êle é nosso Pai Celestia l, e recebemos o 
m andam ento de cu ltuá-lo  e  o ra r a êle em nome de seu 
Filho Am ado, Jesus Cristo. Mas o Senhor não precisa de 
nossas preces. Sua obra  continuará da mesma form a, com 
cu sem elas. Êle conhece o  fim  desde o princíp io.

Existem muitos mundos que passaram pelas mesmas 
experiências pelas quais estamos passando. Êle evidente­
mente, tem tid o  filhos em outras terras, onde ocorreram  
idênticos priv ilég ios e oportun idades de serví-lo e onde 
foram  recebidos os mesmos mandamentos que nos foram  
dados. A  oração é a lgo  de que necessitamos, e não a lgo  
de que o  Senhor necessita. Êle sabe como conduzir seus 
negócios e de que form a cuidar dêles sem o nosso- auxílio . 
Nossas orações não têm o propósito de m ostrar-lhe de 
que maneira ge rir seus negócios. Se porventura nos ocor­
reu ta l idéia, na turalm ente estamos errados. Nossas orações 
são pro fe ridas mais em proveito  próprio , para  nos e levar 
e nos dar fôrças e coragem , e para  aum entar a nossa fé.

A oração torna nossa alm a mais hum ilde. Ela aumenta 
nossa compreensão; v iv ifica nossa mente. Aproxim a-nos 
mais do Pai que está nos céus. Necessitamos da sua a juda, 
sem dúvida algum a. Precisamos da orien tação do seu 
Santo Espírito. Temos d e  conhecer os princípios que nos 
foram  dados e pelos quais podemos retornar à sua p re ­
sença Necessitamos que nossas mentes sejam viv ificadas 
pe la inspiração que dê le  provém, e é por êsse m otivo 
que oramos a êle e tam bém  para  que nos ajude a viver

conform e sua verdade,- que sejamos capazes de cam inhar 
na sua luz, e, através da nossa fide lid ad e  e nossa obe­
diência, possamos re tornar à sua presença.

Se fôrmos leais e fiéis a cada convênio e a cada 
princíp io  que nos deus, retornarem os à sua presença após 
a ressurreição; seremos exatam ente iguais a êle e teremos 
um corpo re fu lgente como o sol.

Contudo, após a ressurreição da hum anidade, o Se­
nhor prom overá uma grande discrim inação e muitos, na 
verdade a m aior parte  dos habitantes da Terra, não serão 
cham ados filhos de Deus, mas ingressarão no mundo fu- 
1uro na qu a lida de  de servos. O  Senhor disse no m aravi­
lhoso sermão que chamamos de Sermão da M ontanha:

"E n tra i pe la porta  estreita, pois la rga  é a porta  e 
espaçoso o  cam inho que conduz à perd ição e são muitos 
os que entram  por ela.

"Porque estreita é a porta e apertado  o cam inho que 
ccnduz para  a v ida , e são poucos cs que acertam  com 
e la ."  (Mateus 7:13-14)

A  v ida eterna é o grande dom reservado aos dispcs- 
1os a gu a rd a r aqu i os mandamentos do Senhor.

Todos ressuscitarão. Será isto a v ida  eterna? N ão  nos 
têrmos do Pai Celestia l. Chamamos de im orta lidade ao 
d ire ito  de viver eternamente. Mas o  Senhor deu sua p ró ­
p ria  in te rpre tação ao têrm o "v id a  e te rna". V ida  eterna é 
te r o  mesmo tip o  de vida do Pai Celestial, e ser coroado 
pelas mesmas bênçãos, g lórias e privilégios que êle possui, 
pa ra  que possamos nos to rna r filhos de Deus, membros 
da sua casa.

Para nos tornarm os filhos de Deus, temos que guardar 
todos os convênios pertinentes ao Evangelho e sermos fiéis 
a êles até o fim  de nossas vidas. Só então seremos cham a­
dos herdeiros e seremos co-herdeiros com Jesus Cristo. Mas, 
para  herdar o  quê? Êle não irá  descer de seu trono para 
que possamos subir. Isso não, mas herdaremos as mesmas 
bênçãos e privilégios, as oportun idades de progresso que 
êle possui, e no decorrer dos tempos, d igo  melhor, da eter­
n idade, poderemos nos to rna r como êle, possuindo nossos 
próprios reinos e tronos.
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Se qua lquer dos aqu i presentes p re fe rir, quando pas­
sar para  a outra v ida , tornar-se um servo e, ta lvez, en tra r 
no reino terrestia l, poderá  te r êsse p riv ilég io  e lá não terá 
que cum prir outros mandamentos. N ã o  precisará paga r o 
dízim o nem ser ba tizado  para  a remissão dos pecados se 
quiser en tra r nos outros reinos. Mas se desejar ir à p re­
sença de Deus, viver no Reino Celestia l e conhecer as 
g lórias da exa ltação, então terá de viver conform e cada 
uma das pa lavras provenientes da bôca de Deus. Devemos 
o ra r para continuarmos humildes; pa ra  nos aproxim arm os 
do nosso Pai Celestia l e estarmos em com unicação mais 
íntima com êle.

Temos que aprender a sermos honestos, obedientes, 
sinceros, e possuir a de term inação de viver conform e todos 
os mandamentos que o  Senhor nos deu.

Q uando um homem confessa que é duro  gu arda r os 
mandamentos do Senhor, está fazendo triste confissão — 
que é um v io lado r d a  lei do  Evangelho. Os hábitos se fo r­
mam facilm ente. Formar hábitos corretos é tão  fác il quanto 
form ar os maus. N a tura lm ente, não é fác il d izer a verdade, 
quando se é um mentiroso hab itua l.

N ão é fác il ser honesto, quando se é desonesto. Caso 
nunca tenha o rado , o  homem achará d ifíc il ora r. Por outro 
lado, quando um homem está acostum ado a sempre dizer 
a verdade, encontrará d ificu ld ad e  em mentir. Se tiver ag id o  
sempre com honestidade e  fize ra lgo  desonesto, sua cons­
ciência pro testará com veemência; não encontrará paz, a 
não ser pe lo  arrependim ento. Se possuir o  espírito  da o ra ­
ção, u tiliza rá  êsse meio. Para êle é fác il acercar-se do  
Senhor com a confiança de que seu ped ido será atendido. 
Pagar num décimo de tudo o  que recebe, não é d ifíc il 
para uma pessoa plenam ente convertida ao Evangelho. 
Assim, vemos que o Senhor nos deu uma grande verdade
— seu jugo é suave, seu fa rd o  é leve, SE CUMPRIRMOS 
SUA VONTADE C O M  AMOR! O  Senhor declarou:

"P ortan to , ó  vós que em barcais no serviço de Deus, 
vêde que o sirvais de tod o  o  coração, poder, mente e 
fô rça , para  que possais com parecer sem culpa perante o 
tribuna l de Deus no últim o d ia ."  (D&C 4:2)

Se todos nós o  quisermos servir desta m aneira, tere­
mos muito que fazer. O  Pai não pede nada con trá rio  à 
razão, mas aq u ilo  que está em harm onia com sua le i e 
que êle p róp rio  faz. Vocês conseguiram im aginar nosso 
S alvador e Pai Eterno na ociosidade?

Assim, vemos que a g rande ob ra  do Pai e do Filho 
não existe por si só.

Eles traba lham , como sempre têm tra b a lh a d o  até agora , 
em benefício do  homem. Q uando entra para  a Igreja, êle 
o  faz  sob o  p rinc íp io  d a  fé no Pai, no Filho e no Espírito 
Santo. Sob o  pressuposto de que ace ita  tudo o que per­
tence ao  Evangelho. Isto é requerido de todos os homens 
que buscam o arrependim ento e um lugar no reino de 
Deus. Se o  homem ten ta r ob tê -lo  de ou tra  form a, é clas­
sificado como la d rã o  e la ráp io . Por que? Porque está 
ten tando  ob ter a v ida  eterna pela fraude! Está ten tando 
ob te r a recompensa da exa ltação  com moeda fa ls ificada, 
e isto não é possível.

Exige-se de todos os homens obediência às ordenan­
ças d o  Evangelho, pois não podem en tra r no reino sem 
cum prir a lei que o Senhor nos deu. O  nosso Salvador 
veio ao  m undo para  nos ensinar o am or recíproco. E como 
essa lição nos fo i m anifestada através de seu grande so­
frim ento para  que pudéssemos viver, não deveríamos ex­
pressar nosso am or pelos semelhantes por meio de obras 
em proveito  dêles próprios?

N ão  deveríamos dem onstrar nosso aprêço pe lo bem 
in fin ito  que nos prestou, dando serviço em proveito de 
sua causa? O  homem que na Igreja faz  sòmente o que 
concerne à sua pessoa, nunca a lcançará a exaltação,- que 
está disposto a o ra r, a pa ga r seu dízim o e o fe rta r e cum­
p r ir  os deveres re lativos à sua v ida  pessoal, e nada mais, 
nunca a lcançará a perfe ição. Há necessidade de serviços 
om proveito  do próxim o. Temos que estender nossa mão 
am iga ao in fe liz , àquele que não conhece a verdade e se 
encontra na escuridão esp iritua l, aos necessitados e op ri­
midos. Vocês têm de ixado  de fazê-lo? Q uando pensamos 
em ser salvadores em Sião, lembremo-nos das palavras 
do poeta W ill L. Thompson:

Neste mundo, acaso, fiz  hoje eu
A  alguém  um favo r ou bem?
Se a inda  não fiz  ser alguém  mais feliz.
M ereço sòmente desdém!
A  ca rga  d e  alguém  mais leve fiz  eu.
Por que um auxílio  lhe dei?
O u, acaso, ao  pobre que as mãos estendeu.
Um pouco d o  meu ofe rte i?  (hino n.° 44)

Espero e o ro  para  que nenhum de nós FRACASSE na 
ob ra  do Pai Celestial.

Que o Senhor continue a nos abençoar e a manter-nos 
na senda, peço hum ildem ente, em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Amém.

Conclusão da página 8

consideràvelmente na sua presença,- e a doutrina  do Sa­
cerdócio d is tila rá  sôbre a tua alm a com o o rocio do  céu.

O  Espírito Santo será o  teu constante com panheiro 
e teu cetro  será im utável de re tid ão  e verdade; e teu do­
mínio será um dom ínio eterno, e f lu irá  para den tro  de 
si sem meios de  compulsão, para  todo  o  sempre.

Retornemos àquele be lo  hino " O  Meu P a i", pensando 
naquêle menino em seus joelhos, cantando, "Q u a n d o  de i­
xar a humana vida êste frág il corpo m orta l. Pai e M ãe 
verei contente, na mansão celestial. E, term inada a ta re fa  
que me mandaste executar, dá-m e santo assentimento 
para  a teu lado  sempre es ta r!"

Esta prece será progressivamente respondida quando 
vos qua lifica rdes pe la posse e pela continuação de uma 
educação em todos os campos a que possais ser conduzido, 
e onde quer que sejais conduzido, lem brai-vos de que 
Deus, vosso Pai, pa ira  sôbre nós, p le iteando por vós, 
d izendo venha a mim.

Esteja a sua paz e a sua bênção com todos nós. 
Q ue possamos ser inspirados, cada um de nós, presentes 
nêste p réd io  esta noite, a fazer a lgo  de nós mesmos, para 
sermos m elhore d o  que somos, mais instruídos, mais com­
preensivos, mais simpáticos, mais inclinados a socorrer os 
menos p riv ileg iados, e aquêles que precisam de ajuda. 
O ro  pela sua bênção e para que a paz esteja com todos 
nós, hum ildem ente em nome de Jesus Cristo, Amém.
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Texto do discurso pronunciado pe lo presidente A lv in 
R. Dyer na sessão de sábado à ta rde , 6 de ab ril de 1968, 
da 138.° Conferência G eral.

Renascimento
Uma outra oportunidade de renovar nossos esforços

Pres. Alvin R. Dyer

Hoje sinto ao meu lado a presença da minha querida 
espôsa. Ela e minha fam ília  têm sido um grande 

apô io  ao meu empenho de servir ao Senhor.
Há muitos anos um renom ado advogado procurou Je­

sus de N azaré  a fim  de perguntar-lhe quais os requisitos 
para um hcmem buscar a v ida  eterna. A  resposta dada  pe­
lo Senhor, apesar de simples, não fo i com preendida fà- 
cilmente por êsse homem versado na sabedoria humana.

O  Senhor respondera-lhe que o  homem te ria  que 
"nascer de nôvo" para  en tra r no reino dos céus e viver 
eternam ente na presença ilum inadora de Deus, o  Pai, e 
seu Filho Jesus Cristo.

Cristo ensinou a Nicodem os que "nascer de nôvo" é 
uma parte essencial da conversão ao Evangelho. Mas o 
homem, duran te o transcurso da vida m orta l, en frenta 
muitos renascimentos parecidos, em bora ta lvez não tão  
importantes. G eralm ente, êstes estão ligados a aconteci­
mentos im portantes cu quasi tragédias. Mas o  "nascer de 
nôvo" não é parte da regeneração nas repetidas vicissi- 
tudes da v ida.

Lembro-me de te r escapado por pouco da morte em 
duas ocasiões. A  prim eira , quando menino, na idade dos 
diáconos, insensatamente, meti um a lfine te  de chapéu de 
uns 6 cm na bôca. Estava sentado no sofá, perto da ja ­
nela, e um repentino e trem endo ribom bo de trovão  as­
sustou-me de ta l m aneira que engo li o  a lfine te . Q uando 
me dei conta do que fizera , trem i de mêdo. Caí de joe­
lhos e rezei para  que êste acidente não fôsse m orta l. 
N aque la  ocasião prom eti ao  Senhor serví-lo por tôda a 
minha vida . Creio que naquela com unicação com Deus 
"nasci de nôvo".

O utra  ocasião, em com panhia de minha espôsa, M ay, 
e meus filhos, G ló ria  e Brent, a inda pequenos, chegamos 
à pra ia  de Santa M.ônica, após atravessar o deserto tó r­
rido num carro  sem a r condicionado. Vestimos im ed ia ta ­
mente nossa roupa d e  banho e descemos à pra ia . M ay 
e as crianças pararam  para brincar na are ia  e desfru tar 
o vento refrescante. Mas eu não me satisfiz com isso, e n -' 
tre i na água e nadei para  mais longe do que pre tend ia,

e quando tente i vo lta r vi-me re tido  pe lo  rem oinho de uma 
contra-corrente subm arina. Lutei com tôdas minhas fôrças, 
mas sem resultado.

Dei-me conta da m inha situação desesperada, que 
estava prestes a me a fo g a r e nunca mais veria as pessoas 
que am ava. Em poucos instantes revi m entalmente todos 
cs eventos da minha v ida. E novamente procurei ser saivo 
da situação em que eu p róp rio  me havia colocado, por 
meio de intensa súplica, po is não respeitara a bandeira 
verm elha colocada na pra ia .

G rite i o mais a lto  que pude por socorro, e a despeito 
do ba ru lho  da rebentação e do a r brumoso, meus gritos 
foram  ouvidos por um "sa lva -v ida s" que conseguiu al- 
cançar-me num barco a remos, quando eu já estava ruase 
sem fôrças.

A o  alcançarm os a p ra ia , agradeci ao salva-vidas e 
depois, sentado na are ia , fique i a m editar e dar graças 
ao Pai Celestial. N aque le  d ia , creio ter nascido de nôvo, 
no que significa estar vivo, e senti-me com pelido in tim a­
mente a ten ta r viver uma v ida  d igna.

Talvez te r "nasc ido de nôvo" signifique ter recebido 
mais uma oportun idade de renovar nosso empenho de cor­
responder ao que de nós se espera; senti isso muitas vêzes 
duran te a v ida , quando recebia os chamados parà  servir 
ao  Senhor. Hoje sinto-me como se um "nascer de nôvo" 
esteja im inente.

Freqüentemente sinto remorsos quando penso que nem 
sempre tenho ju lgad© os homens como deveria — e tam ­
bém que ta lvez os outros não tenham pensado bem a meu 
respeito. Existem algum as coisas que os homens buscam 
e das quais eu discordo, contudo, ten to não a lim entar sen­
timentos hostis para com tais pessoas.

Caso a minha v ida term ine neste momento, ou se eu 
fracassar neste "renasc im en to " — sinto-me gra to  pe lo que 
tive.

Sou imensamente g ra to  pelo coração compreensivo 
do Presidente M cKay, a quem am o muito. Nossos senti­
mentos de afe ição e nossas relações vêm de há muitos 
anos.
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Pensando sôbre isso, recordo-me de quando nos visi­
tou inesperadamente numa reuniáo sacramental da a la  on­
de eu servia com o bispo. Disse-nos que v ie ra  espontânea- 
mente porque soubera do nosso sucesso em reter os nossos 
jcvens. Aquêles que a lí estavam nunca hão de esquecer 
esta sua visita,- quan to  a mim, fo i o  ve rdade iro  início da 
apreciação pior um grande homem, um verdade iro  Profeta 
de Deus, inspirado e a inda  no lème.

Seus telefonem as e suas cartas enquanto presid ia a 
missão européia, sempre evidenciavam  um pro fundo  in te ­
rêsse e sempre transm itiam  segurança. Lembro-me de um 
telefonem a recebido às duas da m adrugada na N oruega, 
quando não conseguia conc ilia r o  sono. N a  ocasião eu 
necessitava de certo  con forto  sôbre a lgo  que ocorrera  e 
com o  qual não pudera me conform ar, referente aos as­
suntos das missões em gera l. N aque le  momento, a voz do 
Presidente M cKay me pareceu uma luz v inda dos céus.

E, mais recentemente, sou g ra to  pe la designação pa ra  
que me preocupasse e fôsse o  "v ig ia  da tô r re "  no M is­
souri — a te rra  consagrada e destinada na g rande obra  
dos últimos dias do  nosso Pai Celestia l.

M uitas vêzes tenho-m e sentido lig a d o  in tim am ente ao 
Presidente M cKay. Com minha face junto à sua, tenho sen­
tido  as lágrim as correndo pe lo rosto. Sinto-me imensamente 
g ra to  pe la confiança que deposita em mim e prom eto nun­
ca tra í-la .

Prezo a confiança que os meus irmãos em mim de ­
positaram . S into um respeito ilim itado  pe lo devoção e 
coragem  com que adm inistram  os assuntos da Igreja.

Esta é a ob ra  do Senhor, meus irmãos, e não preci­
samos temer po r seu fim  vitorioso. Existe um pro fe ta  que 
preside e através do qual Deus nos fala,- sôbre isto tenho 
testem unhado em tantas ocasiões.

Recordo as pa lavras do Senhor ao Profeta Joseph 
Smith, numa época de  frustrações. E o  que era verdade 
então, continua sendo verdade  hoje. Eis o conselho do 
Senhor:

"A s  obras, os desígnios e os propósitos de Deus não 
podem ser frustrados, nem podem  fracassar.

Pois Deus não anda por sendas tortuosas, nem se 
vo lta  à d ire ita  ou à esquerda, nem se desvia daqu ilo

que fa lou , po rtan to , suas veredas são retas, e o seu ca­
m inho, um círculo eterno.

Lembra-te, lem bra-te de que não é a obra  de Deus 
que se frustra, mas a dos homens." (D&C 3:1-3)

Existe ou tra  decla ração do Senhor, incutindo-nos con­
fiança , e que fo i dada  em época de grandes dificu ldades, 
quando cs santos se viram  forçados a de ixa r a terra  con­
sagrada do C ondado de Jackson, no Missouri, uma terra 
que havia sido designada pe lo  Senhor como um refúg io  
onde receberiam  sua herança, e onde no devido tem po 
deveria  ser e rgu ida  a c idade de Nova Jerusalém.

O  Profeta Joseph orou com fervor sôbre os motivos 
dêsse revés. O  Profeta tam bém  endereçou uma carta aos 
santos, en tão desnorteados e aflitos, na qual reconhecia 
os grandes sofrimentos suportados pelos santos do Missouri 
e de como os inocentes estavam pagando pelos pecados 
dos culpados entre os membros da Igreja. D izia a inda:

"É  com m uita d ificu ld ad e  que consigo re frear meus 
sentimentos sabendo que vós, meus irmãos, com os quais 
passei tantas horas felizes — como se estivéssemos sen­
tados em lugares celestiais com Jesus Cristo; e tendo tam ­
bém o testemunho que sinto e sempre senti, da  pureza d e  
vossas intenções — estais sendo expulsos, como estranhos 
e peregrinos sôbre a te rra , expostos à fome, ao frio , à 
nudez, aos perigos, à espada — eu d igo , quando con­
tem plo  isto, é muito d ifíc il pa ra  mim de ixa r de reclamar 
e m urm urar con tra  esta dispensação; mas sinto que não 
seria correto,- se Deus quiser, não obstante vossas grandes 
aflições e sofrimentos, não haverá nada que nos separe 
do am or de C ris to ." (D.H.C. 1:54)

N a  resposta do Senhor ao  Profeta Joseph Smith, en­
contram os pa lavras de confôrto:

"P o rtan to , que se confortem  os vossos corações no 
que d iz  respeito a Sião,- pois tôda carne está em minhas 
mãos,- sossegai e sabei que eu sou Deus.

"S iã o  não será m ovida de seu lugar, não obstante o 
fa to  d e  que seus filhos estão espalhados.

"O s  que ficarem , e forem  puros de coração, êles e 
seus filhos, re to rnarão  para  as suas heranças, com cânticos 
de eterna a leg ria , para  ed ifica r os lugares desolados de 
S iã o ." (D&C 101:16-18)

Conclusão da página 1 1

tra  os males e objetivos de homens conspiradores que es­
tã o  decid idos a levá-los à destruição por todos os meios 
ao seu alcance. Não. podemos fica r parados e perm itir 
que nossa juventude seja destruída dev ido  à nossa ne­
gligência . N ão devemos levá-la  à ten tação, mas pro tegê-la  
do mal.

Existem os que argum entam , que, no interêsse do tu ­
rismo, deve-se fa c ilita r a aquis ição de bebidas alcoólicas. 
Por certo, tôd a  mãe, pa i e c idadão dignos reconhecerão 
a insensatez disso e o mal que ir ia  causar aos nossos 
jovens. N ão devemos trocar nossa herança por um tostão 
furado. Existem melhores meios para  se incentivar o tu ­
rismo.

N ã o  posso im aginar que qua lque r pa i deseje con tri­
bu ir, de a lgum a form a, para  que seu filh o  ou seu p ró ­
xim o torne-se a lcoó la tra  só para a tra ir  turistas. O  exem plo 
é o m aior dos professores. N o  interêsse dos nossos jovens,

o ro  pa ra  que .todos possam da r a tenção à admoestação 
do  Senhor de que o  á lcoo l não é bom para  o homem.

Dou meu testemunho a todos os que. atendem à pa ­
lavra  d o  Senhor, dada  através de um Profeta, e que guar­
dam  os mandamentos, que êles "a ch a rã o  sabedoria e gran- 
tes tesouros de conhecimento, a té  mesmo tesouros ocultos; 
e co rre rão  e não se cansarão, cam inharão e não desfa­
le ce rão ." E o  Senhor prometeu: " . . . q u e  o an jo  destru i­
do r os passará com o aos filhos de Israel, e não os m a ta rá ." 
(D&C 89.19-21)

Ccm o testemunho que possuo de que Deus vive e 
que Jesus é o  Cristo, o  Salvador de todos nós, e que Êles 
estão interessados em nosso bem-estar, o ro  humildemente 
para  que o  espírito  e as bênçãos do Senhor nos ajudem 
a faze r tudo  o  que pudermos para  pro teger nossos jovens 
contra os males e desígnios que existem e existirão no 
coração dos homens maus; que possamos, não levá-los à 
ten tação, mas livrá-los do m al, pois a êle pertencem o 
reino, o poder e a g ló ria  para  todo o sempre. Amém.
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A prim eira Presidência d ivu lgou o seguinte levan ta ­
mento estatístico sôbre o número de membros da Igreja 
ao térm ino do  ano de 1967:

A Igreja em Marcha
Números mostram desenvolvimento da Igreja

Número de estacas de Sião em fins de 1967 
Número de olas
Número de ramos independentes nas estacas 
Total de alas e ramos independentes nas estacas 

no fim do ano 
Número de ramos das missões no fim do ano 
Número de missões de tempo integral até o fim 

do ano

448  
3 544  

622

4 1 6 6  
1 987

79

Número de membros em 31 de dezembro de 1967:
Nas estacas 2 144 766
Nas missões 469 574

Total 2 614 340

Crescimento da Igreja no transcorrer de 1967:
Crianças abençoadas nas estacas e missões 56 387  
Crianças já registradas, ba tizadas nas

estacas e missões 53 591
Conversos batizados nas estacas e missões 62 280

Estatística social (baseada nos dados de 1967 das estacas): 
Taxa de nascimentos por mil 27 55
Núm ero de pessoas casadas, por mil 1611
Taxa de falecim entos por mil 5 05

Sacerdócio:
Portadores do Sacerdócio A arôn ico  em 3 1 /1 2 /6 7 : 

Diáconos 118 149
Mestres 83 583
Sacerdotes 121 842

Total

Organizações auxiliares:
Sociedade de Socorro (nàmero de sócios) 
Escola Dom inical (freqüência média) 
Associação de M elhoram entos Múttóos — 

Rapazes (alistados)
Associação d e  M elhoram entos Mútuos — 

Môças (alistadas)
Prim ária (crianças alistadas)

Plano de Bem-estar:
Núm ero de pessoas assistidas duran te o ano 
Núm ero de pessoas colocadas em emprêgos 

remunerados 
Homem-dias d e -tra b a lh o  doados ao Plano 

de Bem-estar 
Unidades-dias de uso de equipam entos 

doados

298 825  
777 354

313 956

326 795 
473 486

112 055

6 809

130 966

7 300

323 574

Portadores do Sacerdócio de M elquisedeque em 3 1 /1 2 /6 7 : 
Él deres 216 354
Setenta 22 962
Sumos-Sacerdotes 72 150

Total 310 466
Total gera l dos portadores do Sacerdócio A arôn ico  ou de 
M elquisedeque 634 040
Aum ento de 36 360 durante o ano.

Sociedade Genealógica:
Nomes liberados para  ordenanças no

tem plo 1 986 335
Os registros genealógicos m icro-film a- 
dos em 16 países durante o ano resul­
taram  em 699 587 rôlos de m icro-film e, 
com 30,48 m cada um, disponível para
o uso, o  que eqüivale a mais d e ..........
3 000 000 de volumes de 300 páginas.

Templos:
Núm ero de ordenanças rea lizadas durante o 
ano de 1967 nos 13 tem plos em uso:
Para os vivos 54 826
Para os mortos 4 510 940
Total de ordenanças 4 565 766

Sistema escolar da Igreja:
Núm ero to ta l dos m atricu lados nas escolas 
da Igreja, inclusive institutos e seminários 186 323



Estantes
Vazias

Florence B. Pinnock

po para  levar cada  um de seus filhos à B iblioteca M unici­
pa l? Se isso fo i fe ito  com entusiasmo, form ar-se-á nêles 
algum  dia o háb ito  de freqüenta r bibliotecas. Existe um 
certo odor característico, especialmente nas bibliotecas in­
fantis, que é uma com binação de manhã de N a ta l, melhor 
am igo e d ia  de aniversário. Você consegue fechar os 
olhos e recordar êsse arom a, rem em orando a enorme a le ­
g ria  sentida quando alguém  de ixava-o na b ib lio teca, d i­
zendo que só v iria  buscá-lo algum as horas depois? Que 
satisfação correr os olhos em vo lta , pelas prate le iras re ­
pletas de livros, escolher dois ou três e procurar uma ca­
de ira  ao lado  de uma mesinha ba ixa , preparando-se para 
uma excursão a um ou tro  p lanêta ! Talvez você tenha 
re lanceado o o lh a r uma ou duas vêzes para à senhora 
que ficava sentada atrás da mesa g rande e em seu co­
ração concluísse que ela  tinha o  m elhor em prêgo do mun­
do. Ela tam bém  am ava os livros.

Os livros são cria turas vivas; isto é, se você assim os 
to rna r. São a lg o  para  se am ar, pro teger, apreciar, pes­
quisar e exaurir. Constituem também ótimos prêmios' pa ra  
as crianças. Um liv ro  bem escolhido pode ser um presente 
m uito pessoal.

Em alguns dêles encontra-se ouro puro, de 24 quilates. 
V irando  uma pág ina pode-se estar na G récia, no Chile ou 
no Alasca. O  livro  tem a capacidade de transportá-lo  
para um m undo onde  se é o m aior cientista, um artista de 
gênio, a mais ta lentosa cozinheira, uma graciosa ba ila rina  
ou um cam peão de esqui, sem sequer abandonar sua ca­
de ira . Pode-se exp lo ra r esta terra juntam ente com Colom­
bo, Cook ou Byrd. Pode-se de ixa r a im aginação voar com 
o au tor até o ano 2 500 e experim entar as m aravilhas da 
ciência,- ou esquecer o  fu tu ro  e retroceder na história, ta l­
vez .em busca da origem  das coisas. Lendo, avista-se o 
panoram a do top o  dos montes e o "a g o ra "  encontra-se em 
qua lque r em qua lquer luga r a que o livro  o conduza.

Um v io lino  sem cordas, uma caneta sem tin ta , uma 
la re ira  sem lenha, estantes desprovidas de livros — 
são tôdas coisas inúteis. Porém mais desolador que uma 

estante vazia, sem nenhum livro  à vista, são pra te le iras 
e pra te le iras repletas de bugigangas.

Já lhe aconteceu en tra r numa casa e, sem mesmo 
conhecer os moradores, desejar tê-los por amigos, apenas 
pela profusão de bons livros que vê em cada cômodo? 
E o uso que transform a uma casa em la r, e parte  da u tili­
dade do la r está no papel representado pelòs livros. O 
fogão  sacia a fom e do estômago e as pra te le iras de li­
vros, a fome inte lectual.

Disse um garo tinho: "Q u a n d o  crescer, quero te r um 
m ilhão de livros. A  prim eira coisa que papa i me deu 
foi um livro. Logo que nasci êle trouxe um "livro e mos­
trou-o a mamãe, dizendo: "É para o nosso g a rô to " . Que 
herança para se de ixa r a um filho ! Êle a levará consigo 
para onde quer que sua mente e coração o desejarem

Os pais devem tom ar os filhos pela mão e encam i­
nhá-los a fontes de conhecimento. Você já encontrou tem-

Visão, coragem  e a len to  podem bro ta r de uma página 
impressa. A prenda  a pensar enquanto seus olhos percorrem 
os mundos, analisando cada conceito do livro. Procure ler 
com um láp is à mão, para manter-se concentrado, e talvez 
se surpreenda m ordiscando um pedaço de borracha nas 
partes mais emocionantes.

A le itura é am iga das inovações. Conhecer o que ou­
tros pensam e fazem a juda-o  a adaptar-se a êste mundo 
mutável. A le itura dá -lhe  também o conhecimento neces­
sário para  fazer as escolhas mais acertadas. N ão tema 
idéias novas e le ia livros que abordem  os vários ângulos 
de uma questão, para poder fo rm ar uma op in ião  própria  
honesta.

Estudar e ler a juda a pessoa a preparar-se para tôdas 
as ocasiões. É uma form a mais a legre de envelhecer. Novas 
idéias mantêm a mente a lerta  e apta ao raciocínio, análise 
e percepção. A  le itu ra  d iá ria  tem e fe ito  estabilizador 
sôbre o ind ivíduo; fornece-lhe assunto em que pensar. É 
impossível da r a lgo  que não se possui. O  le ito r torna-se 
doador, uma pessoa interessante, in form ativa e que desper­
ta adm iração.
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CARO SENHOR: Preciso de ajuda num problema muito 
sério. Durante tôda a vida tenho planejado servir em mis­
são, mas agora eu e minha namorada estamos querendo 
nos casar. Acabo de terminar o científico.

Resposta: A  esta hora você já deve ter recebido uma 
resposta pessoal à sua carta , mas julgam os que você 
e outros jovens estariam interessados nas pa lavras enviadas 

por um missionário a um irm ão mais nôvo, que lhe escreveu 
com a mesma dúvida. Leia-as e analise-as com atenção.

Q uerido  Carlos:

Em sua ca rta  você pedia um conselho e, apesar de 
não me considerar nenhum conselheiro, é c la ro  que com­
preendo a situação em que você se encontra. D igo "s i­
tua ção " ao invés de "p ro b le m a ", porque você na verdade 
não tem um problem a no sentido comum da pa lavra . A 
moça que você nam ora é que está com um problem a, po r­
que terá de decid ir se aceita ou não seus ideais.

Carlos, os padrões da Igreja são os mais elevados do 
mundo, porque se tra ta  da Igreja verdade ira . M am ãe e 
papa i deram -lhe a orien tação necessária e você conhece o 
certo e o  errado . O ra , mano, você sabe que o certo é pôr 
o Senhor em prim eiro lugar, e sabe tam bém  que o certo 
é fazer a missão. Portanto, não há problem a para você 
solucionar, no meu entendim ento.

Já conversou rea lm ente com essa ga rô ta  e explicou 
a e la  qual é sua a titude  com re lação à Igreja? Você pre­
cisa dar o exem plo. D iga-lhe que se está p repa rando  para 
sair em missão e que fica rá  fo ra  duran te dois anos ou 
dois anos e meio; depois de ixe que ela  tom e a decisão.

Acho, Carlos, que suas orações foram  atendidas, quan­
do recebeu esta oportun idade  de faze r o certo ou o e rra ­
do. Q uando rogam os sabedoria , o Senhor dá-nos p ro­
blemas para  sobrepujar e, como resultado, obtemos sabe­
doria . Nenhum a moça va le o sacrifíc io de nossa missão 
e aque la que realm ente com preende o Evangelho nunca 
desejaria ou perm itiria  que você o fizesse. Pense um pouco 
mais no fu tu ro  e veja se não reconhece que isto é ver­
dade. Você pode não com preender plenam ente, no mo­
mento, o m otivo de te r de tom ar essa decisão, mas uma 
vez chegando ao  cam po missionário perceberá quão ma­
ravilhoso e im portan te  êle é.

Descubra o  quanto você e a Igreja realm ente valem 
para  essa moça. Ela tem m aturidade suficiente para  o lhar 
o fu turo  e perceber que tudo será m elhor para os dois 
se você tiver fé bastante para servir o  Senhor? Continue 
a o ra r e a conversar com mamãe a êsse respeito. N ão 
im porta quão desolador tudo possa parecer agora ; as co i­
sas sairão bem se você buscar prim eiram ente o reino de 
Deus.

Se a inda tive r a lgum a dúvida, escreva e pergunte. É 
para isso que servem os irmãos.

Um abraço  do  Paulo.
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Filho dos Dineh
Don Smith

Nos confins do deserto do A rizona vivia um ind iozinho 
navajo. Êle nasceu a 5 de setembro de 1949, numa 
cabana de pau-a-pique.

Deixem-me dizer-lhe o que significa ser um índio na­
va jo , filh o  desta reg iáo  de areias am arelas, o  que é ser 
um filh o  do povo  — um dineh.

São os velhos com os ombros curvados, de faces es­
curas, enrugadas — com cabelos grisalhos e ralos, sen­
tados à sombra de dias antigos, nas longas horas em 
que o passado torna-se fu tu ro . . . velhos cujos pés se­
guem as trilhas de outrora, sem conhecer o cam inho das 
novas v e re d a s .. .  velhos que fa lam  de tempos idos, evo­
cando cenas, enquanto seu sangue fr io  se aquece com 
as lembranças. Mas o jovem que ouve, pensa: "O s  dias
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passados foram  bons, mas nunca poderão v o lta r ."  N ão 
devemos o lha r para  trás como os velhos. V iver no pas­
sado é coisa cansativa. -

Ser um dineh é estar cercado por um mundo branco, 
de homens brancos, e procura r ver o bem nesse mundo. 
é o choque de descobrir que o d ia  de ho je não é um 
dia dos índios. É desprender-se do passado em que o 
índio vive hoje, para penetrar no am anhã de muitos dias, 
de coisas novas. É atravessar a porta  aberta  pelos b ran­
cos, numa escola de tijo los vermelhos e pessoas estranhas, 
e perceber que dessa escola novas form as de pensar e 
de a g ir chegam até o  povo, para  acha a b rig o  no coração 
do jovem . . . o ve lho e o nôvo encontrando-se para trans­
fo rm ar os costumes antigos. É descobrir nesse m undo de 
casas de tijo los vermelhos um rosto compreensivo e per­
ceber que bem no ín tim o -ê le  ab rig a  um coração com­
preensivo.

. . .Cenas do Evangelho gravadas na alm a, pessoas 
agarradas à ba rra  de fe rro , o  fru to  da árvore para  todos 
e a compreensão de que a hora chegou.

Isto é ser um índ io navajo, filh o  dos dineh. Sou parte 
de meu povo. Tenho um sonho que v iverá, um sonho que 
me faz  v ib ra r internam ente no anseio de ensinar aos meus. 
A lm ejo e aguardo  a hora de p in ta r o Evangelho em seus 
corações, para  que o  mundo o  veja.

Meu la r. . . uma cabana ao pé de um a lto  pico ver­
melho recortado contra o  céu, fo i fe ito  por am igos que 
vieram  a juda r a construí-lo — seis paredes de pau cobertas 
de barro , com um buraco no teto para  de ixa r a fum aça

sair. Ser um dineh é ver essa cabana já pronta ser aben­
çoada com o fubá sagrado, enquanto uma voz suave vai 
can tando . . .  e a porta  do nascente permanece coberta por 
uma manta. É te r um la r de verão p ro teg ido por cedros, 
com uma índia morena v ig iando , cozinhando carneiro, 
m exendo m ingau de m ilho. É troca r a cama de pele de 
carne iro  por uma m anta de a leg ria , enquanto se dorme 
ao relento, com a lua b rilhando  bem baixo.

São rebanhos de carneiros peram bulando pelos cam ­
pos de artemísias à procura de g r a m a . . .  o ba lid o  triste 
e fraco  do corde irinho pe rd ido  e o  tem or do coiote. É 
correr nessa d ireção pa ra  encontrá-lo  apenas enroscado 
eritre as pedras e pensar com a leg ria : "C om o os carnei- 
rinhos são bô bo s l" enquanto se esfrega o queixo em seu 
pê lo m acio. . . E depois toca r o rebanho para casa, com 
uma la ta  de estanho cheia de pedras.

É estar perd ido numa floresta de sonho, sob a vasti­
dão p lana de um céu azul intenso, enquanto tôda essa 
beleza a rreba ta  seu coração  e tinge  de sonho as pedras 
e a are ia  do deserto. . . com pensamentos róseos, coração 
leve, sonhos na are ia . É saber e sentir que se é um índio 
e a le g ra r -s e .. .  ter certeza de que o tem po não pode 
transform ar os índios.

É meu povo — a mãe sentada à sombra da cabana 
tecendo, fazendo a m anta crescer entre os dedos lige i­
r o s . . . contem plar suas m adeixas espessas am arradas com 
fios de lã b ra n c a . . .  sentir vontade de aca ric ia r-lhe  as 
faces m agras e morenas. É ver o pa i m arte lar seus sonhos 
em anéis de p ra ta ; crer no bom rem édio da tribo,- e m an­
ter o  pé firm e na vereda formosa.
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Para os
AMM Desejam

ma moça que jazia  num le ito  de hospital à beira
da morte disse: "N ã o  é estranho que eu, que amo 

tan to  a v ida , esteja condenada a m orre r?" Em contraste, 
há mais de meio m ilhão de rapazes e moças da Associação 
de M elhoram entos Mútuos que dizem: "N ã o  é ex trao rd iná ­
rio  que nós, que amamos tan to  a v ida , estejamos destina­
dos a VIVER?" Com isto querem dizer que têm op o rtun i­
dade de ter fe lic idade  nesta v ida  e, eventualm ente, vida 
eterna com seu Pai nos céus. E ganham  essas bênçãos 
através da pa rtic ipação  nos program as da Igreja, con tri­
bu indo com seu tem po e talentos e associando-se a jovens 
com os mesmos ideais e padrões elevados.

Muitos dêles encontram essa fe lic idade  no p lane ja ­
mento, p reparação , apresentação e partic ipação  em um 
Baile Auri-Verde. Centenas dêsses bailes são promovidos 
todos os anos. É d ive rtido  assistir um Baile Auri-Verde. 
Vejam as lindas moças tra ja nd o  vestidos de festa! São 
escoltadas agora  para  o salão cu ltu ra l, que fo i todo de­
corado e transfo rm ado no "País dos Doces". O  fô rro  
está coberto com p lástico verm elho-vivo e numa poncheira 
en fe itada o refrêsco gase ificado solta bôlhas. Há uma 
fonte-dos-desejos cheia de ba las, e doces coloridos em 
form a de pétalas de flo r  dão  v ida  aos ram alhetes que 
enfeitam  o centro das mesas. Em meio a tôda  essa do ­
çura, rapazes e moças da AM M  dançam  ao ritm o da mú­
sica, vivendo intensamente cada momento:

Eis ou tra a tiv idade  em que os jovens encontram  a le ­
gria  — a um ap ito  do juiz a turm a saúda o início das fi-



“Música, Oratória, Esportes, Dança, Teatro... 
para o aperfeiçoamento dos talentos

nais do g rande to rne io  de basquete. Mas isto não é re a l­
mente o p rinc íp io . . . o  início fo i meses atrás, quando 
cêrca de 40 mil rapazes passaram a pa rtic ip a r tôdas as 
semanas de competições de basquete nas alas, estacas e 
ramos. Corriam  velozes, de uma extrem idade a ou tra  da 
q u a d r a . . .  em questão de segyndos a bo la  m udava de 
mãos, era d r ib la d a  e de nôvo passada ad iante , term i­
nando na cesta. E quando a bo la  atravessava o aro , uma 
m ultidão aclam ava seu tim e favorito .

A  A M M  tre ina os rapazes e moças para  os esportes 
e as artes, com o propósito princ ipa l de dar-lhes fe lic idade  
e experiência em cada fase da vida .

O  Senhor mandou que desenvolvêssemos nossos ta ­
lentos para  que êles fôssem aumentados. • Êsses ta lentos 
são tão  numerosos e variados como o  número dos pa rtic i­
pantes da AM M . Para alguns o ta len to  é cantar, repre­
sentar, jogar, discursar, dançar; para  outros é ler, costurar, 
ser espectador. Q ua lquer que seja a escolha, o ob je tivo 
é a lcançar a fe lic idade  nesta v ida a que tan to  amam.

Existirá ta re fa  mais nobre que in fluencia r para  o bem 
as pequenas e grandes congregações reunidas para ad o ­
rar o nome do Senhor? A  A M M  tre ina oradores e dá-lhes 
oportun idade de desenvolvimento. M uitas pessoas no mun­
do admiram-se com a fluência de expressão e pensamen­
to dos membros das Associações de M elhoram entos M ú­
tuos. O  m ilagre  é provocado pela constância e am bição 
de pa rtic ip a r da juventude. Um bom d ire to r de o ra tó ria  
de uma a la  ou ram o está sempre a postos, p ronto a fo r­
necer aos jovens orien tação, tre ino, conhecimento e, p rin ­
cipalm ente, inúmeras oportun idades de desenvolver êsse 
ta lento.

N o que diz respeito à música, a A M M  tem um pro­
gram a inspirador, fazendo com que as vozes dos jovens 
sejam ouvidas ao redor de todo o mundo. E não apenas 
as vozes, mas grandes resultados são tam bém  alcançados 
por conjuntos que executam no piano e em instrumentos 
de sôpro ou de corda as obras dos mestres. Isto ocorre 
nos Festivais de Jovens Músicos da AM M . Mesmo a menor 
a la  ou ram o tem um, dois ou dezenas de jovens que de­
sejam pa rtic ip a r de apresentações musicais, que querem 
ser ouvidos. . . e serão ap laud idos pelo ta len to  que pos­
suem em cada espetáculo. Felicidade na m ú s ic a ...  ver­
dade ira  fe lic idade , com os d ividendos de se estar mais

próxim o de um amoroso Pai os Céus. . . pois Êle disse: 
"O  canto dos justos é uma prece a M im ." (D. & C. 25:12.)

O  program a de arte  dram ática  da A M M  é um apê lo  
ao jovem escritor e ator. O  escritor pode com por uma 
peça de dez minutos de duração, para  ser apresentada 
por sua a la  ou ram o no program a de shows ambulantes, 
ou pode conceber um enrêdo que se adap te  a peças em 
um, dois ou três atos, cuja pub licação será estudada pela 
A M M . Nenhum ta len to  deve-se perder. Apesar de os d i­
retores de tea tro  da A M M  não se arvorarem  em peritos, 
são abençoados com ha b ilidade  que ultrapassa seus p ró­
prios sonhos, quando traba lham , estudam, oram , escolhem 
e d irigem  peças para  as audiências da Igre ja . Durante 
dois verões a A M M  apresentou um musical de uma hora 
de duração "Prom ised V a lle y " , no tea tro  ao a r livre de 
Salt Lake C ity. Essa produção fo i representada para au­
diências que to ta liza ram  mais de um m ilhão de pessoas 
em 1961-62 e mais de 300 mil visitantes a assistiram nos 
dois últimos anos. Em sua m aioria , os partic ipantes pos­
suem apenas o tre ino  d ram ático  desenvolvido na AM M .

Assim como os rapazes têm seu program a atlé tico, 
as moças tam bém  empenham-se em e s p o rte s ... algumas 
apenas por passa-tempo, outras com petindo por meda­
lhas e troféus. Anim ados jogos esportivos de vários tipos 
forta leceram  muitas jovens física, m ental, social e espiri­
tualm ente. O  program a de acam pam ento para  moças, 
da AM M , ta lvez não encontre pa ra le lo  em nenhum outro 
no mundo. Elas acam pam  pela a leg ria  de acam par, com 
a vantagem  de ob ter tre ino  esportivo e am or pela natu­
reza e aprender a conviver com a leg ria  e justiça com o 
próxim o.

As moças da A M M  de uma estaca levantaram  fundos 
lavando automóveis, fazendo bolos e bolachas, cuidando 
de crianças, lim pando tijo los de casas demolidas, venden­
do ga linha  fr ita  a seus fam iliares e am igos. . . tudo isso 
para poder ad qu ir ir um an tígo local de acam pam ento. 
Isto ocorreu três anos atrás. A go ra  acampam anualm ente 
nesse sítio, ond ■ podem aperfe içoar-se no Programa de 
A testado de Acam pam ento da A M M  das Moças, que já 
alcançou pro jeção m undial.

A  A M M  é uma form a de vida fe liz  para os que amam 
a vida e desejem ter a leg ria  na te rra  e por tôda a eter­
nidade.
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São os

Quem

Meus?

A questão levan tada pelo títu lo  dêste a rtigo  fêz com 
que muitos tentassem de fin ir que são os nossos fam i­

liares. N a exposição do presente mês, seguiremos o concei­
to expressado pelo Profeta Joseph Smith, quando disse: 

"O s  santos não têm muito tem po pa ra  salvar e redim ir 
seus mortos, e reunir seus parentes vivos, a fim  de que êles 
tam bém  possam ser salvos, antes que a terra  seja destruída 
e a consumação decretada caia sôbre o mundo. (Teach- 
ings of the Prophet Joseph Smith, pág. 330.)

Nosso entendim ento desta decla ração é que nossos 
parentes mortos são todos os que se relacionam  conosco 
por laços sangüíneos ou aquêles a quem fomos selados 
pe lo  Santo Sacerdócio em um dos templos do Senhor.

Em lições anteriores analisamos o uso do g rá fico  de 
linhagem  da fô lha  de g rupo  fam ilia r. Salientamos agora 
algum as form as e meios de se obter resultados positivos 
na com pilação dêsses dois form ulários para nossos regis­
tros fam iliares.

À  guisa de revisão, verifiquem os o que já se conse­
guiu nesse sentido. Devemos ter um grá fico  de linhagem , 
a começar por nós, reg istrando os nomes de nosso pai e 
mãe, juntam ente com as linhagens paternas e maternas 
que pudermos encontrar. Segundo, uma fô lha de grupo 
fam ilia r deve ser preenchida para  cada grupo de avós 
com seus filhos, conform e aparecem  em nosso g rá fico  de 
linhagem . Devemos tam bém  ter um registro semelhante 
para  nossos pais, com os nomes de todos os seus filhos.
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Uma das prim eiras coisas que devemos fazer, ao  ten­
ta r am p lia r nosso, registro de linhagem  ou com plem entar 
qua lquer registro de g rupo  fam ilia r, é ano ta r os nomes 
de todos os nossos parentes vivos conhecidos, juntam ente 
com seus éndereços. N ã o  se surpreenda se não conseguir 
faze r uma lista com pleta dêsses parentes. Poucas pessoas 
conseguem.

Freqüentemente presumimos que porque alguns de 
nossos parentes não são membros da Igreja, não estão 
interessados na com pilação de registros de g rupo  fam ilia r, 
nem possuem dados valiosos para  com ple tar nossas in fo r­
mações. Esta conclusão não é vá lida , porque o con trá rio  
se tem verificado em muitas fam ílias. Os próprios parentes 
que pensamos não se interessar por êste traba lh o  podem 
já estar fazendo a mesma com pilação que nós. Pense 
quanto tempo, esforço e d inheiro  poderão ser poupados, 
se as inform ações que deseja já estiverem registradas na 
fam ília .

Uma form a de se conseguir sucesso é v is ita r pessoal­
mente o  parente, quando possível. Numa visita pessoal, 
tem-se a vantagem  de poder fazer as perguntas certas e 
ob ter de im edia to a resposta desejada. Freqüentemente, 
com o desenrolar da conversa, você consegue in fo rm a­
ções que o a u x ilia rã o  a reunir fragm entos de histórias e 
lendas a respeito de seus antepassados. Assegure-se de 
faze r um registro da visita, a fim  de poder consultá-lo 
futuram ente e lem brar o  que cada parente lhe transm itiu. 
Isto ev ita rá também repetição de visitar de pesquisa. Uma 
sugestão que gostaríamos de faze r neste ponto é a de 
que, após vis ita r qua lquer parente, você tenha a de lica­
deza de escrever-lhe uma pequena carta de ag radec i­
mento, d izendo que apreciou muito a atenção e" demons­
trando  g ra tidã o  pelo aux ílio  recebido.

É bom ter em mente que, com o alguns de nossos pa­
rentes não são membros da Igreja, não fazem pesquisa 
genealóg ica pe lo mesmo motivo que nós. Q uando es­
crevermos, portanto, a êsses parentes, não devemos sa­
lien ta r a im portância do selamento no tem plo pa ra  os an­
tepassados, mas o  va lo r do  traba lh o  genealógico para 
a p rópria  fam ília . Em últim a análise a pesquisa é apenas 
instrumento para a execução da obra dos tem plos, mas 
os dois aspectos estão in ter-re lacionados. A  pesquisa ge­
nealógica em si não é um princíp io  fundam ental do Evan­
gelho. Serve apenas para fornecer informações, de form a

que as oraenanças vitais do Evangelho possam ser rea liza ­
das vicàriam ente nos tem plos, para  a exa ltação e v ida 
eterna de nossos fam iliares mortos. Seja sábio em suas 
pesquisas e, sobretudo, seja g ra to  por todo o auxílio  que 
receber de seus parentes, sejam êles membros ou não.

Existem muitas form as de se en tra r em contato com 
parentes que não conhecemos. Os jornais sempre foram  
usados com sucesso para  isso, em tôdas as partes do mun­
do. Se sabe de algum  lugar onde pessoas de sua fam ília  
moraram  ou a ocasião em que a li hab ita ram , pode ten ta r 
pôr um anúncio no jo rna l da reg ião, pedindo que qu a l­
quer pessoa com o nome que lhe interessa entre em con­
ta to  com você. Esta é uma form a comum de se reunir 
parentes que nunca se conheceram e nunca souberam 
que outros ramos da fam ília  existiam. É também uma 
das form as mais simples de se rea liza r pesquisa genea ló ­
gica. Existem tantas histórias e fatos, cartas antigas, o b ­
jetos e recortes de jornais entre os grupos fam iliares que, 
muitas vêzes, pode-se form ar linhagens inteiras sem muita 
pesquisa externa.

O utra  vantagem  de se en tra r prim eiram ente em con­
ta to  com membros de nossa fam ília , ao faze r pesquisa 
genealógica, é ev ita r dup licação  de traba lh o . N ão  raro 
a Sociedade G enealóg ica recebe algum  registro e, pouco 
tem po mais ta rde , chega um registro idêntico enviado por 
ou tro  m embro da mesma fam ília . Isto é um desperdício, 
mas ocorre porque os membros das fam ílias não entram 
em contato uns com os outros antes de in ic ia r a pesquisa 
fam ilia r.

O utro  recurso de que podemos lançar mão, para 
ob ter in form ações a respeito de parentes desconhecidos, 
é o Serviço de Intercâm bio G enealóg ico. Êsse program a 
está à disposição de todos. Preenchendo o fo rm ulário  de 
consulta que é fo rnec ido pela Sociedade G enealóg ica, vo­
cê pode-se c ien tifica r se existe ou não algum a outra pes­
soa trab a lh a n d o  em sua linha fam ilia r. É c la ro  que essa 
in fo rm ação pode não ter s ido^a inda  reg istrada conosco. 
Por isso, deve-se faze r uma nova consulta pe lo menos a 
cada seis meses. Se outros membros de sua fam ília  esti­
verem registrados no Serviço, ser-lhê-ão fornecidos os seus 
nomes e endereços em muitas partes do mundo. Os fo r­
mulários de inscrição e consulta ao  Serviço de Intercâm bio 
G enealóg ico, juntam ente com um fo lhe to  exp lica tivo , po­
dem ser conseguidos com os líderes locais do Sacerdócio.
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O  autor traça um fascinante paralelo entre o grande 
terremoto registrado em 3 Néfi e outros abalos sísmicos 
bastante conhecidos, chegando a uma significativa con­
clusão.

pa rtir de Cumorah a crosta terrestre sofreu uma série
de tremores e a sismologia tornou-se uma ciência. É 

hoje possível identificar-se passo a passo cada fenômeno 
descrito na na rra tiva  das grandes destruições registradas 
2m 3 N é fi 8-9 e descobrir que o que durante muitos anos 
Dassou por ser o re la to  mais lúgubre, fantasioso e, portanto,, 
inverossímil do Livro de M órmon decorre de uma descrição 
bastante sóbria e precisa de um v io len to terrem oto. Foi 

j um te rro r — provàvelm ente o XI da escala W ood-Neum an
— mas a inda assim não terá sido ta lvez o p ior dos te rre ­
motos já registrados, porquanto somos expressamente in­
form ados de que nêle o dano não fo i to ta l — "A lgum as 
cidades, entre tanto , salvaram -se. . . "  (3 Ne. 8:15) — en­
quan to  que no grande terrem oto de Assam, em 1950, a 
destru ição fo i to ta l numa grande á rea.66 Examinemos os 
eventos do Livro de M órm on em seqüência lógica.

Primeiramente, "levantou-se uma to rm e n ta . ..  e . . .  
tam bém  uma grande e terrível tem pestade," o que parece 
ind ica r que a tem pestade ter-se-ia transform ado em fu ra ­
cão. (3 Ne. 8:5-6.) Os terrem otos violentos são tantas
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vêzes acom panhados por " fo rte s  chuvas, trovões, g ran izo, 
tempestades v io len tas" etc., que alguns cientistas chegam 
a a firm a r "q ue  certas condições atm osféricas podem 'de­
sencadear' um te rrem o to ".67 Serve de exem plo o grande 
ab a lo  oco rrido  no Japão  em 1923, a respeito do qual a l­
guns sismólogos japoneses a firm aram  que " a  ba ixa  pressão 
barom étrica fo i o agente que desencadeou o te rrem o to ."68

Seja lá como fô r, os grandes tremores de te rra  têm sido 
precedidos por grandes torm entas com freqüência sufi­
ciente para  da r margem a especulações.*

Em seguida houve um grande ruído, "te rríve is  trovões 
que sacudiam a te rra , como se fôssem rachá-la  ao m e io ." 
(3 Ne 8:6.) Note-se que os trovões forom  considerados 
causadores do trem or, obviam ente precedendo-o. Êste é 
outro  fa to  curioso a respeito de terremotos: "Em relatos 
concernentes a abalos sísmicos sempre se ouve fa la r  no 
ba ru lho  pavoroso que produzem . . .M a s  parece também 
que às vêzes o terrem oto pode ser ouvido antes de ser 
sen tido ," o que "se to rna d ifíc il de exp lica r. . .  pois de­
ve-se sentir um choque antes de o u v i- lo ."69 O  trovão dá 
a impressão de sacudir a te rra , porquanto  " o  som parece 
sempre provir das profundezas do solo sob o ob se rvador."70 
N o terrem oto de Assam de 1950 "um  fa to  é ressaltado em 
todos os re latórios: o te rríve l ronco que anunciou o desen­
cadear do terrem oto  . . .um tro a r ensurdecedor, mais forte  
que qua lque r ruído que as testemunhas já tinham  ouv i­
d o ."71 O  Livro de M órm on, com propriedade, descreve 
êsses sons contínuos como "o s  espantosos gem idos. . . e. . . 
os barulhos tum ultuosos." (3 Ne. 10:9.)

"E  houve re lâm pagos tã o  resplandescentes como nunca 
v is to s .. . "  (8:7.) .De acôrdo com re la to  de uma testemu­
nha ocular, o  grande terrem oto que destruiu com ple ta­
mente a an tiga  cap ita l da G uatem ala , a 11 de setembro 
de 1541, fo i precedido pela " fú r ia  dos ventos, re lâm pagos 
incessantes, a terradores e tremendos trovões, indescritíveis" 
em sua vio lência .72 Um dos fenômenos a inda não e x p li­
cados nos terrem otos é que "a s  testemunhas afirm am  ver 
todos os tipos de luzes . .  .surgem lampejos, bo las de fogo 
e fa ixas de luz.73 O  terrível vendaval oco rrido  na c idade 
da G uatem ala encontra pa ra le lo  no Livro de M órm on nos 
fortes ventos, com redemoinhos ocasionais que carregavam  
até mesmo algum as pessoas. (3 Ne. 8:12, 16; 10: 13-14.) 
N o  terrem oto japonês de 1923 o vento a ting iu  uma ve lo­
c idade de 80 k m /h  e " o  fogo, por seu turno, form ava 
pequenos ciclones"; e no terrem oto de Assam "ventos fo r­
tes levantavam  poeira a té reduzir a v is ib ilidade  a poucos 
m etros. . .  " 74

"E  a c idade de Zarahem la incendiou-se." (3 Ne. 8:8) 
Tem-se a impressão, através do re la to  do desastre nefita, 
que o incêndio das cidades fo i a p rinc ipa l causá da des­
tru ição. (3 Ne. 9:8-11), fa to  que se ajusta aos maiores d a ­
dos estatísticos através dos séculos, pois "os terrem otos es-

* Talvez caiba aqui uma nota evocando a catástrofe 
ocorrida em C araguatatuba em princípios de 1967, quando se 
a firm ou que abalos sísmicos se sucederam a chuvas fortes e 
violentas, provocando deslizamentos na crosta, desabamentos 
e o avanço do m ar sôbre a terra , a ponto de varrer pessoas 
de suas casas e destru ir grandes extensões de praia. (N T)

tabelecem  situação de ca lam idade p ú b lica " principalm ente 
porque os prim eiros grandes abalos invariàvelm ente resul­
tam em incêndios por tôda  a cidade: na experiência japo- 
nêsa "a s  labaredas levadas pe lo vento pareciam  ser mais 
perigosas que o m aior dos te rrem otos."75

"E  a c idade de M oroni submergiu nas profundezas 
do m a r . . . "  (3 Ne. 8:9.) O  tsunami ou invasão m arinha 
"é  o -m a is  espetacular e . . . apavo rante  de todos os fenô­
menos dos te rrem otos" e quase invariàvelm ente se segue 
a um grande  a b a lo  da área costeira.76 Como conseqüên­
cia dêle, contudo, registrou-se no Livro de M órm on o que 
parece ser uma submersão perm anente de áreas costeiras, 
quando "a s  águas. . .  ocuparam  seus luga res" e a li per­
maneceram. (3 Ne. 9:7.) Uma submersão dêsse tipo  ocor­
reu em escala espetacular no terrem oto  chileno de 1960: 
"Poder-se-ia tom ar êsses trechos a lagados — perm anente­
mente a lagados — por lagoas coste iras," reporta  um geó­
logo, " .  . .se aqu i e a li não se vissem estradas que corriam  
diretam ente pa ra  dentro de las. . .  estradas que desapare­
ciam ou que às vêzes podiam  ser vistas sob a água estag­
nada, conduzindo ao que antes foram  as ruas de uma ci­
d a d e ."77 N o terrem oto  de Nova M ad ri (Missouri), em 1811, 
duas extensas áreas de te rra  foram  cobertas por água 
doce, proveniente tan to  do represam ento de cursos d 'água  
como do surgim ento de numerosas nascentes ou fontes, 
em conseqüência do aba lo , inundando as áreas recém-sub- 
mersas."78

"E  a te rra  cobriu a c idade de M oronía, de modo que, 
em luga r da cidade, apareceu uma grande m on tanha ." 
(3 Ne. 8:10.) Em setembro de 1538, durante uma trem enda 
tem pestade acom panhada de m arem oto, surgiu repen tina­
mente uma m ontanha vulcânica e cobriu uma c idade p ró ­
xim a a Puzzuoli, na Baía de Nápoles; desde então essa 
m ontanha tem sido conhecida como Monte Nuove ou Monte 
N ôvo .79 O  fenôm eno da terra  a cobrir uma c idade lem­
bra a destru ição de Pompéia por grandes massas de cin­
zas vulcânicas ou o pro fundo soterram ento de Herculano 
sob a lava, em 79 A .D .80 Por outro lado , o Livro de M ór­
mon menciona que outras cidades afundaram  e seus ha­
bitantes foram  sepultados nas profundezas da te rra . (3 Ne. 
9:6.) Êsse afundam ento  pode te r sido mesmo lite ra l: du­
rante o g rande  terrem oto de 1755, reg istrado em tôda a 
Europa, " o  cais de Lisboa submergiu por uma fenda com 
todos os que nêle estavam e nunca mais se viu traço algum 
do cais ou das v ítim as"81 Tratava-se de uma estrutura 
nova e sólida e grande número de pessoas da c idade 
havia corrido  para  lá a fim  de escapar ao fogo  e às casas 
que desabavam na cidade:

" . . . O s  tremores . . .d u ra ra m  cêrca de três horas" 
(3 Ne. 8:19), apesar de os aba los secundários, corre ta­
mente descritos como "trem ores e ru ídos", terem continua­
do por três dias (10:9), período em que o povo flag e lado  
permaneceu a te rro rizado , em itindo gemidos e lamentos de 
pavor. Êsse quad ro  também é hab itua l, de vez que "a  
ocorrência incessante de tremores secundários após um 
grande terrem oto é extrem am ente enervante pa ra  o po­
v o ."82

" . .  .houve espêssas trevas. . . de ta l m aneira que os 
habitantes . . .p o d ia m  sentir o vapor de obscuridade; 
. . . n ã o  conseguiram fazer f o g o . . .  ta l a densidade dos
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vapores de escuridão." (3 Ne. 8:20-22.) Êste fenôm eno, 
como muitos outros descritos no re la to  (por exem plo, que 
Deus enviou fogo  para que "o s  destruísse") (3 Ne. 9:11), 
sugere a tiv idade  vulcânica nas proxim idades. E, na ver­
dade, em muitos casos "os terrem otos servem de p repa­
ração para uma erupção subseqüente", como no caso do 
aba lo  chileno de 1960, que ativou vulcões de há muito 
adorm ecidos.83 A  m aioria  das vítim as das grandes catás­
trofes de Pompéia, Saint Pierre (na M artin ica , em 1902) e 
M onte Pelee (em 1906) m orreram  por sufocamento, quando 
a poeira do terrem oto, as cinzas, os vapores e gases quen­
tes de origem  vulcânica (a m aior parte gás de h idrogên io 
sulfa tado) substituíram o ar. Em algum as áreas, reporta  
o Livro de M órm on, o povo fo i "su focado  pelo vapor de 
fum o e escuridão", assim perdendo a v ida. (3 Ne. 10:13.) 
Mesmo sem erupções vulcânicas, contudo, os grande te rre ­
motos levantam  uma poeira  terrível e, de acôrdo com 
Sieberg, são acom panhados por "vapô res  fenomenais e 
ar terrive lm ente espêsso."84 N o terrem oto de Assam essa 
contam inação "reduz iu  a v is ib ilidade  a poucos metros, to r­
nando um pesadelo a resp iração ."85

O  Livro de M órm on menciona tam bém  levantamentos 
e afundam entos de te rra , form ando novas "encostas e va ­
les" (3 Ne. 9:5-8) — sem qua lquer menção a grandes ca­
deias de montanhas! N o terrem oto de Nova M ad ri, em 
1811-2, "num a área de 80 mil km2 a superfície da te rra  
baixou de 1,80 m a 4,50 m e uma área muito menor subiu 
em m edida sem elhante."86 Pesquisas h id rográ ficas e fe tua­
das após o terrem oto japonês de 1923 dem onstraram  que 
numa área de 1 300 km2 "a lguns trechos afundaram  até 
210 m e fa ixas adjacentes subiram 250 m " — uma d ife ­
rença de cêrca de 460 m, po rtan to !87

Na catástrofe nefita  algum as cidades escaparam  à 
destruição to ta l porque não ficavam  no centro da zona 
a ting ida , mas ao sul de la. (3 Ne. 8:15, 12.) Como se sabe, 
"a  Am érica centra l jaz na fa ixa  dos grandes te rrem otos."88 
além de ser uma área costeira e vulcânica — pa lco per­
fe ito  para  todos os desastres que o Livro de M órm on des­
creve de form a tão  suscinta e precisa. Dispensa comen­
tários o fa to  de tudo parecer estranham ento m udado após 
a catástrofe, com sulcos e fendas surgindo por tôdas as 
partes — "rom peram -se os caminhos, desnivelaram-se as 
estradas e muitos terrenos planos tornaram -se escabrosos" 
(3 Ne. 8:13, 17-18) — uma vez que êsses fenômenos são 
os mais corrique iros re lacionados com terremotos. Fato 
notável na narrativa é justamente sua m oderação. O  as­
sunto era propício a que o au tor do Livro de M órmon 
desse largas à sua im aginação (como outros relatores de 
grandes terrem otos fizeram  posteriorm ente), fa la nd o  do 
deslocamento de continentes inteiros, sinais nos céus e 
monstros em ergindo das profundezas. A o invés disso, te ­
mos estradas desniveladas e terrenos planos tornados es­
cabrosos!.

Deve-se a ten ta r para  o fa to  de que o Livro de M ór­
mon re la ta os acontecimentos como o povo os testemunhou 
e não da form a com que os instrumentos os teriam  reg is tra­
do. Boa parte  das informações sôbre grandes terrem otos 
são também de natureza humana e casam perfe itam ente 
com a narra tiva  de 3 N éfi. A  descrição do Livro de M ór­
mon ressalta que o que tornou a experiência tã o  terrível 
para o povo não fo i nenhum fenôm eno em particu la r, mas

a soma de todos os horrores. N a  op in ião  de N. H. Heck, 
o que to rna  os grandes terrem otos tão  devastadores é "a  
com binação de fôrças . . .n u m a  fonte quase irresistível de 
ca tá s tro fe ."89 A  cena de desastres sucessivos registrada 
na destruição da cidade de G uatem ala , em 1541, compa- 
ra-se de fo rm a notável com a descrição do o itavo capítu lo 
de 3 N é fi: "H av ia  chovido incessantemente e com grande 
v io lênc ia . . . a fú ria  do vento, os incessantes e terríveis re­
lâm pagos e trovões assustadores eram indescritíveis. E o 
te rro r gera l aumentou com a erupção do v u lc ã o . . .  (na 
manhã seguinte) a v ib ração  da te rra  era tã o  vio lenta que 
o povo não pod ia  perm anecer em pé; êsses abalos eram 
acom panhados por um terríve l ruído subterrâneo que es­
palhou te rro r g e r a l . . . " 90

Temos então no Livro de M órm on uma narra tiva  pre­
cisa e sóbria de uma grande convulsão da crosta terrestre, 
na qua l, po r com paração com relatos de fenômenos se­
melhantes, nada parece exagerado . Apesar de alguns 
terem querido  in te rp re ta r a descrição do Livro de Mórmon 
m aldosam ente, e la  está tão  longe de apresentar marcas 
de fan tasia  ou im aginação que evidencia de form a con­
vincente que a pessoa que o escreveu presenciou pessoal­
mente um grande  terrem oto meso-americano ou, por outro 
lado , teve acesso a re latos autênticos de um dêles.

(conclui no próximo número)
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Novas 
Autoridades 

Gerais

Os membros da Igreja que com pareceram  à 138.° Con­
ferência G era l Anual da Igreja em ab ril p.p. tiveram  
o prazer de a p o ia r qua tro  pessoas cham adas a ocupar 

novos cargos entre as Auto ridades G erais da mesma. O  
é lder A lv in  R. Dyer, apóstolo, fo i ap o iado  como conse­
lhe iro  da Primeira Presidência; o  é lde r M arion  D. Hanks, 
do  Primeiro Conselho dos Setenta, como Assistente do  Con­
selho dos Doze,- e dois novos membros foram  chamados 
para o Primeiro Conselho dos Setenta — o é lder Hartm an 
Rector Jr., de Fairfax, V irg ín ia , e o é lder Loren Charles 
Dunn, de N a tick , Massachusetts.

A lv in R. Dyer chegou ao nôvo cargo na Primeira Pre­
sidência após uma v ida in te ira dedicada às responsabilida­
des do Sacerdócio e da liderança. Nascido em 1.° de 
janeiro de 1903, em Salt Lake C ity, criou-se num d igno 
la r SUD, entre doze irmãos e irmãs. "Eu am ava e respei­
tava muito a meus pa is " recordou recentemente. "M eu  pa i 
pertencia ao Velho Oeste que agora  já não existe mais. 
Q uando criança fo i ra p ta do  duma caravana de pioneiros 
por índios bem intencionados que, em paga, de ixaram  seis 
cavalos am arrados a um dos carroçóes. Mas viveu para 
se to rna r um grande  am igo  e conselheiro dos índios do 
Oeste, onde passou tôda  a sua vida . Q uando rapaz, 
tinha o em prêgo de acender tôdas as noites os 36 lam- 
peões de gás que ilum inavam  a rua p rinc ipa l de Salt Lake 
City. Êle amava os cavalos e aos 16 anos de idade já 
conduzia gado  do va le  de Salt Lake para  o rio  Snake em 
Idaho,- aos 18 anos tornou-se foguista da estrada de ferro , 
e engenheiro, aos 20 anos,- nesta profissão permaneceu o 
resto de sua v id a ."

O  presidente Dyer fèz seus estudos em Salt Lake City, 
distinguindo-se particu larm ente na pa rte  desportiva e de­
pois cumpriu missão nos estados do  leste, onde se tornou 
líde r reg iona l; em 1923 partic ipou do espetáculo histórico 
do M onte Cumorah e que ta lvez tenha sido o  prim eiro 
dêles a lí apresentado.

Em 1926 casou-se com M ay Elizabeth JacKson no 
tem plo de Salt Lake C ity. São os pais de G lo ria  M ay 
(sra. Reed Klein) e de Brent, casado com Carol Lynn Smith 
e já possuem cinco netos.

Durante cinco anos o presidente Dyer traba lhou ' na 
indústria m eta lúrg ica; depois passou a d ir ig ir  o  d e p a rta ­
mento de apare lhos aquecedores e de a r condic ionado de 
uma firm a de suprimentos para construções antes de o rg a ­
nizar sua p rópria  e bem sucedida com panhia d is tribu idora 
em 1949.

Alvin R. Dyer
Conselheiro da Primeira Presidência

Q uando fo i cham ado, em 1954, para  presid ir a missão 
dos Estados Centrais, já servira em três bispados e dois 
sumo-conselhos. Depois de servir como presidente de mis­
são du ran te  qu a tro  anos, fo i ap o iado  para  o  ca rgo  de 
prim eiro  assistente da superintendência gera l da A M M  
Rapazes, e em 11 de ou tubro de 1958 fo i cham ado como 
Assistente do Conselho dos Doze. Serviu como presidente 
da M issão Européia de 1960 a 1962.

Um de seus am igos íntimos o descreve como "um  ho­
mem de Deus, dinâm ico, o rgan izado  e a ltam ente esp iritual. 
Êle é um verdade iro  m issionário nato, com o  sentido para
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Marion D. Hanks
Assistente do Conselho dos Doze

encontrar e traze r almas ao reino e possui o dom de ins­
p ira r os outros neste em preendim ento sagrado.

"Sua liderança perspicaz, entusiasta e insp iradora co­
mo presidente da Missão Européia, a liad a  ao tra b a lh o  in­
fa tigáve l provocou um incremento enorme nos resultados 
do traba lho  m issionário na Europa. Seus boletins de ins­
trução para os missionários, freqüentes reuniões de con fe­
rências, discursos inspirados, conselhos sábios e experientes 
e entrevistas pessoais calorosas e encora jadoras com cada 
missionário em pa rticu la r, trouxeram  resultados surpreen­
dentes. Dava aos missionários o  desafio em ocionante de

"te s tifica r pe lo  Espírito " e os inspirava a reconhecer que 
o único meio e ficaz de ensinar o Evangelho é pela "vo z  
da  fé "  em testemunho o rien tado  pelo poder do Espírito. 
Im plorava aos missionários que vivessem de modo a mere­
cer a com panhia do Espírito e que não temessem prestar 
seus testemunhos.

N o d ia  5 de outubro de 1967, o é lder Dyer fo i orde­
nado apóstolo. Em seu nôvo cargo, sua pro funda espiri­
tua lid ade  e vigorosa liderança serão uma bênção para 
tôda a Igreja.

Durante quase 15 anos, o é lder M arion D. Hanks tem 
sido m embro do Primeiro Conselho dos Setenta. Foi ap o ia ­
do para  êsse ca rgo  em ou tubro de 1953. Durante .êsses 
15 anos distinguiu-se como um grande conselheiro da juven­
tude e prova possuir um pro fundo discernimento e coragem, 
qua lidades dem onstradas na solução de problem as os mais 
diversos. É um o ra d o r popu la r entre os grupos cívicos de 
todo  o país e con tinuará  a da r sua m arcante contribu ição 
à Igreja como ed ito r da Era o f Youth.

Nascido a 13 de ou tubro  de 1921 em Salt Lake City, 
o é lde r Hanks tinha apenas dois anos quando seu pai fa ­
leceu. Êle e seus seis irmãos e irmãs foram  criados por 
mãe viúva. Um am igo de in fância  recorda uma cena da 
juventude do é lder Hanks que ilustra a espécie de ensina­
mentos récebidos de sua mãe e o p a d rã o  de sua própria  
vida . "A in d a  posso vê-lo  subindo a Rua Central carre­
gando sôbre o om bro uma caixa de mantimentos para en­
tre g a r a alguém  que parecia mais necessitado do que a 
próp ria  fam ília  que sua mãe lu tava por m an te r."

A lém  de ombros fortes êle patentem ente também de­
senvolveu ag ilid a d e  m anual — quando jovem ganhou o 
cam peonato estadual de bo la  de gude. ' Essa mesma des­
treza a tlé tica  ê le  m anteve durante o curso secundário e 
prim eiros anos de facu ldade ; na verdade, a inda hoje, o 
é lder Hanks é tid o  como jogador competente e resoluto 
de andebo l.

O  tre in ad o r de basquete da universidade declarou 
que êle era a m elhor esperança para o  basquete que já 
aparecera na Universidade de Utah. N o  entanto, recusou 
uma bôlsa de estudos a fim  de cum prir missão nos Estados 
do norte. Desde que se to rna ra  d iácono anos antes, mui­
tas noites perm anecia aco rdado até depois da m eia-noite 
lendo Shakespeare e as ob ras-padrão  da Igreja.

Durante a segunda guerra m undial serviu a bordo de 
um caça subm arino no Pacífico e em seguida cursou a Uni­
versidade de Utah, dip lom ando-se em D ireito. Mas em lu 
g a r de exercer sua profissão dedicou-se ao sistema de se­
m inários e institutos da Igreja a té que fo i cham ado para o 
Primeiro Conselho dos Setenta. A inda  continua lecionando 
numa cadeira que freqüentem ente é tão  concorrida quanto 
uma reunião de conferência de estaca. Sua m aior a legria  
é a ju d a r e encora jar as pessoas em sua busca do escla­
recim ento e da verdade.

O  é lder Hanks casou-se com M axine Christensen e o 
casal tem cinco filhos: Susan G ay, 17 anos; Nancy M arie, 
16; Ann Elizabeth, 14; M ary Linda, 11 e Richard Duff, 8.

"Em D uff, ap e lido  a fe tivo  pe lo qual o tratam  seus 
amigos, existe um notável tip o  de m agnetism o", diz um 
am igo seu. "En tre  seus colegas, noites inte iras têm sido 
dedicadas a recontar o que passou a ser cham ado de ca­
sos "D u ff H anks" — incidentes sôbre boa vontade, genti­
leza, senso de humor, discernimento, perspicácia e boas 
ações."

Tem travad o  muitas ba ta lhas sem a la rd e  em pról da
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pacificação entre os traba lhadores. Com freqüência tem 
tom ado posições corajosas a fim de assegurar ju lgam ento 
justo de pessoas ou problemas.

O utro  de seus conhecidos declara, "Ê le  dá de si e de 
seus bens com libe ra lidade , sem vo lta r a lem brá-lo. Com­
prou-m e um terno pa ra  a missão quando êle mesmo neces­
sitava de um. Isso eu nunca esquecerei." Seu dom tã o  
incomum de preocupar-se com o  próxim o a ponto de faze r 
a lgo  por êles o levou a d ita r mais de 400 cartas pessoais 
a esposas e pais de jovens que encontrou no V ietnam  en­
quan to  d ir ig ia  a Missão do O rien te  e Havaí.

Tem tra b a lh a d o  ativam ente em pró l da sanidade men­
ta l, institutos de previdência social, escotismo, associações 
de pais e mestres, Comitê Presidencial da A p tid ã o  Física 
(sob d ireção de D w igh t D. Eisenhower) e, duas vêzes, como 
de legado na Escola Superior de G uerra, em Carlis le Bar- 
racks, onde sua pa rtic ipação  e suas orações continuam  na 
lem brança de outros de legados. N a verdade, mereceu o 
respeito e a a fe ição  de m ilhares e m ilhares de pessoas que 
têm tido  o p riv ilé g io  de conhecê-lo, pessoalmente ou não.

Os dois novos membros do Primeiro Conselho dos Se­
tenta trazem às suas novas designações antecedentes con­
trastantes e um conjunto impressionante de realizações: o 
é lder Hartm an Rector Jr. converteu-se há 16 anos; o élder 
Loren C. Dunn é filh o  de um presidente de estaca.

O  é lder Hartm an Rector Jr., agora  com 43 anos de 
idade, serviu durante cinco anos como presidente sênior 
do  542.° quorum  dos Setenta na estaca de Potomac e é 
analista  de program ação e orçam ento na secção de O rça ­
mento e Finanças do D epartam ento de A gricu ltu ra  dos Es­
tados Unidos. Nasceu a 20 de agôsto de 1924 em Mo- 
berley, Missouri, como filh o  de Hartm an e V ivian Fay 
G arv in  Rector, e criou-se numa fazenda perto de M oberley, 
onde freqüentou, o curso secundário e primeiros anos de 
facu ldade . Em 1947, depois de te r servido como av iador 
naval, casou-se com Constance Kirk Daniel de M oberley 
e tornou-se fazende iro  no estado de Misosuri, a té  que fo i 
cham ado para  o  serviço m ilita r a tivo  por ocasião do con­
f lito  na Coréia. Foi durante a guerra na Coréia que co­
nheceu M acD onald Johnson, um m ilita r SUD fie l e que lhe 
apresentou o Evangelho. Num dos primeiros dias da p r i­
mavera, a 25 de m arço de 1952, com a tem peratura em 
redor de 0 o, Hartm an Rector Jr. era ba tizado  nos arredores 
de Tóquio, no Japão. Esta conversão sim boliza o traba lh o  
anônim o de m ilhares de convocados SUD fiéis que têm 
p a rtilh ado  os princípios do Evangelho com seus cam aradas 
e conhecidos. A  irmã Rector também fo i ba tizada  em m ar­
ço de 1952.

Durante sua carre ira  m ilita r (êle é cap itão  de mar-e- 
guerra da reserva da M arinha) o é lder Rector freqüentou 
facu ldades e universidades em Kentucky, M innesota, G eór­
g ia  e C a lifó rn ia . Após o con flito  coreano tornou-se ana li- 
sador de selos para  o Departam ento da A gricu ltu ra  dos 
E.U.A.

Suas a tiv idades na Igreja têm sido as mais variadas 
e plenas de experiências: professor da Escola Dom inical, 
por qua tro  anos; superintendente da AM M  da a la , du­
rante 2 anos; missionário da estaca, durante 4 anos (du­
rante êsse período batizou 47 pessoas); presidente da mis­
são da estaca de W ashington, por 1 ano; superintendente 
da A M M  da estaca, por 3 anos; e, atualm ente, professor 
de  sem inário na a la  e presidente do 542.° quorum dos 
Setenta.

A  irm ã' Rector é presentemente a 2.° conselheira da So­
ciedade de Socorro da estaca de Potomac.

Pelo fa to  de terem muito aprêço por livros, o casal 
Rector tem tra b a lh a d o  ccm a liv ra ria  Millennial fo ra  do 
lar, du ran te  a lguns anos, doando os lucros a projetos da 
Igreja. Êles têm sete filhos: Joel Kirk, 19 anos, servindo 
na Missão Brasileira do Sul; Kathryn G arvin , 17 anos; 
Laura Constance, 16; Linda M arie, 14; Daniel Hartm an 11; 
Laura, 6; John Marcus, 2.

Recordando sua conversão, o élder Rector disse: "C o ­
mo cheguei a me interessar pe lo  Evangelho? Estava bus­
cando a verdade durante tôda  a minha v ida . Costumava
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o ra r e  penso que rep’eti esta mesma oração  umas mil 
vêzes, Deus am ado, por favor, guia-m e para  a verdade. 
Por favor, mostra-me a verdade.' Isto é o que sempre a 
considerei e como realm ente sempre considero a Igre ja  — 
a verdade. Sou com o W ill Rogers que disse, 'Tudo o  que 
sei é o que le io  nos jornais — bem, tud o  o que sei e que 
im porta rea lm ente é o que tenho ap rend ido  desde que 
entre i na Ig re ja !"

A o  cham á-lo  para o  Primeiro Conselho dos Setenta, 
o  Presidente M cKay lhe disse, "Eu .quero que você saiba 
que o Senhor o am a, assim como todos nós." E assim, 
um homem ba tizado  11 meses depois de o  Presidente Mc- 
Kay se to rn a r presidente da Igreja agora  une-se a êle 
e às demais Auto ridades G erais para  p rom ulgar a verdade 
a tôda hum anidade.

O  élder Loren C. Dunn serviu durante qua tro  anos co­
mo prim eiro  conselheiro da presidência da missão da Nova 
Ing la terra  e é D iretor de Comunicações do Conselho para 
o Desenvolvimento Econômico da Nova Ing la terra , sediado 
em Boston.

Nascido a 12 de junho de 1930, e filh o  de A lex F. 
Dunn, já fa lec ido , e de C arol Horsfa ll Dunn. Seu pa i fo i 
presidente da estaca de Tooele duran te 20 anos e ed ito r 
do jorna l Transcript-Bulletin da mesma cidade. De 1949 
a 1953, o é lder Dunn freqüentou a Universidade de Bri­
gham Young (form ando-se em Jornalismo) onde pertenceu 
ao quad ro  de basquete vencedor do National Invitational 
Tournament de Nova York, em 1951. O  mesmo quadro  
também excursionou pela Am érica do Sul. Depois cumpriu 
missão na Austrá lia , onde tornou-se conselheiro do presi­
dente da missão. Nos dois anos seguintes com pletou seu 
serviço m ilita r no exército dos E.U.A., servindo na Europa.

A o  re to rnar tornou-se ed ito r do  jo rna l pertencente ao 
pai, em 1958. Em 1959 casou-se com Sharon Longden, 
filh a  dõ casal é lder John Longden, assistente do Conselho 
dos Doze, e La Rue C arr Longden. Êles têm dois filhos: 
Kevin, de 7 anos e K im berley, de 2. Em 1961 o élder 
Dunn desligou-se da emprêsa da fam ilia  e fo i para a Uni­
versidade de Boston onde recebeu seu "m aster's d e g re e " 
(grau un iversitário entre o de bachare l e de doutor) em re­
lações públicas no ano  de 1966. Serviu como d ire tor 
assistente de relações públicas do "Fresh A ir Fund" do 
"H e ra ld  T ribune" na c idade  de Nova York e em 1963 
assumiu o cargo que a inda ocupa no Conselho da Nova 
Ing la terra . O  é lder Dunn, agora  com 37 anos, é o  d ire tor 
do Rotary C lub de Boston, presidente do, d istrito leste do 
Conselho dos Escoteiros de A lgonqu in , conferencista con­
v idado  da Escola de Comunicações da Universidade de 
Boston e m embro de diversas associações profissionais da 
imprensa e relações públicas. Tem servido com o líder de 
grupo de combatentes SUD, conselheiro dos Exploradores, 
superintendente da A M M  da missão da Nova Ing la terra  e 
conselheiro da presidência do quorum de élderes. A  irmã 
Dunn no momento é presidente da AM M  Moças da estaca 
de Boston.

Seu pai tem sido um dos grandes fatores de m otivação 
na vida do é lder Dunn. 'Para mim, meu pa i fo i o m aior 
homem que jamais conheci. Ensinou-me, mesmo sendo tão  
a ta re fado , que o grau de in fluência paterna não depende 
necessàriamente de quan to  tem po se dedica à fam ília , 
mas da form a como se faz. A través de com entários fo r­
tuitos e m aneiras de ag ir, êle nos faz ia  sentir o  quan to  se 
preocupava conosco. Relembro, especialmente, o grande 
va lo r que dava à o ração  fa m ilia r em nosso la r e o am-

Loren Charles Dunn
do Primeiro Conselho dos Setenta

biente de la  decorrente. Q uando o presidente M cKay cha­
mou-me pa ra  êste cargo, fêz-me o  desafio de preencher o 
cham ado da m aneira como meu pa i desejaria que o f i ­
zesse e isto é um desafio para  preencher uma vida inteira. 
Servir à Igre ja em qua lque r cargo que seja é uma honra 
m uito g rande  e tornar-se parte  das Auto ridades Gerais é 
uma experiência que nos to rna  particularm ente humildes.

A  Liahona congra tu la-se com todos êsses qua tro  ho­
mens po r seus novos cham ados e tem certeza que seus 
futuros préstimos serão imensamente benéficos para a 
Igreja e  pa ra  a hum anidade.
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E lizabeth  Bohnke Sofia W ittm ann

Deus Não Estava Longe
F. Máxim o

E d ifíc il com preender que sentimentos, esperanças e 
sonhos animam aquêles que arrostam  o desconhecido, 

em igrando para  terras distantes em pós de um fu turo  me­
lhor. A lguns voltam desiludidos, com os sonhos desfeitos 
em lágrim as e am argcr, outros nem isso conseguem e sub- 
metem-se às provações e sofrimento,- o restante, porém, 
radica-se, prospera e realiza-se, às vêzes, além dos seus 
projetos iniciais.

Q uando o apóstolo Paulo pronunciou seu famoso 
discurso no A reópago, em Atenas, disse do “ Deus Desco­
nhecido": "E  de um só fêz tôda a geração dos homens, 
para h a b ita r sôbre tôda  a face da terra , de term inando os 
tempos já dantes ordenados, e os lim ites dc  sua habitação. 
Para que buscassem ao Senhor, se porventura ta teando , 
o pudessem achar,- a inda que não está longe de nós." 
(At 17:26-27).

Talvez fôsse êsse o espírito que movia a fam ília  W it t­
mann que, num dia gé lido  e sombrio, 20 de dezem bro de 
1924, em barcava no navio que os tra r ia  da Europa ao 
Brasil da promissão.

Os W ittm ann haviam em igrado para  as terras que 
hoje constituem a Iugoslávia em 1480, pouco antes de 
acenderem-se as luzes do Renascimento. A lí haviam-se 
estabelecido em ativ idades agríco las, vivendo da terra 
por 400 anos, juntam ente com outras fam ilias de origem 
alem ã. O  casamento de Johann W ittm ann com Sofia 
Schaeffer, em 28 de jane iro  de 1913, na pequena vila 
de Surcin, na Sérvia tivera as mesmas notas alegres das 
festas camponesas que estas ocasiões haviam suscitado ao 
longo dêsses séculos. E o casal te ria  v iv ido  a mesma 
vida dos seus ancestrais, não fô ra  o A rqu iduque Ferdinando 
ter sido assassinado, um ano depois, trazendo com isso 
a guerra e a devastação a tôda a Europa. Nos anos 
que se seguiram, anos de luta com os homens e com a 
te rra , Sofia trouxe  seis filhos ao mundo, e sonhava para 
êles as melhores oportun idades em outras terras.

Desembarcaram no Brasil a 17 de jane iro  de 1925, 
seguindo viagem  im ediatam ente para uma fazenda de café 
em São Paulo. Os sonhos e os projetes da fam ília  foram  
se desfazendo ao correr dos mêses que aí perm aneceram , 
a fin a l, a febre am arela os subjugou e quebrou o encan­
tam ento. Ansiavam  por re tornar à Europa, às festas da 

colhe ita  em Surcin, às danças alegres de Zimov, encanta­

dora a lde ia  onde Sofia nascera em 22 de m arço de 1892, 
aos campos de tr ig o  m aduro a ag itar-se ao sabor da brisa, 
à neve macia ca indo silenciosa. Mas v o lta r era impossível 
e mudaram -se pa ra  R ibeirão Prêto, onde permaneceram 
por dois anos, tendo o  luto por um filh o  traz id o  a fam ília  
de vo lta  a São Paulo.

Em 1929 a fam ília  W ittm ann veio encontrar a mere­
cida paz em Santo Am aro, zona que mais do que q u a l­
quer ou tra , parecia  ser p ropícia  ao estabelecim ento de 
pessoas vindas de regiões frias. Os médicos haviam im pe­
d ido  de fin itivam ente a vo lta  da fam ília  à Europa, por 
razões de saúde. Santo A m aro parecia, enfim , ser "os 
lim ites da sua ha b ita çã o ", e o Senhor não estava longe. 
Sofia ouvira  fa la r  da Igreja já em 1919, por carta , mas 
não fo i senão no fim  de 1935 que recebeu a prim eira 
visita dos missionários.

Johann W ittm ann ofereceu séria resistência a pene­
tração do Evangelho em seu la r e, em bora sua espôsa 
tivesse m ostrado um grande  interêsse pela Igreja, não 
perm itiu que fôsse ba tizada . Naqueles dias a Igreja a inda 
era muito pequena, havia apenas 35 pessoas na Igreja 
em Santo Am aro, mas o crescimento era tão  ráp id o  que 
ocasionou várias mudanças para prédios que pudessem 
a b rig a r um número sempre m aior de membros e investiga­
dores que vinham às reuniões. Entre êstes estavam Sofia, 
sua filha  e sua neta, e a despeito da oposição dos maridos, 
jamais fa ltavam  às reuniões, a judando em tudo quanto 
podiam .

Embora o  testemunho de Sofia fôsse grande, Johann 
W ittm ann só perm itiu que sua espôsa fôsse ba tizada  em 
1957, v indo êle a fa lecer em 1962, sem ace ita r o batismo, 
enredado no conhecim ento que acreditava te r das Escri­
turas.

Pouco depois de a fam ília  W ittm ann ter começado 
suas provações no Brasil, ou tra fam ília , em Belgrado, 
lia  com avidez os jornais. Fôra pub licado um anúncio 
procurando traba lhadores para a lavoura do  café, os 
fazendeiros pagariam  a viagem dos im igrantes. Jchann 
Ruzcicka desposara Elizabeth W erneth em 1913 sendo am­
bos de rem ota origem  germ ânica, fa la n d o  a língua alemã 
em luga r do húngaro que aprenderam  na escola. Eliza­
beth, nascida em Bacsa, Iugoslávia, em 16 de  m arço de 
1894, ao  de ixa r B elgrado rumo a Cherburgo, na Alem a-
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Assim começou a Sociedade de Socorro em Santo Amaro, há mais de trin ta

anos.

nha, onde em barca ria  no navio  que a tra r ia  com o espôso 
ao  Brasil tra z ia  consigo qu a tro  filhos.

O  céu c la ro  de verão, 29 de junho de 1925, parecia  
sorrir como prenuncio de um fu tu ro  fe liz  para  a fam ília . 
A tra ca d o  no cais, o K apo lôn ia , navio de bande ira  a lem ã, 
causava uma ag rad áve l impressão dev ido  à sua be leza e 
im ponência. N e le  em barcaram  com outras quaren ta  fa ­
mílias, e, um mês mais ta rde , 19 de ju lho  de 1925, chega­
ram a Santos.

Foi sòmente em 1936 que Elizabeth ve io  a ouvir fa la r 
pe la prim eira vez sôbre a Igre ja . N aqu e la  época, a p re­
gação do Evangelho era fe ita  em a lem ão, e por conse­
qüência, o  tra b a lh o  se concentrava em tô rno  de pessoas 
que fa lavam  êsse id iom a, g rande  número das quais mo­
ravam  em Santo A m aro , onde a fam ília  Ruzciscka esta­
belecera-se desde 1926. A o receber os m issionários, Eli­
zabeth estava inconsolável e am a rgu rada  pela m orte re ­
cente do m arido, e tinha nos braços um filh o  a inda  peque­
no. O  persistente esforço do é lde r Klauser trouxe consola­
ção àque la  casa. Elizabeth passou a cooperar no esforço 
de firm ar o  pequeno ram o da Igre ja  m uito antes de ser 
ba tizad a , esforço êsse que fo i coroado  de êx ito  com a 
o rgan ização  da Sociedade de Socorro em Santo Am aro , 
a 2 de dezem bro de 1937. Nesse d ia  festivo, com pare­
ceram 21 senhoras à reun ião pres id ida por um missio­
nário.

A luta pe lo  estabelecim ento da Igre ja  em Santo A m aro  
fo i, em grande  parte , a lu ta de mulheres esclarecidas con­
tra  a incom preensão e o preconceito  dos m aridos e v iz i­
nhos. Disso atesta a cena do  batism o de E lizabeth, oco r­
rid o  a 8 de m aio de 1938, da ta  que ela  gosta de lem brar 
também como o seu m elhor Dia das Mães. As margens 
do rio  Pinheiros estavam ap inhadas de gente, poucos am i­
gos da Igreja, muitos escarnecedores e inim igos, alguns 
dos quais bradavam  im propérios. Fêz-se silêncio quando 
Elizabeth chegou, não um silêncio de reverência mas de 
reprovação. Os élderes Vern G. Tay lo r e Seth L. A ld e r 
estavam calmos. Eram duas horas da ta rde  de um dia 
nub lado , ilum inado  por um sol p á lid o  no céu cinzento. 
A  m u ltidão agua rdava  silenciosa enquan to  as solenes p a ­
lavras do o fíc io  eram  pronunciadas em alem ão.

Era necessário uma g rande  fé pa ra  en tra r nas águas

Ao Pres. W illiam  W . Seegmiller, 7942-/945, coube a espinhosa tarefa de 

d ir ig ir  a Missão Brasileira durante os dias da II Guerra M undial.

do convênio em condições tão  adversas, mas g rande era 
a fé que m ovia E lizabeth, fé para  sozinha naquele d ia  re­
ceber a sag rada  ordenança . A  fe lic idade  que sentiu so­
b repu jou a tristeza do am biente e fo i uma con firm ação de 
que rea lm ente hav ia  renascido pa ra  uma novidade de v ida, 
não obstante as ofensas que por m uito te ria  a inda que 
suporta r por parte, dos vizinhos, que a acusavam de "n ã o  
te r vergonha de en tra r na água  com aquê les am ericanos" 
e de ace ita r a "n o v a  re lig iã o ."

O  testem unho de Elizabeth, depois disso, só conheceu 
crescimento, e por essa fô rça  tornou-se uma bênção para 
o  seu segundo m arido, G ustav Boehnke, com quem con­
tra íra  núpcias em 1938, e que ve io a ser b a tizad o  em 1963.

Hoje, as Irmãs S ofia W ittm ann , de 76 anos, cujas 
mãos esclerosadas a ind a  produzem  belos traba lh os  para 
a S ociedade de Socorro, e E lizabeth Boehnke, de 74 anos, 
cujos traba lh os  não fa lta m  nos. .bazares anuais, são um 
testem unho vivo de pioneirism o, traba lh o , persistência e fé 
no Evangelho Restaurado. Seu exem plo de fid e lid ad e  e 
assidu idade às prá ticas de Igre ja  poucos jovens podem 
superar.

A in da  recentem ente, numa fr ia  e nevoenta manhã de 
dom ingo, por entre a fina  ga rôa  que caia m olhando a 
re lva, um vu lto  franz ino  e encurvado se desenhava ner­
voso avançando la d e ira  acim a. Os Irmãos que possuem 
fac ilida de s  de transporte  p ró p rio  sempre conduzem  idosas 
Irmãs de casa à cape la  e da cape la  para  casa. Nesse 
d ia , porém , a lguém  esquecera a Irmã Sofia , que nem por 
isso deixou de en fren ta r a in tem périe e va ra r a pé uma dis­
tânc ia  longa a té  mesmo para  rapazes fortes, a fim de 
com parecer à reun ião da Escola Dom inical. Em vez de 
queixar-se do justo cansaço que sentia, o fegan te  pergun­
tou: "J á  passaram o sacram ento?" E ficou fe liz  ao saber 
que não estava a traza da . A liás, g lo riando-se no Senhor, 
jam ais chegou a tra za d a , tan to  qu an to  dependeu de si, e 
esta f id e lid a d e  nas pequenas coisas tem sido apenas um 
re fle xo  da sua f id e lid a d e  a coisas maiores, tais como, ap e ­
sar de viúva idosa, jamais de ixa r de paga r o seu dízimo.

O  Senhor lhes designou os lim ites da sua hab itação , 
e e las rea lm ente, a inda  que ta tea ndo , acharam -no, rece­
bendo um firm e testem unho de que, de fa to , não está longe 
de nós._____________________________________________________

Esta m atéria  estava em composição quando, na m ad ru ­
gada do dia  22  de m aio, a  irm ã Bohnke veio a fa lecer. A  ú l­
tim a  imagem que dela retivem os fo i a  do seu rosto com ovido  
até  às lágrim as ao ser homenageada com flô res no ú ltim o

D ia das M ães. Sabemos que ela te ria  apreciado m u ito  ter 
podido ver êste a rtigo , mas sabemos tam bém  que isto é pos­
sível no Senhor, para  que seja com pleta a a legria  desta irmã  
que m u ito  amávamos.



Richard L. Evans

A Palavra Proferida

Vida Sem Lei

Entre as coisas pelas quais mais devemos ser gra tos estão os m andam en­
tos, os estatutos, a d isc ip lina  e a le i. Sem êles poderíam os con tar com bem 
pouca coisa. Suponha que não existissem estatutos. Suponha que os p ro ­
fessores e institu ições acadêm icas não nos dessem qua lque r exp licação  q u an ­
to ao  que se requer de nós pa ra  nos form arm os ou conseguir qu a lque r d ip lo ­
ma que nos ha b ilite  a p ra tica r uma profissão. Como saberíam os por onde 
com eçar, que grau a tin g ir  ou quando cum prirm os os requisitos? Suponha 
que nossos pais não nos dessem nenhuma idé ia  do que se espera de nós, 
mas se limitassem a dar-nos p lena libe rd ad e  de faze r qu a lque r coisa, de 
a g ir de qu a lque r fo rm a, com ou sem honestidade e m ora lidade . Suponha 
que Deus não nos tivesse da do  nenhum conhecim ento do que se espera de 
nós — nenhum ob je tivo , nenhum estatuto, nenhum requisito, nenhum m a n d a ­
mento. Q uão inú til e desam parada  seria a existência sem isso. Uma das 
m aiores bênçãos da v ida  é a lei. Sem e la  não seria possível a posse de bens. 
A  segurança não ex is tiria . N ã o  haveria  c iv ilização . E mal seria possível a 
existência. Desobedecida, desrespeitada e abusada o quan to  possa às vêzes 
ser, é a lei que nos m antém juntos, que assegura o pagam ento  do sa lário , 
o d ire ito  aos bens, a p ro teção pessoal. Mesmo a v ida  dos desrespeitadores 
da le i seria in to le ráve l sem e la . Portanto, antes de ser rebe lde ou ig n o ra r 
os m andam entos; antes de d e tra ta r a m ora l, destru ir as convenções, r id ic u la ­
riza r a boa conduta ; antes de desrespeitar os que ga ran tem  a le i; antes de 
opor-se a seus pais e mestres — aquêles que se preocupam  conosco e têm 
interêsse em nós — pare e m edite no que seria a v ida  sem a le i. A g ra de ça  
a Deus pe lo  conhecim ento- de suas obrigações; pelos pais que se dã o  ao  t ra ­
ba lho  de aconselhar, d isc ip lina r, persuadir; pelos professores que se dispõem  
a e la b o ra r e a p lic a r estatutos; po r um Deus e Pai que se deu ao tra b a lh o  de 
dar-nos ob je tivos, conselho, m andam entos. Sem lei, m andam entos, estatutos, 
d isc ip lina , seriamos extrem am ente livres e trem endam ente desarvorados.

*
"A  Palavra P rofe rida" da Praça do Tem plo 

apresentada pela K.SL e pela CBS em 28 de jane iro  de 1968 
C opyright 1968.
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